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Origem e evolução histórica das piscinas e sua 
manutenção 

Os primeiros mergulhos: das necessidades básicas aos banhos rituais e 
de lazer na antiguidade 

A relação da humanidade com a água é ancestral e transcende a mera necessidade de 
sobrevivência. Desde os primórdios da civilização, aglomerados de água, naturais ou 
construídos pelo homem, exerceram um fascínio e desempenharam papéis multifacetados 
nas sociedades. As primeiras "piscinas", se assim podemos chamá-las, surgiram de forma 
rudimentar, muitas vezes como simples reservatórios ou banhos públicos, mas já 
carregavam em si os embriões do que viriam a ser as sofisticadas estruturas de lazer e 
desporto que conhecemos hoje. 

Evidências arqueológicas em regiões da Mesopotâmia, como Ur e Lagash, por volta de 
3000 a.C., revelam a existência de tanques e canais construídos que, além de servirem 
para irrigação e abastecimento, poderiam ter sido utilizados para banhos e rituais. Imagine, 
por exemplo, os complexos palacianos onde a água não era apenas um recurso, mas um 
símbolo de poder e pureza. No Egito Antigo, hieróglifos e pinturas em tumbas 
frequentemente retratam cenas de banho e natação, indicando que a prática era valorizada 
tanto pela nobreza quanto pela população em geral. Os egípcios, com seu profundo 
conhecimento de engenharia hidráulica demonstrado na gestão do Nilo, construíram 
tanques em seus palácios e templos, muitas vezes com propósitos cerimoniais e 
terapêuticos. Considere o famoso "Banho do Faraó", que mais do que um local de higiene, 
era um espaço de purificação e conexão com o divino. 

Na Civilização Minoica, em Creta (aproximadamente 2700 a 1450 a.C.), e posteriormente 
na Micênica, na Grécia continental, foram descobertos complexos sistemas de canalização 
de água, banheiras de terracota e áreas pavimentadas que sugerem locais de banho 
elaborados. A proximidade com o Mar Egeu certamente influenciou essa cultura, mas a 
construção de estruturas específicas para conter e utilizar a água para fins pessoais e 
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coletivos demonstra uma intencionalidade que vai além do simples aproveitamento de 
fontes naturais. 

Um dos exemplos mais notáveis e bem preservados de uma piscina antiga é o "Grande 
Banho" de Mohenjo-Daro, uma das maiores cidades da Civilização do Vale do Indo, no atual 
Paquistão, datado de aproximadamente 2500 a.C. Esta impressionante estrutura de tijolos 
queimados, medindo cerca de 12 por 7 metros e com uma profundidade de 2,4 metros, era 
revestida com betume para garantir a impermeabilidade. Escadarias em ambas as 
extremidades permitiam o acesso à água, e acredita-se que era utilizada para rituais de 
purificação religiosa. A engenharia envolvida, com um sistema de abastecimento a partir de 
um poço e um dreno para esvaziamento, aponta para um entendimento considerável sobre 
o manejo da água. A manutenção, nesse contexto ancestral, era extremamente primitiva. 
Consistia, basicamente, na troca periódica da água e na remoção manual de detritos 
visíveis. Não havia, evidentemente, qualquer noção de tratamento químico ou filtração como 
concebemos atualmente. A "limpeza" dependia da renovação da fonte e do esforço físico. 

Esses primeiros passos, embora distantes da piscina moderna, estabeleceram a água 
represada como um elemento central na vida comunitária, ritualística e, em certa medida, 
no lazer das primeiras grandes civilizações. Eram os alicerces sobre os quais futuras 
culturas, como a greco-romana, construiriam seus magníficos complexos termais. 

O legado greco-romano: engenharia, lazer e a semente da higiene 

A cultura greco-romana elevou a conceito de piscina e banho a um patamar de sofisticação 
e importância social sem precedentes na antiguidade. Foram essas civilizações que 
verdadeiramente popularizaram o banho público e integraram as piscinas não apenas como 
locais de higiene, mas também como centros de socialização, prática desportiva e 
demonstração de poderio tecnológico. 

Na Grécia Antiga, a partir do século VI a.C., as palaestras – locais destinados ao 
treinamento de atletas – frequentemente incluíam tanques de água fria, conhecidos como 
loutróns ou piscinae (termo que seria depois adotado e difundido pelos romanos). Os atletas 
utilizavam esses tanques para se refrescarem e se limparem após os exercícios intensos. 
Imagine a cena: jovens gregos, após horas de luta, corrida ou lançamento de disco, 
mergulhando nessas águas para revigorar o corpo e a mente. Além das palaestras, os 
ginásios gregos também incorporavam banhos, e a prática de banhar-se era vista como 
essencial para a saúde e o bem-estar. Embora a higiene fosse uma preocupação, a água 
nesses locais era geralmente fria e a renovação dependia da disponibilidade de fontes 
próximas. A ideia de "tratamento" ainda era incipiente, mas a própria frequência dos banhos 
e a importância dada à limpeza corporal já representavam um avanço. 

Contudo, foi no Império Romano que a cultura do banho atingiu seu apogeu. Os romanos, 
mestres da engenharia hidráulica, construíram aquedutos colossais que transportavam 
milhões de litros de água diariamente para as cidades, permitindo a criação de complexos 
termais monumentais, as famosas thermae. Estruturas como as Termas de Caracalla 
(inauguradas em 216 d.C.) ou as Termas de Diocleciano (inauguradas por volta de 305 d.C.) 
em Roma eram verdadeiras cidades dentro da cidade, capazes de acomodar milhares de 



banhistas simultaneamente. Estas termas não ofereciam apenas banhos, mas também 
bibliotecas, ginásios, jardins, salas de massagem e espaços para encontros sociais. 

Dentro desses complexos, existiam diferentes tipos de piscinas: o frigidarium (água fria), o 
tepidarium (água morna) e o caldarium (água quente). Algumas termas possuíam também o 
natatio, uma grande piscina ao ar livre para natação. A palavra "piscina", derivada do latim 
piscis (peixe), originalmente se referia a tanques para criação de peixes, mas com o tempo 
passou a designar também os tanques de natação e banho. A engenharia romana era 
notável: sistemas de aquecimento subterrâneo, os hipocaustos, circulavam ar quente sob o 
piso e através das paredes das salas e piscinas de água quente, mantendo uma 
temperatura agradável. Havia também sistemas complexos para o fluxo e renovação da 
água, embora a ideia de recirculação com filtração ainda não existisse. A água entrava por 
um lado e saía por outro, levando consigo parte das impurezas. 

A manutenção nas termas romanas era uma tarefa considerável, geralmente realizada por 
escravos. Envolvia a limpeza regular dos tanques, a remoção de lodo e detritos, e a 
garantia do fluxo contínuo de água. Antes de entrar nas piscinas, os romanos costumavam 
aplicar óleos no corpo e depois removê-los com um instrumento curvo de metal chamado 
estrigil, levando consigo sujeira e suor. Este era um método de higiene pessoal que ajudava 
a manter a água dos banhos coletivos um pouco mais limpa por mais tempo. Embora não 
houvesse desinfecção química, a constante renovação da água (onde disponível em 
abundância) e a escala das instalações ajudavam a mitigar, parcialmente, os problemas 
sanitários. Existia uma preocupação empírica com a "qualidade" da água, evidenciada pela 
preferência por águas de fontes consideradas puras e pela engenharia dedicada ao seu 
transporte e distribuição. O legado romano, com sua engenharia avançada e a centralidade 
do banho na vida social, lançou as bases para o desenvolvimento futuro das piscinas, 
mesmo que essa tradição viesse a sofrer uma interrupção significativa nos séculos 
seguintes. 

Da Idade Média ao Renascimento: um mergulho interrompido e o 
ressurgimento discreto 

Com a queda do Império Romano do Ocidente no século V, a Europa mergulhou em um 
período de profundas transformações sociais, políticas e culturais, conhecido como Idade 
Média. As grandiosas estruturas termais romanas, dependentes de uma complexa rede de 
aquedutos e de uma administração centralizada forte, caíram em desuso e ruína. A cultura 
do banho público, tão proeminente no mundo clássico, sofreu um declínio acentuado no 
Ocidente. Diversos fatores contribuíram para essa mudança: a instabilidade política, a 
fragmentação do poder, as invasões bárbaras que frequentemente destruíam a 
infraestrutura hidráulica e uma mudança na mentalidade e nos valores, influenciada pela 
ascensão do Cristianismo. 

Durante a alta Idade Média, a prática do banho não desapareceu por completo, mas 
tornou-se menos comum e perdeu seu caráter público e social. Algumas tradições de 
banhos medicinais persistiram, e mosteiros, por vezes, mantinham instalações de banho 
para higiene dos monges, com fins mais utilitários e rituais do que de lazer. Em alguns 
castelos feudais, poderiam existir banheiras de madeira ou metal, mas piscinas, no sentido 
de tanques para imersão coletiva ou natação, eram extremamente raras. Havia uma certa 



desconfiança em relação aos banhos públicos, vistos por alguns setores da Igreja como 
locais de promiscuidade e ócio, contrastando com a valorização da austeridade e do 
ascetismo. 

Curiosamente, enquanto o Ocidente se afastava da cultura do banho, o Império Bizantino, 
herdeiro do Império Romano do Oriente, manteve viva por mais tempo algumas dessas 
tradições. No mundo islâmico, que se expandiu a partir do século VII, a cultura do banho 
público, o hammam, floresceu intensamente. Inspirados em parte pelas termas romanas e 
bizantinas, os hammams tornaram-se elementos centrais da vida urbana nas cidades 
islâmicas, associados não apenas à higiene corporal, mas também à purificação ritual 
(ablução) antes das orações, um preceito fundamental do Islã. Esses banhos, com suas 
salas de vapor, água quente e fria, e espaços para massagem, representavam uma 
continuidade e adaptação da tradição clássica. 

O Renascimento, a partir do século XIV na Itália e se espalhando pela Europa, marcou uma 
redescoberta dos valores e conhecimentos da antiguidade clássica. Houve um 
ressurgimento do interesse pelo corpo humano, pela arte, pela ciência e, gradualmente, por 
práticas de higiene e lazer que haviam sido negligenciadas. As grandes famílias nobres e os 
ricos comerciantes começaram a construir vilas suntuosas, inspiradas nas descrições das 
vilas romanas. Os jardins dessas propriedades frequentemente incluíam fontes ornamentais 
elaboradas, grutas e, ocasionalmente, tanques de água, chamados peschiere, que 
poderiam ser usados para recreação e banhos privados. Considere, por exemplo, os jardins 
da Villa d'Este em Tivoli, com suas inúmeras fontes e jogos d'água, que demonstram um 
domínio renovado da hidráulica, embora as piscinas para natação ainda fossem raras e 
acessíveis apenas a uma elite privilegiada. 

A manutenção dessas estruturas aquáticas durante a Idade Média e o Renascimento 
permanecia bastante elementar. Nos poucos locais onde existiam, a limpeza dependia do 
trabalho de serviçais e consistia basicamente na drenagem periódica, esfrega manual das 
superfícies para remover lodo e algas visíveis, e reabastecimento com água fresca. Não 
havia tecnologias de filtração ou desinfecção. A qualidade da água era ditada pela pureza 
da fonte e pela frequência da renovação. Este período pode ser visto como um longo hiato 
na evolução das piscinas como as conhecemos, mas o interesse latente pela água e pelo 
banho, preservado em nichos e revigorado pelo espírito renascentista, preparou o terreno 
para um desenvolvimento mais consistente nos séculos seguintes. 

Séculos XVII a XIX: o renascer das piscinas privadas e as primeiras 
preocupações com a saúde pública 

Após o Renascimento, a ideia de piscinas e banhos continuou a evoluir, embora de forma 
lenta e majoritariamente restrita aos círculos mais abastados da sociedade. Durante os 
séculos XVII e XVIII, a construção de piscinas ainda era um luxo reservado a palácios reais 
e às grandes propriedades rurais da nobreza europeia. Essas piscinas, muitas vezes 
integradas a elaborados projetos paisagísticos, serviam mais como elementos ornamentais 
e símbolos de status do que como locais de prática desportiva regular. Pense nos jardins de 
Versalhes, na França, onde a água era protagonista, mas em fontes e canais grandiosos, 
não exatamente em piscinas para natação como as concebemos hoje para um uso mais 
amplo. 



O século XIX, no entanto, trouxe consigo transformações sociais e tecnológicas que 
impulsionariam significativamente o desenvolvimento das piscinas. A Revolução Industrial, 
iniciada na Inglaterra e espalhando-se pela Europa e América do Norte, provocou um êxodo 
rural e um crescimento urbano acelerado. As cidades, muitas vezes superpovoadas e com 
saneamento precário, tornaram-se focos de doenças epidêmicas como a cólera e o tifo. 
Esse cenário alarmante despertou uma nova consciência sobre a importância da higiene 
pública. O movimento higienista, que ganhava força, defendia a limpeza pessoal e coletiva 
como forma de prevenir enfermidades. 

Nesse contexto, surgiram as primeiras piscinas públicas cobertas, principalmente na 
Inglaterra, que liderava tanto a industrialização quanto as reformas sanitárias. Um marco 
importante foi a inauguração dos Banhos de St. George em Liverpool, em 1828, 
considerada uma das primeiras piscinas públicas aquecidas do mundo. Esses 
estabelecimentos não eram apenas para recreação, mas também para promover a higiene 
entre a população trabalhadora. Imagine a novidade: um local público onde as pessoas 
podiam se banhar e nadar em água relativamente limpa e aquecida, algo impensável para a 
maioria até então. Outras cidades seguiram o exemplo, e a natação começou a ganhar 
popularidade como atividade física e recreativa. 

Paralelamente, começaram a surgir os primeiros sistemas rudimentares de engenharia 
voltados para a "qualidade" da água dessas piscinas públicas. Falamos de tentativas iniciais 
de filtração, utilizando tanques com camadas de areia e cascalho para remover impurezas 
visíveis da água antes que ela fosse admitida na piscina. O aquecimento, quando existente, 
era geralmente feito por sistemas a vapor, aproveitando a tecnologia da época. No entanto, 
um elemento crucial ainda estava ausente: a desinfecção química. A "limpeza" da água 
dependia fundamentalmente da diluição, ou seja, da troca frequente e abundante de água, e 
da remoção física de sujeira. Considere o desafio monumental que era manter uma piscina 
pública, utilizada por dezenas ou centenas de pessoas diariamente, com um mínimo de 
condições sanitárias sem o auxílio de desinfetantes eficazes como o cloro. A água 
rapidamente se tornava turva e potencialmente transmissora de doenças. Relatos da época 
frequentemente mencionam a aparência desagradável da água ao final de um dia de uso 
intenso. 

Apesar dessas limitações, o século XIX foi um período crucial. Ele resgatou a ideia da 
piscina como um espaço coletivo, vinculou-a à saúde pública e deu os primeiros passos na 
aplicação de tecnologia para melhorar a qualidade da água. Foi também o século que viu o 
início da natação como desporto organizado, com a fundação de clubes e as primeiras 
competições, o que, por sua vez, demandava instalações mais adequadas e padronizadas. 
Esse cenário pavimentou o caminho para as grandes inovações que transformariam 
radicalmente a piscina e sua manutenção no século XX. 

O século XX: a democratização da piscina, o advento do cloro e a 
ciência da manutenção 

O século XX testemunhou uma verdadeira revolução na história das piscinas, 
transformando-as de um luxo exclusivo ou uma necessidade sanitária básica em um 
elemento popular de lazer, desporto e estilo de vida. Diversos fatores convergiram para 



essa mudança: avanços tecnológicos, transformações socioeconômicas e uma crescente 
valorização da saúde e da recreação. 

No início do século, as piscinas ainda eram predominantemente encontradas em clubes 
desportivos privativos, grandes transatlânticos e hotéis de luxo. A retomada dos Jogos 
Olímpicos na era moderna, a partir de 1896, com a natação incluída como modalidade, deu 
um impulso significativo à construção de piscinas com dimensões e características 
adequadas para competições. Essas primeiras piscinas olímpicas, como a utilizada nos 
jogos de Londres em 1908 (a primeira construída especificamente para o evento), já 
começavam a incorporar melhores padrões de construção e circulação de água. 

O marco divisor de águas na manutenção de piscinas ocorreu por volta das décadas de 
1910 e 1920, com a introdução da cloração da água. A descoberta do poder desinfetante do 
cloro, inicialmente aplicada no tratamento de água potável para combater doenças como a 
febre tifoide e a cólera, foi rapidamente adaptada para as piscinas. Pela primeira vez, era 
possível controlar efetivamente a proliferação de bactérias, vírus e outros microrganismos 
patogênicos na água, tornando o ambiente da piscina muito mais seguro e higiênico. Para 
ilustrar a magnitude dessa inovação, imagine que antes da cloração, nadar em uma piscina 
pública, especialmente uma com grande afluência de pessoas, representava um risco 
sanitário considerável. O cloro permitiu que um volume de água fosse mantido em 
condições seguras por períodos mais longos, reduzindo a necessidade de trocas completas 
e frequentes, o que também era economicamente vantajoso. 

Paralelamente, os sistemas de filtração também evoluíram. Os antigos filtros de areia e 
cascalho foram aprimorados, e novos meios filtrantes, como a terra diatomácea, 
começaram a ser utilizados após a Segunda Guerra Mundial, oferecendo uma capacidade 
de retenção de partículas muito superior. Bombas mais eficientes foram desenvolvidas, 
garantindo uma melhor circulação e renovação da água através dos filtros. 

O período pós-Segunda Guerra Mundial, especialmente a partir da década de 1950, assistiu 
a um verdadeiro "boom" na construção de piscinas, particularmente as residenciais, nos 
Estados Unidos e, posteriormente, na Europa e outras partes do mundo. O crescimento 
econômico, a expansão dos subúrbios e o sonho americano de uma casa com jardim e 
piscina impulsionaram essa popularização. Materiais de construção como o concreto 
armado, que permitia maior flexibilidade de formas e tamanhos, e o surgimento de piscinas 
pré-fabricadas em vinil e fibra de vidro, tornaram a piscina mais acessível a uma parcela 
maior da população. 

Com a proliferação das piscinas, surgiu também a necessidade de produtos e 
equipamentos específicos para sua manutenção. Começaram a aparecer no mercado os 
primeiros skimmers (coadeiras de superfície), drenos de fundo mais eficientes e uma 
variedade de acessórios de limpeza. A "indústria da piscina" começou a se consolidar, com 
empresas especializadas na construção, equipamentos e produtos químicos. Os primeiros 
manuais e guias práticos de manutenção de piscinas foram publicados, buscando educar os 
proprietários e os primeiros profissionais da área sobre os cuidados necessários. A 
importância de testar regularmente parâmetros como o pH e o nível de cloro residual 
começou a ser difundida, marcando o início de uma abordagem mais científica e sistemática 
para o tratamento da água. Este foi o período em que a manutenção de piscinas deixou de 



ser uma tarefa puramente empírica e começou a se basear em princípios químicos e de 
engenharia sanitária. 

A evolução das técnicas e produtos de tratamento: da simples cloração 
à automação e sustentabilidade 

Com a cloração estabelecida como o pilar da desinfecção e a filtração garantindo a 
remoção de partículas, a segunda metade do século XX e o início do século XXI foram 
marcados por um refinamento contínuo das técnicas e uma diversificação impressionante 
dos produtos de tratamento de piscinas. A meta passou a ser não apenas uma água 
segura, mas também uma água confortável, cristalina e quimicamente equilibrada, 
minimizando os efeitos colaterais indesejáveis de alguns tratamentos. 

A própria cloração evoluiu. Se no início o hipoclorito de sódio (cloro líquido) ou o hipoclorito 
de cálcio (cloro granulado) eram as formas predominantes, logo surgiram compostos 
orgânicos de cloro estabilizado, como o dicloro e o tricloro. Estes produtos, contendo ácido 
cianúrico, ofereciam a vantagem de proteger o cloro da degradação pela luz solar 
ultravioleta, mantendo um residual desinfetante mais duradouro em piscinas ao ar livre. 
Considere a economia e a praticidade: em vez de aplicar cloro várias vezes ao dia, o cloro 
estabilizado permitia dosagens menos frequentes. Junto com isso, a compreensão da 
importância do pH tornou-se fundamental. Percebeu-se que a eficácia do cloro é 
drasticamente afetada pelo pH da água; por exemplo, um pH muito alto reduz a capacidade 
desinfetante do cloro livre. Assim, produtos para aumentar ou reduzir o pH (elevadores e 
redutores de pH) tornaram-se itens básicos no arsenal do tratador de piscinas. 

A complexidade do tratamento aumentou com a introdução de outros produtos químicos 
para solucionar problemas específicos ou otimizar a qualidade da água. Algicidas, para 
prevenir e combater o crescimento de algas (a infame "água verde"); clarificantes e 
floculantes, para aglutinar partículas minúsculas em suspensão e facilitar sua remoção pelo 
filtro, resultando em uma água mais cristalina; produtos para controlar a alcalinidade total, 
que atua como um "tampão" para o pH, evitando flutuações bruscas; e controladores de 
dureza cálcica, para prevenir problemas de corrosão ou incrustação. A química da piscina 
tornou-se uma ciência mais precisa, exigindo conhecimento para balancear esses múltiplos 
parâmetros. 

A partir das décadas de 1970 e 1980, a tecnologia começou a oferecer soluções para 
automatizar algumas tarefas de manutenção. Surgiram os primeiros dosadores automáticos 
de cloro e pH, que monitoravam os níveis desses parâmetros na água e injetavam as 
quantidades necessárias de produtos químicos. Para ilustrar o avanço, imagine um 
condomínio com uma piscina grande: em vez de um funcionário ter que medir e adicionar 
produtos manualmente várias vezes ao dia, um sistema automatizado poderia manter a 
água em condições ideais de forma contínua. Os limpadores automáticos de piscina, 
popularmente conhecidos como "robôs", também ganharam destaque, capazes de aspirar o 
fundo e as paredes da piscina de forma autônoma, reduzindo significativamente o trabalho 
manual. 

Buscando alternativas ou complementos ao tratamento tradicional com cloro, e visando 
reduzir o odor característico de cloramina ou a irritação em alguns banhistas, outras 



tecnologias de desinfecção foram desenvolvidas e popularizadas. O tratamento com ozônio 
(O3), um poderoso oxidante, passou a ser utilizado para destruir microrganismos e matéria 
orgânica. A radiação ultravioleta (UV-C) também se mostrou eficaz na inativação de 
bactérias, vírus e protozoários, incluindo alguns resistentes ao cloro, como o 
Cryptosporidium. A ionização cobre/prata, que libera íons metálicos com propriedades 
algicidas e bactericidas, surgiu como outra opção. Muitas vezes, esses sistemas são 
usados em conjunto com uma dosagem menor de cloro, buscando um equilíbrio entre 
eficácia e conforto. Mais recentemente, os sistemas de tratamento salino, que utilizam um 
gerador para converter sal (cloreto de sódio) dissolvido na água em cloro ativo (hipoclorito 
de sódio) diretamente na piscina, tornaram-se extremamente populares pela conveniência e 
pela sensação mais suave da água. 

As preocupações ambientais também começaram a moldar as práticas de manutenção. O 
uso racional da água, o descarte correto da água de retrolavagem dos filtros (rica em 
produtos químicos e sujeira), e a busca por produtos menos agressivos ao meio ambiente e 
aos usuários ganharam importância. A sustentabilidade passou a ser um fator considerado, 
incentivando práticas que reduzem o desperdício de água e energia. 

Piscinas contemporâneas e o futuro da manutenção: tecnologia, 
personalização e o profissional qualificado 

As piscinas do século XXI são o resultado de milênios de evolução, combinando design 
sofisticado, tecnologia avançada e uma crescente conscientização sobre a importância da 
qualidade da água e da experiência do usuário. O futuro da manutenção de piscinas aponta 
para uma integração ainda maior de tecnologia, uma personalização crescente das 
soluções de tratamento e, fundamentalmente, uma valorização do profissional qualificado. 

A tecnologia digital e a automação estão transformando radicalmente a forma como as 
piscinas são monitoradas e mantidas. Estamos entrando na era das "piscinas inteligentes". 
Imagine um sistema onde sensores em tempo real medem continuamente múltiplos 
parâmetros da água – como pH, cloro livre, alcalinidade, temperatura e até mesmo turbidez 
– e transmitem esses dados para um controlador central ou diretamente para um aplicativo 
no smartphone do proprietário ou do profissional de manutenção. Com base nessas leituras, 
o sistema pode dosar automaticamente os produtos químicos necessários com precisão 
cirúrgica, acionar a filtração, controlar o aquecimento e até mesmo operar os limpadores 
automáticos. Esse nível de automação não só garante uma água consistentemente perfeita, 
mas também otimiza o consumo de produtos químicos e energia, gerando economia e 
menor impacto ambiental. Considere um cenário onde o mantenedor de piscinas pode 
monitorar e ajustar remotamente dezenas de piscinas de seus clientes, recebendo alertas 
caso algum parâmetro saia do ideal. 

O design das piscinas também evoluiu para além do tradicional formato retangular. Hoje, 
vemos piscinas com bordas infinitas que se fundem visualmente com a paisagem, "praias" 
artificiais com entrada suave, spas integrados com jatos de hidroterapia, iluminação LED 
multicolorida controlada por aplicativos, e o uso de revestimentos inovadores que oferecem 
texturas e cores personalizadas. Cada uma dessas características pode apresentar desafios 
e particularidades específicas para a manutenção, exigindo do profissional um 
conhecimento mais amplo. 



Paralelamente a esses avanços, a sustentabilidade tornou-se uma preocupação central. Há 
um esforço crescente para reduzir o consumo de água através de sistemas de recuperação 
de água da chuva para reposição, coberturas que minimizam a evaporação e a perda de 
calor, e a otimização dos ciclos de retrolavagem dos filtros. O uso de sistemas de 
aquecimento solar mais eficientes, bombas de velocidade variável que consomem menos 
energia, e produtos químicos com menor impacto ambiental são tendências fortes. A busca 
por tratamentos alternativos que reduzam a dependência do cloro, ou que o utilizem de 
forma mais inteligente e sinérgica com outras tecnologias (como UV e ozônio), continua a 
ser um campo fértil para inovação. 

Nesse contexto de crescente sofisticação tecnológica e diversidade de sistemas, a figura do 
profissional de manutenção de piscinas qualificado torna-se mais crucial do que nunca. 
Longe de ser uma tarefa que qualquer um pode executar com um pouco de cloro e uma 
peneira, a manutenção moderna exige um entendimento sólido de química da água, 
funcionamento de equipamentos complexos, diagnóstico de problemas, conhecimento de 
normas técnicas e de segurança, e a capacidade de orientar os clientes sobre as melhores 
práticas. Para ilustrar, um profissional hoje precisa saber não apenas como corrigir uma 
água verde, mas também como diagnosticar a causa raiz (seja um desequilíbrio químico, 
falha no equipamento ou contaminação excessiva) e implementar uma solução duradoura e 
eficiente. A formação contínua e a certificação profissional passam a ser diferenciais 
importantes. 

Os desafios futuros incluem a adaptação às mudanças climáticas, que podem levar a 
períodos de escassez de água em algumas regiões, exigindo soluções ainda mais eficientes 
no uso deste recurso. Novas regulamentações sanitárias e ambientais podem surgir, 
demandando constante atualização dos profissionais. O desenvolvimento de tecnologias 
ainda mais eficazes, ecológicas e acessíveis para tratamento e automação certamente 
continuará. Acima de tudo, o foco permanecerá na entrega de uma experiência segura, 
saudável e prazerosa para o usuário da piscina, seja ela residencial, coletiva ou terapêutica. 
A jornada histórica da piscina, de simples reservatórios a complexos ecossistemas 
aquáticos controlados, reflete a própria jornada da civilização em busca de bem-estar, lazer 
e domínio técnico sobre o ambiente. 

 

A química da água da piscina: entendendo o pH, 
alcalinidade, cloro livre e combinado, dureza cálcica e 
ácido cianúrico 

A importância fundamental do equilíbrio químico da água da piscina 

Muitas pessoas, ao se depararem com uma piscina, julgam sua qualidade primariamente 
pela aparência: se a água está cristalina e livre de detritos visíveis, tendem a considerá-la 
"limpa". No entanto, uma água visualmente límpida pode esconder desequilíbrios químicos 
perigosos tanto para a saúde dos banhistas quanto para a durabilidade da própria piscina e 
seus componentes. A manutenção eficaz de uma piscina vai muito além da simples 



remoção de folhas e sujeira; ela reside, fundamentalmente, no correto balanceamento dos 
seus parâmetros químicos. Este equilíbrio é a chave para assegurar uma água não apenas 
convidativa, mas genuinamente segura, confortável e que não cause prejuízos materiais. 

Imagine a água da piscina como um delicado ecossistema químico em constante mutação. 
Fatores como a frequência de uso, a exposição ao sol, a chuva, a adição de água nova, a 
presença de matéria orgânica (folhas, insetos, suor, protetor solar, urina, etc.) e até mesmo 
os produtos químicos utilizados no tratamento interagem continuamente, alterando sua 
composição. Sem um monitoramento e ajuste cuidadosos, esse ecossistema pode 
rapidamente se desestabilizar. 

O impacto de uma química desbalanceada na segurança dos banhistas é, talvez, a 
preocupação mais imediata. Uma água com pH inadequado ou com níveis incorretos de 
desinfetante pode causar irritações nos olhos e na pele, ressecamento de cabelos e 
mucosas, além de criar um ambiente propício para a proliferação de bactérias, vírus, fungos 
e algas. Estes microrganismos podem levar a problemas de saúde como otites, 
conjuntivites, infecções de pele e problemas gastrointestinais. Considere, por exemplo, uma 
piscina pública ou de um condomínio com alta rotatividade de usuários: sem um controle 
químico rigoroso, ela pode se tornar um vetor de contaminação. 

Além da saúde, a durabilidade dos equipamentos e do revestimento da piscina está 
diretamente ligada ao equilíbrio químico. Água corrosiva, resultante de um pH ou 
alcalinidade muito baixos, pode atacar as partes metálicas da bomba, do filtro, do 
aquecedor, escadas e corrimãos, causando ferrugem e diminuindo sua vida útil. Da mesma 
forma, pode corroer o rejunte de piscinas de alvenaria, soltar pastilhas e azulejos, ou 
desbotar e fragilizar o revestimento de vinil. Por outro lado, uma água com tendência 
incrustante, geralmente devido a pH, alcalinidade e dureza cálcica elevados, pode levar à 
formação de depósitos ásperos nas superfícies, entupir tubulações e danificar o trocador de 
calor de aquecedores. Para ilustrar, pense em um aquecedor de piscina caro que perde 
eficiência ou para de funcionar prematuramente devido ao acúmulo de calcário em seus 
componentes internos – um problema que poderia ser evitado com o manejo químico 
adequado. 

Finalmente, a eficácia dos produtos desinfetantes, especialmente o cloro, é profundamente 
influenciada pelos outros parâmetros químicos. O pH, por exemplo, determina qual a 
proporção do cloro livre estará em sua forma mais ativa e eficiente. Se o pH estiver fora da 
faixa ideal, você pode estar adicionando cloro à piscina, mas ele não estará trabalhando 
com sua capacidade máxima, resultando em desperdício de produto e uma desinfecção 
inadequada. Entender a química da água, portanto, não é um mero detalhe técnico, mas a 
base para uma piscina segura, durável, agradável e economicamente viável de se manter. 

Desvendando o pH: o potencial hidrogeniônico e seu papel central 

O pH, ou potencial hidrogeniônico, é uma das medições mais cruciais e frequentemente 
discutidas na química da água de piscinas. Ele indica o quão ácida ou básica (alcalina) a 
água está. A escala de pH varia de 0 a 14, onde 7 é considerado neutro. Valores abaixo de 
7 indicam acidez crescente (quanto menor o número, maior a acidez), e valores acima de 7 
indicam basicidade crescente (quanto maior o número, maior a basicidade). Para ilustrar, o 



suco de limão tem um pH em torno de 2 (ácido), enquanto a água sanitária tem um pH em 
torno de 12 ou 13 (básico). 

Para piscinas, a faixa de pH ideal geralmente recomendada situa-se entre 7.2 e 7.6, com 
alguns especialistas preferindo um intervalo ainda mais estreito, como 7.4 a 7.6. Existem 
múltiplas razões para manter o pH dentro dessa faixa específica. Primeiramente, o conforto 
dos banhistas: o pH do olho humano e das mucosas é aproximadamente 7.4. Água com pH 
muito distante desse valor pode causar ardência nos olhos, irritação na pele e 
ressecamento dos cabelos. Imagine a sensação desagradável de nadar em uma água que 
faz seus olhos arderem intensamente; isso é um sinal claro de que o pH pode estar 
desajustado. 

Em segundo lugar, e de vital importância, está a eficácia do cloro. O cloro, principal agente 
desinfetante usado em piscinas, tem sua capacidade de sanitização diretamente 
influenciada pelo pH da água. Quando o cloro é adicionado à água, ele forma 
principalmente ácido hipocloroso (HOCl) e íon hipoclorito (OCl-). O ácido hipocloroso é um 
desinfetante muito mais potente e rápido do que o íon hipoclorito – cerca de 80 a 100 vezes 
mais eficaz. Acontece que a proporção entre HOCl e OCl- é determinada pelo pH. Em pH 
mais baixo (dentro da faixa ideal), há uma maior formação de HOCl. À medida que o pH 
sobe, a concentração de HOCl diminui e a de OCl- aumenta. Por exemplo, com pH 7.2, 
cerca de 66% do cloro livre está na forma de HOCl. Se o pH sobe para 8.0, essa 
porcentagem cai para aproximadamente 22%. Isso significa que, mesmo com a mesma 
quantidade de cloro livre total na água, sua efetividade será drasticamente reduzida em pH 
alto. 

As consequências de um pH elevado (acima de 7.8, por exemplo) são várias: 

●​ Menor eficácia do cloro: Como mencionado, a capacidade de desinfecção é 
comprometida, favorecendo o crescimento de algas e bactérias. 

●​ Turbidez da água: O pH alto pode causar a precipitação de minerais dissolvidos, 
como o carbonato de cálcio, tornando a água leitosa ou turva. 

●​ Formação de incrustações: Aumenta a tendência da água a depositar carbonato 
de cálcio nas superfícies da piscina, nos rejuntes, dentro das tubulações e nos 
equipamentos, como aquecedores e células geradoras de cloro salino. 

●​ Irritação na pele e olhos: Embora menos comum que em pH baixo, um pH muito 
alto também pode ser desconfortável para os banhistas. 

Por outro lado, um pH baixo (abaixo de 7.0, por exemplo) também traz problemas 
significativos: 

●​ Água corrosiva: A água ácida tende a corroer componentes metálicos (bombas, 
filtros, aquecedores, escadas), superfícies de cimento, rejuntes de azulejos e 
pastilhas, e pode danificar o revestimento de vinil ou fibra de vidro. Considere o 
custo de substituir um trocador de calor corroído prematuramente. 

●​ Irritação na pele e olhos: A acidez excessiva é altamente irritante para os 
banhistas. 

●​ Desgaste rápido do cloro: Embora o cloro seja mais ativo em pH baixo, ele 
também é consumido mais rapidamente, exigindo reposições mais frequentes e 
podendo levar a um cheiro mais forte de cloro. 



●​ Manchas: Pode contribuir para o aparecimento de manchas nas superfícies da 
piscina, causadas pela corrosão de metais. 

Para corrigir o pH, utilizam-se produtos químicos específicos. Para elevar um pH baixo, o 
produto mais comum é o carbonato de sódio, conhecido comercialmente como "pH Mais" ou 
"barrilha leve". Para reduzir um pH alto, os produtos mais utilizados são o ácido clorídrico 
diluído (conhecido como ácido muriático) ou o bissulfato de sódio (um ácido em pó, vendido 
como "pH Menos" ou "redutor de pH e alcalinidade"). A dosagem desses produtos 
dependerá do volume da piscina, do nível atual do pH e do produto específico utilizado, 
sendo fundamental seguir as instruções do fabricante e realizar ajustes graduais, testando a 
água após cada adição e antes de permitir o uso da piscina. Por exemplo, se uma piscina 
de 30.000 litros está com pH 6.8, o tratador precisará adicionar uma quantidade calculada 
de elevador de pH, esperar o tempo de circulação recomendado e testar novamente, 
repetindo o processo se necessário até atingir a faixa ideal. 

Alcalinidade total: o escudo protetor do pH 

Enquanto o pH mede o quão ácida ou básica a água está em um determinado momento, a 
alcalinidade total (AT) refere-se à capacidade da água de resistir a mudanças bruscas 
nesse pH. Ela funciona como um "tampão" ou um "escudo protetor" para o pH. A 
alcalinidade é composta principalmente por sais dissolvidos na água, como bicarbonatos, 
carbonatos e hidróxidos. É medida em partes por milhão (ppm). 

A faixa ideal para a alcalinidade total em piscinas geralmente situa-se entre 80 ppm e 120 
ppm. Em alguns casos, dependendo do tipo de cloro utilizado (especialmente se for um 
cloro ácido como o tricloro) ou da fonte da água, essa faixa pode ser ligeiramente ajustada, 
por exemplo, entre 100 ppm e 150 ppm, para compensar a tendência de acidificação. 
Manter a alcalinidade dentro dessa faixa é crucial para a estabilidade do pH. 

As consequências de uma alcalinidade total baixa (abaixo de 60-70 ppm) são bastante 
problemáticas: 

●​ "pH saltitante" ou instável: Com baixa alcalinidade, o pH da água torna-se 
extremamente sensível a qualquer adição de produtos químicos, à chuva ácida ou 
mesmo à presença de banhistas. Pequenas quantidades de um corretor de pH 
podem causar grandes variações, tornando muito difícil manter o pH na faixa ideal. 
Considere este cenário: você mede o pH e ele está baixo (ex: 7.0). Adiciona uma 
pequena dose de elevador de pH. Ao medir novamente, o pH disparou para 8.2. 
Tenta corrigir com redutor, e ele cai para 6.8. Essa instabilidade é um sintoma 
clássico de baixa alcalinidade. 

●​ Água corrosiva: Uma baixa alcalinidade frequentemente acompanha um pH baixo, 
e mesmo que o pH seja corrigido temporariamente, a água pode continuar agressiva 
às superfícies da piscina e aos equipamentos metálicos. 

●​ Perda de eficácia do cloro: A instabilidade do pH dificulta a manutenção da 
eficácia do cloro. 

Por outro lado, uma alcalinidade total alta (acima de 150-180 ppm) também apresenta 
desafios: 



●​ Dificuldade em baixar o pH: A água com alta alcalinidade resiste fortemente à 
redução do pH. Mesmo adicionando quantidades significativas de redutor de pH, o 
pH pode teimar em permanecer alto ou voltar a subir rapidamente. 

●​ pH tende a subir (pH "drift"): É comum que piscinas com alcalinidade muito alta 
apresentem uma tendência crônica de elevação do pH. 

●​ Turbidez da água: A alta alcalinidade pode contribuir para a precipitação de 
carbonato de cálcio, especialmente se o pH também estiver elevado, resultando em 
água turva ou leitosa. 

●​ Formação de incrustações: Assim como o pH alto, a alcalinidade alta favorece a 
formação de depósitos de calcário. 

A correção da alcalinidade total requer produtos específicos. Para elevar uma alcalinidade 
baixa, o produto de escolha é o bicarbonato de sódio (o mesmo usado na culinária, mas em 
grau técnico para piscinas, vendido como "elevador de alcalinidade" ou "Alcali+"). Ele 
aumenta a alcalinidade com um impacto relativamente pequeno no pH. Para reduzir uma 
alcalinidade alta, o processo é um pouco mais complexo. Geralmente utiliza-se um ácido 
forte, como o ácido muriático (clorídrico) ou o bissulfato de sódio (o mesmo usado para 
baixar o pH). No entanto, a forma de adição é crucial. Para baixar a alcalinidade com o 
mínimo impacto no pH, o ácido deve ser adicionado de uma vez, em um único ponto da 
piscina com a bomba desligada, permitindo que ele reaja com os componentes da 
alcalinidade no fundo. Após algumas horas, a bomba é religada para homogeneizar a água, 
e o pH provavelmente terá caído significativamente, necessitando de correção para cima 
com um elevador de pH. Este processo pode precisar ser repetido algumas vezes para 
grandes reduções de alcalinidade. 

É fundamental entender a relação entre pH e alcalinidade. Geralmente, a alcalinidade deve 
ser ajustada antes do pH. Se a alcalinidade estiver correta, o pH será muito mais fácil de 
ajustar e manter estável. Tentar corrigir o pH com a alcalinidade desajustada é como tentar 
construir uma casa sobre areia movediça. 

Cloro: o guardião da sanitização – entendendo o cloro livre, combinado 
e total 

O cloro é, de longe, o desinfetante mais utilizado em piscinas em todo o mundo, e por boas 
razões: é eficaz contra uma ampla gama de microrganismos patogênicos, possui um efeito 
residual que continua protegendo a água mesmo após sua aplicação, e é relativamente 
acessível. Sua função principal é a sanitização (eliminação de bactérias, vírus, fungos e 
algas) e a oxidação (destruição de contaminantes orgânicos como suor, urina, óleos e 
outros resíduos trazidos pelos banhistas ou pelo ambiente). Para utilizar o cloro de forma 
eficaz e segura, é imprescindível compreender suas diferentes formas: cloro livre, cloro 
combinado e cloro total. 

Cloro Livre (Free Chlorine - FC): Esta é a forma ativa e "trabalhadora" do cloro na água, 
responsável pela desinfecção e oxidação. Quando o cloro é adicionado à água, ele reage 
para formar principalmente ácido hipocloroso (HOCl) e íon hipoclorito (OCl-). Ambos são 
considerados cloro livre. Como já mencionado na discussão sobre o pH, o HOCl é o agente 
desinfetante mais potente. A proporção entre HOCl e OCl- é governada pelo pH da água: 



●​ Em pH 7.2, aproximadamente 66% do cloro livre está como HOCl. 
●​ Em pH 7.5, aproximadamente 50% do cloro livre está como HOCl. 
●​ Em pH 8.0, apenas cerca de 22% do cloro livre está como HOCl. Isso demonstra, 

mais uma vez, a importância crítica de manter o pH na faixa ideal para maximizar a 
eficácia do cloro livre. A faixa ideal para o cloro livre em piscinas residenciais é 
geralmente de 1 a 3 ppm (partes por milhão). Em piscinas públicas ou com uso 
muito intenso, ou durante períodos de calor extremo, pode ser necessário manter 
níveis um pouco mais altos, como 3 a 5 ppm. 

Cloraminas (Cloro Combinado - CC): O cloro livre, ao reagir com compostos nitrogenados 
presentes na água – como amônia e outros orgânicos provenientes do suor, urina, saliva, 
óleos corporais, cosméticos, etc. – forma subprodutos chamados cloraminas, ou cloro 
combinado. As cloraminas são desinfetantes muito fracos (cerca de 60-80 vezes menos 
eficazes que o HOCl) e são as principais responsáveis pelo odor desagradável 
frequentemente associado a piscinas ("cheiro de cloro") e pela irritação nos olhos e na pele 
dos banhistas. Portanto, paradoxalmente, um forte cheiro de cloro geralmente indica não 
um excesso de cloro eficaz, mas sim a presença de cloraminas e uma necessidade de 
tratamento. O nível de cloro combinado deve ser o mais baixo possível, idealmente zero, 
mas geralmente se considera aceitável até 0.2 ppm, no máximo 0.5 ppm em algumas 
diretrizes. Níveis acima disso indicam que a água está sobrecarregada de contaminantes e 
que o cloro livre está sendo ineficientemente consumido. 

Cloro Total (Total Chlorine - TC): Como o nome sugere, o cloro total é simplesmente a 
soma do cloro livre e do cloro combinado presentes na água. A fórmula é: TC = FC + CC. A 
maioria dos kits de teste de DPD (N,N-dietil-p-fenilenodiamina) permite medir tanto o cloro 
livre quanto o cloro total. A diferença entre a leitura do cloro total e a leitura do cloro livre 
fornece o nível de cloro combinado (CC = TC - FC). Esta medição é vital, pois se você medir 
apenas o cloro total e ele estiver, por exemplo, em 2 ppm, você não saberá se tem 2 ppm 
de cloro livre eficaz e 0 ppm de cloraminas (situação ideal), ou 0.5 ppm de cloro livre e 1.5 
ppm de cloraminas (situação muito ruim). 

Para ilustrar: imagine que o teste DPD nº 1 (que mede cloro livre) indica 1.5 ppm. O teste 
DPD nº 3 (que, adicionado à mesma amostra após o DPD nº 1, ou um reagente específico 
para cloro total) indica 2.0 ppm. Isso significa: 

●​ Cloro Livre (FC) = 1.5 ppm 
●​ Cloro Total (TC) = 2.0 ppm 
●​ Cloro Combinado (CC) = TC - FC = 2.0 - 1.5 = 0.5 ppm Neste cenário, 0.5 ppm de 

cloraminas é um nível elevado, indicando a necessidade de um tratamento de 
choque (supercloração) para oxidar esses compostos e restaurar a qualidade da 
água. Este tratamento consiste em elevar o nível de cloro livre a um ponto 
(breakpoint chlorination) que destrua as cloraminas e outros contaminantes. 

Existem diversos tipos de cloro disponíveis no mercado, cada um com suas características: 

●​ Hipoclorito de Sódio: Cloro líquido, pH elevado (cerca de 11-13), não estabilizado. 
Tende a elevar o pH da piscina. 

●​ Hipoclorito de Cálcio: Cloro granulado ou em tabletes, pH elevado (cerca de 12), 
não estabilizado. Tende a elevar o pH e a dureza cálcica da piscina. 



●​ Dicloro (Dicloro-S-TriazinaTriona de Sódio): Cloro granulado, pH próximo do 
neutro (cerca de 6.0-7.0), estabilizado (contém ácido cianúrico). Impacto mínimo no 
pH, mas adiciona estabilizador à água. 

●​ Tricloro (Ácido Tricloro-Isocianúrico): Cloro em tabletes ou pastilhas de 
dissolução lenta, pH baixo (cerca de 2.8-3.5), estabilizado (contém alta concentração 
de ácido cianúrico). Tende a baixar o pH e a alcalinidade e adiciona estabilizador à 
água. 

A escolha do tipo de cloro dependerá de vários fatores, incluindo o tipo de piscina, se é 
coberta ou ao ar livre, a dureza da água de abastecimento e a preferência do operador. Por 
exemplo, em uma piscina de vinil com água de abastecimento naturalmente mole e pH 
tendendo a subir, o tricloro pode ser uma boa opção. Já em uma piscina de alvenaria em 
uma região com água dura, o uso contínuo de hipoclorito de cálcio pode agravar problemas 
de incrustação. 

Dureza cálcica: prevenindo a corrosão e o acúmulo de incrustações 

A dureza cálcica (DC), frequentemente chamada apenas de "dureza da água" no contexto 
de piscinas, refere-se especificamente à quantidade de sais de cálcio dissolvidos na água, 
principalmente na forma de carbonato de cálcio (CaCO3) e sulfato de cálcio. É um 
parâmetro que, embora muitas vezes negligenciado por tratadores menos experientes, 
desempenha um papel crucial na proteção da estrutura da piscina e dos equipamentos, 
além de influenciar o equilíbrio geral da água. A dureza cálcica é medida em partes por 
milhão (ppm). 

A faixa ideal para a dureza cálcica em piscinas varia um pouco dependendo do tipo de 
revestimento. Para piscinas de alvenaria (azulejo, pastilha, cimento pintado), a faixa 
recomendada é geralmente entre 200 ppm e 400 ppm. Para piscinas de fibra de vidro ou 
vinil, alguns fabricantes recomendam níveis um pouco mais baixos, entre 150 ppm e 250 
ppm, para evitar a formação de depósitos de cálcio que podem ser mais visíveis ou difíceis 
de remover dessas superfícies. É sempre bom consultar as recomendações do fabricante 
da piscina ou do revestimento. 

As consequências de uma dureza cálcica baixa (geralmente abaixo de 150-200 ppm) são 
significativas: 

●​ Água "agressiva" ou corrosiva: Quando a água tem pouco cálcio dissolvido, ela 
se torna quimicamente instável e tenta buscar o cálcio de onde puder para atingir um 
estado de equilíbrio. Em piscinas de alvenaria, essa "fome" de cálcio faz com que a 
água ataque o cimento, o rejunte e até mesmo a superfície dos azulejos, 
dissolvendo-os lentamente. Isso pode levar ao esfarelamento do rejunte, ao 
desplacamento de pastilhas e à corrosão geral da estrutura. Para ilustrar, imagine 
uma piscina de azulejos onde, após alguns anos, os rejuntes começam a 
desaparecer e os azulejos ficam ásperos ao toque; baixa dureza cálcica pode ser 
uma das principais causas. 

●​ Corrosão de equipamentos metálicos: A água com baixa dureza cálcica também 
pode ser corrosiva para componentes metálicos, como trocadores de calor, 



elementos de aquecimento, e partes internas de bombas e filtros, diminuindo sua 
vida útil. 

Por outro lado, uma dureza cálcica alta (acima de 400-500 ppm, e especialmente acima de 
800 ppm) também é problemática: 

●​ Água "incrustante": Com excesso de cálcio dissolvido, a água tem uma tendência 
a depositar esse cálcio na forma de carbonato de cálcio (calcário) sobre as 
superfícies da piscina, nas tubulações, nos equipamentos e, de forma crítica, nos 
trocadores de calor de aquecedores e nas células de geradores de cloro salino. 
Essas incrustações são ásperas, esbranquiçadas e difíceis de remover. 

●​ Turbidez da água: Níveis elevados de dureza cálcica, especialmente quando 
combinados com pH e alcalinidade altos, podem fazer com que o cálcio precipite da 
solução, tornando a água turva ou leitosa. 

●​ Obstrução de filtros e tubulações: Com o tempo, as incrustações podem reduzir o 
fluxo de água em tubulações e obstruir os elementos filtrantes. 

●​ Redução da eficiência de aquecedores: Uma camada de incrustação no trocador 
de calor de um aquecedor atua como um isolante térmico, reduzindo drasticamente 
sua eficiência e aumentando o consumo de energia. 

Para corrigir os níveis de dureza cálcica: 

●​ Para aumentar a dureza cálcica: Se a dureza estiver baixa, o produto a ser 
utilizado é o cloreto de cálcio. Ele deve ser dissolvido em um balde com água da 
piscina antes de ser adicionado lentamente em diferentes pontos, com o sistema de 
filtração funcionando. 

●​ Para reduzir a dureza cálcica: Esta é uma tarefa mais complexa. A forma mais 
eficaz é a diluição parcial da água da piscina, ou seja, drenar uma parte da água e 
repor com água nova que tenha uma dureza cálcica mais baixa. Este processo pode 
ser demorado e custoso. Em casos menos severos, ou como medida preventiva, 
podem ser usados produtos sequestrantes ou quelantes de cálcio, que ajudam a 
manter o cálcio em solução, prevenindo sua precipitação e incrustação, mas eles 
não removem o cálcio da água. 

É importante notar que a tendência da água a ser corrosiva ou incrustante não depende 
apenas da dureza cálcica, mas da combinação de pH, alcalinidade total, dureza cálcica, 
temperatura da água e total de sólidos dissolvidos (TDS). Uma ferramenta mais avançada 
para prever esse comportamento é o Índice de Saturação de Langelier (ISL). O ISL 
calcula um valor que indica se a água está balanceada (ISL próximo de zero), corrosiva (ISL 
negativo) ou incrustante (ISL positivo). Profissionais de piscina frequentemente utilizam o 
ISL para um ajuste fino do equilíbrio químico da água. 

Ácido cianúrico (estabilizador): o protetor solar do cloro 

O ácido cianúrico (CYA), também conhecido como estabilizador ou condicionador, 
desempenha um papel muito específico e importante na manutenção de piscinas tratadas 
com cloro que estão expostas à luz solar direta. Sua principal função é proteger as 
moléculas de cloro livre (especificamente o ácido hipocloroso e o íon hipoclorito) da 
degradação causada pelos raios ultravioleta (UV) do sol. Sem a presença do ácido 



cianúrico, o cloro em uma piscina ao ar livre pode ser destruído rapidamente pela luz solar – 
em questão de poucas horas, mais da metade do cloro livre pode ser perdida. 

Imagine o ácido cianúrico como um "protetor solar" para o cloro. Ele se liga reversivelmente 
às moléculas de cloro, formando um reservatório temporário que as torna menos 
vulneráveis à decomposição pelos raios UV. Quando uma molécula de cloro ligada ao CYA 
é necessária para desinfetar ou oxidar um contaminante, ela se desprende e realiza seu 
trabalho. Esse mecanismo permite que o cloro permaneça ativo na água por um período 
muito mais longo, reduzindo a frequência de reposição e, consequentemente, o consumo de 
cloro. 

O ácido cianúrico é geralmente recomendado apenas para piscinas ao ar livre. Em piscinas 
cobertas, onde não há exposição significativa à luz solar direta, seu uso não é necessário e 
pode até ser prejudicial se os níveis se acumularem excessivamente. A faixa ideal para o 
ácido cianúrico em piscinas residenciais ao ar livre é tipicamente entre 30 ppm e 50 ppm. 
Alguns especialistas e manuais podem sugerir faixas um pouco mais amplas, como 20 ppm 
a 80 ppm, ou até 100 ppm em áreas com insolação extremamente intensa, mas há um 
debate considerável sobre os níveis ótimos e os riscos de níveis muito elevados. 

As consequências de um nível inadequado de ácido cianúrico são: 

●​ Nível baixo de CYA (ou ausência em piscina externa): O cloro será consumido 
muito rapidamente pela luz solar. Isso significa que o tratador terá que adicionar 
cloro com muito mais frequência (às vezes diariamente) para manter um residual 
adequado, resultando em maior custo e trabalho. A piscina ficará vulnerável à 
proliferação de microrganismos se o nível de cloro cair abaixo do mínimo necessário 
entre as aplicações. 

●​ Nível alto de CYA (geralmente acima de 100 ppm): Embora o CYA proteja o cloro, 
níveis excessivamente altos podem ter efeitos negativos. Um deles é o chamado 
"bloqueio de cloro" ou "chlorine lock". Nessa condição, o cloro fica tão fortemente 
ligado ao ácido cianúrico que sua capacidade de se desprender e agir como 
desinfetante e oxidante é significativamente reduzida. Isso significa que, mesmo que 
os testes indiquem um nível aparentemente adequado de cloro livre, sua eficácia 
real pode estar comprometida. Piscinas com CYA muito alto podem apresentar 
problemas persistentes com algas ou água turva, apesar de leituras de cloro 
"normais". Além disso, níveis elevados de CYA podem interferir na precisão de 
alguns testes de cloro, especialmente os fotométricos. Outro ponto é que o CYA não 
é consumido nem se degrada naturalmente na piscina; ele só é removido pela perda 
de água (respingos, evaporação seguida de reposição com água nova, ou 
drenagem). 

O ácido cianúrico pode ser introduzido na piscina de duas maneiras principais: 

1.​ Como produto granulado separado: Adicionado diretamente à água quando 
necessário (geralmente no início da temporada ou ao encher uma piscina nova). Ele 
se dissolve lentamente. 

2.​ Como componente de cloros estabilizados: Produtos como o dicloro e o tricloro já 
contêm ácido cianúrico em sua composição. O uso contínuo desses tipos de cloro 
inevitavelmente aumentará o nível de CYA na água ao longo do tempo. 



Para ilustrar o acúmulo: um proprietário de piscina que utiliza exclusivamente tabletes de 
tricloro durante toda a temporada, sem realizar drenagens parciais e reposições com água 
fresca, pode facilmente encontrar o nível de ácido cianúrico subindo para 100 ppm, 150 
ppm ou até mais ao final de alguns meses. Nesse ponto, mesmo que o teste de cloro livre 
mostre 3 ou 4 ppm, a água pode não estar sendo efetivamente desinfetada, e problemas 
como surtos de algas podem se tornar frequentes e difíceis de controlar. 

A única maneira eficaz de reduzir um nível excessivamente alto de ácido cianúrico é através 
da diluição, ou seja, drenando uma porcentagem da água da piscina e repondo-a com água 
nova que não contenha CYA. Por exemplo, para reduzir o CYA de 150 ppm para 75 ppm, 
seria necessário substituir aproximadamente 50% da água da piscina. Por isso, é crucial 
monitorar o nível de CYA regularmente (pelo menos mensalmente em piscinas que usam 
cloro estabilizado) para evitar que ele atinja patamares problemáticos. 

A inter-relação dos parâmetros químicos: uma dança delicada 

Compreender cada parâmetro químico da água da piscina isoladamente é o primeiro passo, 
mas a verdadeira maestria na manutenção química reside em reconhecer e gerenciar a 
complexa inter-relação entre eles. Nenhum parâmetro existe no vácuo; eles se influenciam 
mutuamente em uma espécie de "dança química" delicada e contínua. Alterar um deles 
invariavelmente afeta outros, e o objetivo final é alcançar um equilíbrio harmonioso entre 
todos. 

Vamos revisitar algumas das interconexões mais importantes: 

●​ pH e Cloro Livre: Como exaustivamente discutido, o pH determina a eficácia do 
cloro livre. Um pH alto reduz drasticamente a porcentagem de ácido hipocloroso 
(HOCl), a forma mais potente do cloro. Portanto, manter o cloro livre no nível ideal 
não adianta muito se o pH estiver desajustado. 

●​ Alcalinidade Total e pH: A alcalinidade atua como um tampão para o pH, 
conferindo-lhe estabilidade. Se a alcalinidade estiver muito baixa, o pH flutuará 
descontroladamente. Se estiver muito alta, será difícil ajustar o pH para baixo. 

●​ pH, Alcalinidade Total e Dureza Cálcica (e o ISL): Esses três parâmetros, 
juntamente com a temperatura da água e o total de sólidos dissolvidos (TDS), 
determinam a tendência da água a ser corrosiva ou incrustante. O Índice de 
Saturação de Langelier (ISL) é a ferramenta que quantifica essa tendência. Por 
exemplo, uma água com pH alto, alcalinidade alta e dureza cálcica alta será 
fortemente incrustante, formando depósitos de carbonato de cálcio. Já uma 
combinação de valores baixos nesses três parâmetros resultará em água agressiva 
e corrosiva. 

●​ Cloro e Ácido Cianúrico (CYA): O CYA protege o cloro da degradação solar, mas 
em excesso, pode "bloquear" sua ação. Além disso, o nível de cloro livre ideal pode 
precisar ser ligeiramente mais alto em piscinas com níveis de CYA mais elevados 
para compensar a ligação mais forte. Algumas diretrizes sugerem que o cloro livre 
deve ser mantido em aproximadamente 7.5% do nível de CYA para garantir uma 
desinfecção eficaz. 

●​ Tipos de Cloro e seu Impacto: A escolha do tipo de cloro também afeta outros 
parâmetros. O hipoclorito de sódio e o hipoclorito de cálcio tendem a elevar o pH. O 



tricloro tende a baixar o pH e a alcalinidade, e ambos (dicloro e tricloro) aumentam o 
nível de ácido cianúrico. O hipoclorito de cálcio também aumenta a dureza cálcica. O 
tratador deve estar ciente desses efeitos para antecipar e corrigir os desequilíbrios. 

Dada essa complexidade, surge a questão: por qual parâmetro começar os ajustes? A 
ordem geralmente recomendada para ajustar a química da água da piscina é a seguinte: 

1.​ Alcalinidade Total: Corrija a alcalinidade primeiro. Como ela estabiliza o pH, tentar 
ajustar o pH com a alcalinidade errada é infrutífero. 

2.​ pH: Uma vez que a alcalinidade esteja na faixa correta, ajuste o pH. 
3.​ Cloro Livre (e Cloro Combinado/Total): Com o pH e a alcalinidade equilibrados, 

ajuste o nível de cloro livre para garantir a desinfecção. Se houver cloraminas (cloro 
combinado) em excesso, pode ser necessário um tratamento de choque. 

4.​ Dureza Cálcica: Verifique e ajuste se necessário. Este parâmetro geralmente muda 
mais lentamente. 

5.​ Ácido Cianúrico (Estabilizador): Verifique e ajuste, especialmente em piscinas ao 
ar livre. Assim como a dureza, seus níveis não costumam variar rapidamente, a 
menos que cloros estabilizados estejam sendo usados continuamente ou haja 
grande perda e reposição de água. 

Para ilustrar o processo: imagine que você testa a água e encontra: Alcalinidade 40 ppm, 
pH 6.8, Cloro Livre 0.5 ppm, Dureza Cálcica 250 ppm, CYA 30 ppm. Primeiro, você 
aumentaria a alcalinidade para a faixa de 80-120 ppm usando bicarbonato de sódio. Após a 
circulação e novo teste, digamos que a alcalinidade subiu para 90 ppm e o pH para 7.0. Em 
seguida, você ajustaria o pH para a faixa de 7.2-7.6, talvez com uma pequena dose de 
elevador de pH (barrilha). Com o pH e a alcalinidade corretos, você adicionaria cloro para 
elevar o cloro livre para 1-3 ppm. A dureza cálcica e o CYA, neste exemplo, já estão dentro 
de faixas aceitáveis, então não precisariam de ajuste imediato. 

A manutenção química da água da piscina não é um evento único, mas um processo 
contínuo. Testes regulares (diários para pH e cloro em piscinas de uso intenso, semanais 
para outros parâmetros) e ajustes frequentes são a chave para manter essa "dança 
delicada" em harmonia, garantindo uma piscina segura, agradável e bem conservada. É 
como cuidar de um jardim: requer atenção constante, conhecimento das necessidades de 
cada "planta" (parâmetro) e a habilidade de nutrir o ecossistema como um todo. 

 

Equipamentos essenciais da piscina: tipos, 
funcionamento, inspeção e manutenção preventiva de 
bombas, filtros e sistemas de aquecimento 

O coração e os pulmões da piscina: a importância vital do sistema de 
circulação e filtração 



Para que a água de uma piscina se mantenha limpa, saudável e convidativa, não basta 
apenas o tratamento químico. É indispensável um eficiente sistema de circulação e filtração, 
que funciona como o coração e os pulmões desse microssistema aquático. O coração, 
representado pela bomba, impulsiona a água; os pulmões, simbolizados pelo filtro, 
removem as impurezas. Sem esse sistema vital em pleno funcionamento, a água 
rapidamente se tornaria estagnada, turva e um ambiente propício para a proliferação de 
microrganismos indesejados, mesmo com a adição de produtos químicos. 

As funções primordiais do sistema de circulação e filtração são múltiplas e 
interdependentes. Primeiramente, ele é responsável pela remoção física de detritos 
suspensos e sujeira da água, como poeira, folhas, cabelos, partículas de pele e outros 
contaminantes que inevitavelmente caem ou são introduzidos na piscina. Em segundo lugar, 
a circulação constante garante a distribuição homogênea dos produtos químicos 
desinfetantes e saneantes por todo o volume da piscina, assegurando que todas as áreas 
recebam o tratamento adequado. Considere, por exemplo, a adição de cloro: sem uma boa 
circulação, ele poderia ficar concentrado em uma área e ausente em outra, comprometendo 
a sanitização. Por fim, a movimentação da água impede a estagnação, que favorece o 
crescimento de algas e a formação de biofilmes nas superfícies. 

Os componentes principais que compõem o circuito de circulação e filtração incluem: 

●​ Skimmers (coadeiras ou escumadores): Aberturas localizadas na parte superior 
da parede da piscina, projetadas para "sugar" a água da superfície, onde se 
acumula a maior parte dos detritos flutuantes. Possuem um cesto interno para reter 
sujeiras maiores. 

●​ Drenos de fundo (ralos de fundo): Localizados na parte mais profunda da piscina, 
responsáveis por sugar a água do fundo, auxiliando na circulação e na remoção de 
detritos que afundam. São cruciais para a homogeneização da temperatura e dos 
produtos químicos. 

●​ Tubulações: Rede de canos (geralmente PVC) que conecta todos os componentes, 
transportando a água desde os pontos de sucção (skimmers e drenos) até a bomba, 
passando pelo filtro e retornando à piscina pelos dispositivos de retorno. 

●​ Bomba: O "coração" do sistema, responsável por criar o fluxo de água, puxando-a 
da piscina e empurrando-a através do filtro. 

●​ Filtro: O "pulmão", onde as impurezas são retidas, devolvendo água limpa ao 
circuito. 

●​ Dispositivos de retorno: Bocais localizados nas paredes da piscina por onde a 
água filtrada e tratada retorna, idealmente direcionados para promover um padrão 
de circulação eficiente por toda a piscina. 

Um aspecto fundamental para a eficácia desse sistema é o correto dimensionamento da 
bomba e do filtro em relação ao volume da piscina. Uma bomba subdimensionada não terá 
força para circular todo o volume de água em um tempo adequado, enquanto uma bomba 
superdimensionada para um filtro pequeno pode causar problemas de filtração e até 
danificar o equipamento. A taxa de fluxo, medida em litros por hora ou metros cúbicos por 
hora, deve ser compatível com o volume da piscina para garantir um tempo de recirculação 
total da água (turnover) adequado. O turnover é o tempo necessário para que todo o volume 
de água da piscina passe uma vez pelo sistema de filtração. Para piscinas residenciais, um 



turnover ideal é geralmente entre 6 a 8 horas. Para piscinas públicas, esse tempo é menor, 
frequentemente de 4 a 6 horas, ou conforme determinado por regulamentações locais. 
Imagine uma piscina de 48.000 litros: para um turnover de 8 horas, o sistema precisaria de 
uma vazão de 6.000 litros por hora (48.000 L / 8 h). 

Bombas de piscina: impulsionando a vida da água 

A bomba é, sem dúvida, um dos componentes mais vitais de uma piscina, atuando como o 
motor que impulsiona a circulação da água. Sem ela, o filtro não funcionaria, os produtos 
químicos não seriam distribuídos uniformemente e a água rapidamente se deterioraria. 
Entender seus tipos, funcionamento e manutenção é crucial para qualquer profissional da 
área. 

Tipos de Bombas: As bombas de piscina evoluíram consideravelmente, buscando maior 
eficiência e menor consumo de energia. 

●​ Bombas de Velocidade Única: São os modelos mais tradicionais e ainda comuns 
em muitas instalações. Operam em uma única velocidade constante sempre que 
estão ligadas. Embora robustas e com custo inicial geralmente menor, tendem a 
consumir mais energia elétrica, pois funcionam sempre na capacidade máxima, 
mesmo quando uma vazão menor seria suficiente. 

●​ Bombas de Duas Velocidades: Oferecem uma melhoria em relação às de 
velocidade única, permitindo ao usuário alternar entre uma velocidade alta e uma 
baixa. A velocidade alta é tipicamente usada para operações que exigem maior 
fluxo, como retrolavagem do filtro, acionamento de hidromassagens ou aspiração 
intensa. A velocidade baixa, que consome significativamente menos energia, é ideal 
para a filtração diária normal. Isso já representa uma economia considerável de 
energia. 

●​ Bombas de Velocidade Variável (VFD - Variable Frequency Drive): São as mais 
modernas e eficientes energeticamente. Utilizam um motor com controle de 
frequência que permite ajustar a velocidade de operação (e, portanto, a vazão e o 
consumo de energia) de forma precisa, conforme a necessidade específica da 
piscina e do momento. Por exemplo, é possível programá-las para operar em 
velocidades muito baixas durante longos períodos para filtração e distribuição 
química, e aumentar a velocidade apenas quando necessário. Embora o custo inicial 
seja mais elevado, a economia de energia a longo prazo pode ser substancial, 
muitas vezes pagando o investimento em poucos anos. Imagine poder programar 
sua bomba para operar a 40% da capacidade durante a noite, apenas para manter a 
água circulando suavemente e os produtos químicos distribuídos, e aumentar para 
70% durante o dia para uma filtração mais intensa, e 100% para uma retrolavagem 
eficaz. 

Princípio de Funcionamento: Independentemente do tipo, o princípio básico de uma 
bomba de piscina é similar. Um motor elétrico aciona um componente giratório chamado 
impulsor (ou rotor), que é alojado dentro de uma carcaça conhecida como voluta ou corpo 
da bomba. À medida que o impulsor gira em alta velocidade, ele cria uma zona de baixa 
pressão na entrada da bomba (sucção), puxando a água da piscina através dos skimmers e 
drenos de fundo. A água então é acelerada pelas pás do impulsor e expelida sob pressão 



pela saída da bomba, sendo direcionada para o filtro e, subsequentemente, de volta à 
piscina. 

Componentes Principais: Conhecer as partes de uma bomba ajuda a entender sua 
manutenção: 

●​ Motor: É a unidade de potência elétrica que aciona a bomba. Requer ventilação 
adequada para evitar superaquecimento. 

●​ Selo Mecânico: Uma peça crítica localizada entre o motor e a parte hidráulica da 
bomba (onde a água circula). Sua função é vedar a passagem de água do corpo da 
bomba para o eixo do motor. É uma peça de desgaste e a principal causa de 
vazamentos em bombas. 

●​ Impulsor (Rotor): Componente com pás, acoplado ao eixo do motor, que 
efetivamente move a água. Pode entupir com detritos se o cesto do pré-filtro estiver 
danificado ou ausente. 

●​ Pré-filtro (Cesto da Bomba): Um compartimento na entrada da bomba que contém 
um cesto removível. Sua função é reter detritos maiores (folhas, galhos, cabelos) 
antes que cheguem ao impulsor, protegendo-o contra entupimentos e danos. 

●​ Corpo da Bomba (Voluta): A carcaça que envolve o impulsor e direciona o fluxo de 
água. Geralmente feita de termoplástico resistente. 

●​ Tampa do Pré-filtro: Geralmente transparente para permitir a visualização do cesto, 
com um anel de vedação (O-ring) para garantir a estanqueidade. 

Inspeção Regular e Sinais de Problemas: Uma inspeção atenta e regular pode prevenir 
problemas maiores: 

●​ Cesto do pré-filtro: Verifique e limpe o cesto do pré-filtro regularmente 
(semanalmente ou conforme necessário). Um cesto cheio restringe o fluxo de água, 
sobrecarrega a bomba e reduz a eficiência da filtração. 

●​ Vazamentos: Inspecione visualmente a bomba em busca de vazamentos, 
especialmente ao redor do selo mecânico (entre o motor e o corpo da bomba) e nas 
conexões de entrada e saída. Um gotejamento constante no selo mecânico indica 
que ele precisa ser substituído. 

●​ Ruídos anormais: Preste atenção a quaisquer ruídos incomuns. Roncos altos, 
chiados agudos ou sons de "moagem" podem indicar rolamentos do motor 
desgastados, cavitação (formação de bolhas de vapor devido à sucção inadequada), 
ou um impulsor obstruído ou danificado. Por exemplo, se você notar que a bomba 
está fazendo um barulho agudo, como um assobio constante, pode ser um sinal de 
que os rolamentos do motor estão no fim da vida útil e precisam ser substituídos 
antes que travem e causem um dano maior ao motor. 

●​ Superaquecimento do motor: O motor da bomba deve operar morno ao toque, 
mas não excessivamente quente. Superaquecimento pode ser causado por 
ventilação inadequada, baixa tensão elétrica, rolamentos defeituosos ou sobrecarga. 

●​ Baixa vazão nos retornos: Se a força da água nos dispositivos de retorno estiver 
visivelmente fraca, pode ser um indicativo de problemas na bomba (impulsor 
entupido, por exemplo), filtro sujo, nível de água da piscina muito baixo, ou 
obstrução na linha de sucção. 



●​ Dificuldade de escorva (pegar água): Se a bomba demora muito para puxar água 
ou não consegue manter a escorva, pode haver uma entrada de ar na linha de 
sucção (tampa do pré-filtro mal vedada, O-ring danificado, tubulação rachada) ou o 
nível da água da piscina pode estar muito baixo. 

Manutenção Preventiva: A manutenção preventiva é a chave para prolongar a vida útil da 
bomba e garantir seu funcionamento eficiente: 

●​ Limpeza do cesto do pré-filtro: Realize a limpeza conforme a necessidade, 
evitando que fique completamente cheio. 

●​ Lubrificação do O-ring: Ao limpar o cesto, lubrifique o O-ring da tampa do pré-filtro 
com um lubrificante à base de silicone específico para piscinas. Isso ajuda a manter 
a vedação e facilita a remoção e recolocação da tampa. 

●​ Verificação de conexões: Periodicamente, verifique se todas as conexões 
hidráulicas da bomba estão firmes para evitar vazamentos ou entradas de ar. 

●​ Ventilação do motor: Certifique-se de que as aberturas de ventilação do motor não 
estejam obstruídas por folhas, sujeira ou objetos, permitindo o resfriamento 
adequado. 

●​ Proteção contra intempéries: Se a bomba estiver instalada ao ar livre, proteja-a da 
exposição direta e excessiva ao sol e à chuva, se possível, sem comprometer a 
ventilação. 

●​ Inspeção do selo mecânico: Esteja atento a qualquer sinal de gotejamento. A 
substituição preventiva do selo mecânico a cada poucos anos, ou ao primeiro sinal 
de falha, pode evitar danos mais caros ao motor devido à infiltração de água. 

●​ Cuidados elétricos: Verifique se a bomba está conectada à voltagem correta e se 
possui proteção elétrica adequada (disjuntor e DR). Fiação inadequada ou 
problemas na rede elétrica podem danificar o motor. 

Filtros de piscina: a barreira contra impurezas 

O filtro é o componente do sistema de circulação responsável por remover as partículas de 
sujeira e detritos da água da piscina, tornando-a límpida e clara. Existem três tipos 
principais de filtros utilizados em piscinas, cada um com seu próprio mecanismo de filtração, 
meio filtrante e rotina de manutenção: filtros de areia, filtros de cartucho e filtros de 
diatomáceas (DE). 

Tipos de Filtros e seu Funcionamento: 

●​ Filtros de Areia: 
○​ Funcionamento: São os tipos mais antigos e ainda muito populares devido à 

sua simplicidade e durabilidade. A água da piscina é bombeada para o topo 
do tanque do filtro e forçada a descer através de um leito de areia 
especialmente graduada. À medida que a água percola pela areia, as 
partículas de sujeira ficam retidas nos espaços entre os grãos. A água limpa 
então passa por coletores na parte inferior do filtro (chamados crepinas) e 
retorna à piscina. 

○​ Meio filtrante: Tradicionalmente, utiliza-se areia de sílica nº 20 (com 
granulometria entre 0,45mm e 0,55mm). Alternativas mais modernas e 



eficientes incluem a zeólita (um mineral vulcânico poroso que pode reter 
partículas menores e até mesmo algumas cloraminas por adsorção) e o vidro 
filtrante reciclado (que oferece melhor fluxo, menor tendência à formação de 
canais preferenciais e vida útil mais longa). 

○​ Retenção de partículas: Filtros de areia padrão tipicamente retêm partículas 
na faixa de 20 a 40 mícrons (um mícron é um milionésimo de metro). Para 
referência, um fio de cabelo humano tem cerca de 50 a 70 mícrons de 
diâmetro. 

○​ Manutenção: Com o tempo, a sujeira acumulada na areia aumenta a 
resistência ao fluxo de água, o que é indicado por um aumento na pressão 
no manômetro do filtro. Quando a pressão sobe cerca de 8-10 psi (libras por 
polegada quadrada) acima da pressão de operação com o filtro limpo, é hora 
de realizar a retrolavagem (backwash). Este processo inverte o fluxo de 
água através do filtro, enviando-a de baixo para cima, agitando o leito de 
areia e expelindo a sujeira acumulada para o esgoto. Após a retrolavagem, 
geralmente se realiza um breve ciclo de enxágue (rinse) para assentar a 
areia e evitar que resíduos voltem para a piscina. A areia do filtro precisa ser 
trocada a cada 3 a 7 anos, dependendo da intensidade de uso da piscina e 
da qualidade da água. Considere um filtro de areia como um coador de café 
muito eficiente: a água suja (café com pó) entra por cima, é forçada a passar 
pela areia (pó de café no filtro de papel), e as impurezas ficam retidas, 
enquanto a água limpa (café coado) sai por baixo. 

●​ Filtros de Cartucho: 
○​ Funcionamento: Estes filtros utilizam um elemento filtrante feito de tecido de 

poliéster plissado (sanfonado), que forma uma grande área de superfície de 
filtração dentro de um tanque compacto. A água da piscina é bombeada para 
dentro do tanque e passa de fora para dentro através do cartucho, onde as 
partículas de sujeira são retidas nas fibras e nas dobras do tecido. 

○​ Meio filtrante: O cartucho é feito de poliéster fiado. Existem cartuchos com 
diferentes graus de micragem e tamanhos, para se adequarem a diversos 
modelos de filtros e piscinas. 

○​ Retenção de partículas: Filtros de cartucho geralmente oferecem uma 
filtração mais fina que os de areia, retendo partículas na faixa de 10 a 20 
mícrons. 

○​ Manutenção: Assim como nos filtros de areia, um aumento na pressão do 
manômetro (ou uma redução no fluxo de retorno para a piscina) indica que o 
cartucho está sujo e precisa de limpeza. A limpeza é feita removendo o 
cartucho do tanque do filtro e lavando-o com uma mangueira de jardim com 
um bico de alta pressão, direcionando o jato entre as pregas para desalojar a 
sujeira. Não há processo de retrolavagem, o que resulta em economia de 
água e produtos químicos. Periodicamente, pode ser necessário mergulhar o 
cartucho em uma solução de limpeza específica para remover óleos e 
gorduras. Os cartuchos têm uma vida útil limitada e precisam ser substituídos 
a cada 1 a 3 anos, dependendo da frequência de uso, da carga de sujeira e 
da regularidade da limpeza. Pense no filtro de cartucho como um filtro de ar 
de um carro, mas projetado para água. A sujeira fica presa nas dobras do 
material, e você o remove para uma limpeza manual cuidadosa. 

●​ Filtros de Diatomáceas (DE - Diatomaceous Earth): 



○​ Funcionamento: São conhecidos por oferecerem o mais alto grau de 
clareza da água. Utilizam um pó fino chamado terra diatomácea (DE), que 
são os esqueletos fossilizados de diatomáceas, algas microscópicas 
unicelulares. Dentro do tanque do filtro, existem grades ou elementos 
revestidos de tecido sobre os quais uma camada de pó de DE é depositada. 
A água da piscina é forçada a passar através dessa camada de DE, que atua 
como um meio filtrante extremamente fino. 

○​ Meio filtrante: Pó de terra diatomácea. É importante usar apenas DE 
específico para filtros de piscina. 

○​ Retenção de partículas: Filtros de DE são capazes de reter partículas 
minúsculas, na faixa de 1 a 5 mícrons, resultando em uma água 
excepcionalmente cristalina. 

○​ Manutenção: Similar aos filtros de areia, a limpeza é indicada pelo aumento 
da pressão no manômetro. O processo envolve uma retrolavagem para 
expelir o pó de DE sujo e as impurezas. Após a retrolavagem, uma nova 
carga de pó de DE (misturada com água para formar uma pasta) deve ser 
adicionada ao sistema, geralmente através do skimmer, para formar uma 
nova camada filtrante sobre as grades. Periodicamente (a cada 6 meses a 1 
ano), as grades internas do filtro precisam ser removidas e limpas 
manualmente para remover resíduos acumulados. O filtro de DE é o 
"superfiltro" do mundo das piscinas. As diatomáceas formam uma camada 
porosa tão fina que conseguem reter partículas que passariam 
despercebidas pelos outros tipos de filtro. 

Componentes Comuns dos Filtros: 

●​ Tanque do filtro: O corpo principal que contém o meio filtrante. 
●​ Manômetro: Um medidor de pressão, geralmente localizado na parte superior do 

filtro ou na válvula multiportas. É o principal indicador de quando o filtro precisa ser 
limpo ou retrolavado. É crucial saber a pressão de operação do filtro quando está 
limpo para ter uma referência. 

●​ Válvula multiportas (ou seletora): Presente em filtros de areia e alguns filtros de 
DE. Permite ao operador selecionar diferentes funções do sistema de filtração, 
como: 

○​ Filtrar (Filter): Operação normal, água passa pelo filtro. 
○​ Retrolavar (Backwash): Inverte o fluxo para limpar o filtro (somente areia e 

DE). 
○​ Enxaguar (Rinse): Usado após a retrolavagem em filtros de areia para 

assentar o meio filtrante e limpar a tubulação. 
○​ Recircular (Recirculate/Bypass): Água circula pela bomba e válvula, mas não 

passa pelo meio filtrante (usado para distribuir produtos químicos 
rapidamente ou quando o filtro está em manutenção). 

○​ Drenar (Drain/Waste): Água é bombeada da piscina diretamente para o 
esgoto (usado para baixar o nível da água ou aspirar grande quantidade de 
sujeira). 

○​ Fechar (Closed/Winterize): Fecha todas as portas, interrompendo o fluxo 
(usado para manutenção da bomba ou fechamento da piscina). Filtros de 



cartucho geralmente possuem uma válvula mais simples (entrada/saída) ou 
nenhuma válvula, pois a manutenção é feita removendo o cartucho. 

●​ Elementos internos: Crepinas (difusores com ranhuras finas) na base dos filtros de 
areia para coletar a água filtrada; o próprio cartucho nos filtros de cartucho; e as 
grades ou septos revestidos de tecido nos filtros de DE. 

Inspeção Regular e Sinais de Problemas: 

●​ Manômetro: Verifique a leitura do manômetro diariamente. Um aumento de 8-10 psi 
acima da pressão limpa indica necessidade de limpeza/retrolavagem. Se a pressão 
não cair após a limpeza, pode haver um problema mais sério (areia empedrada, 
cartucho velho, etc.). 

●​ Vazamentos: Inspecione o tanque do filtro, a válvula multiportas e todas as 
conexões em busca de vazamentos. Um O-ring desgastado na válvula ou uma 
rachadura no tanque podem ser a causa. 

●​ Qualidade da água nos retornos: Observe a água que retorna à piscina. Se estiver 
turva ou com detritos visíveis, pode ser um sinal de que o filtro não está funcionando 
corretamente (por exemplo, uma crepina quebrada em um filtro de areia, um rasgo 
no cartucho ou um problema na camada de DE). 

●​ Areia na piscina: Se você possui um filtro de areia e começa a notar areia no fundo 
da piscina, isso geralmente indica que uma ou mais crepinas dentro do filtro estão 
quebradas ou danificadas e precisam ser substituídas. 

●​ Ciclos de limpeza muito curtos: Se o filtro está precisando de 
limpeza/retrolavagem com frequência muito maior que o normal, pode ser um sinal 
de problemas com algas na piscina (que entopem o filtro rapidamente), meio filtrante 
muito velho ou sujo, ou um filtro subdimensionado para a carga de sujeira. 

○​ Exemplo prático: Se o manômetro do seu filtro de areia, que normalmente 
opera a 15 psi quando limpo, está marcando 25 psi após apenas alguns dias 
de uso, e a água da piscina parece ligeiramente turva, isso indica que o filtro 
está saturado de sujeira muito rapidamente e precisa de uma retrolavagem. 
Se isso se tornar frequente, pode ser um sinal de um problema subjacente, 
como um surto inicial de algas ou a necessidade de uma limpeza química da 
areia. 

Manutenção Preventiva: 

●​ Limpeza/Retrolavagem regular: Realize a limpeza ou retrolavagem do filtro sempre 
que indicado pelo manômetro, ou conforme um cronograma preventivo (ex: a cada 
1-2 meses para filtros de cartucho, mesmo que a pressão não tenha subido tanto, 
para evitar incrustação excessiva). 

●​ Lubrificação dos O-rings: Lubrifique os O-rings da válvula multiportas e da tampa 
do tanque (em alguns modelos) com lubrificante de silicone para evitar 
ressecamento e garantir uma boa vedação. 

●​ Inspeção e limpeza dos componentes internos: Pelo menos uma vez por ano (ou 
conforme recomendação do fabricante), abra o filtro para inspecionar e limpar seus 
componentes internos (crepinas, cartucho, grades de DE). Isso permite verificar 
desgastes e remover sujeiras que a retrolavagem normal não consegue. 



●​ Troca do meio filtrante: Substitua o meio filtrante (areia, cartucho, pó de DE) nos 
intervalos recomendados pelo fabricante ou quando ele perder sua eficiência. Areia 
velha pode empedrar ou formar canais preferenciais. Cartuchos velhos podem 
rasgar ou perder a capacidade de retenção. 

●​ Limpeza química do filtro: Periodicamente (anualmente ou quando necessário), 
realize uma limpeza química do filtro. Para filtros de areia, podem ser usados 
produtos para remover óleos, gorduras e depósitos de calcário. Para cartuchos, 
existem soluções de limpeza específicas. Isso ajuda a restaurar a eficiência do meio 
filtrante. 

Sistemas de aquecimento de piscinas: conforto térmico e cuidados 
específicos 

Aquecer a água da piscina pode estender significativamente a temporada de uso e 
proporcionar um conforto térmico muito apreciado pelos banhistas. Existem diversos tipos 
de sistemas de aquecimento, cada um com suas próprias características de funcionamento, 
eficiência, custo e requisitos de manutenção. Manter o equilíbrio químico da água é ainda 
mais crucial em piscinas aquecidas, pois temperaturas mais altas podem acelerar reações 
químicas e o crescimento de microrganismos, além de aumentar a tendência à formação de 
incrustações em alguns tipos de aquecedores. 

Tipos de Aquecedores: 

●​ Trocadores de Calor (Bomba de Calor): 
○​ Funcionamento: Estes equipamentos são, na verdade, "bombas de calor 

ar-água". Eles não geram calor diretamente, mas extraem o calor latente 
presente no ar ambiente e o transferem para a água da piscina através de 
um trocador de calor. Funcionam de forma similar a um aparelho de ar 
condicionado operando em modo reverso. Um ventilador puxa o ar externo 
através de um evaporador (serpentina com aletas) contendo um gás 
refrigerante frio. O calor do ar é absorvido pelo refrigerante, que se vaporiza. 
Esse gás aquecido é então comprimido por um compressor (aumentando 
ainda mais sua temperatura) e circula até o condensador, que é um trocador 
de calor (geralmente de titânio, para resistir à corrosão pela água da piscina). 
A água da piscina passa pelo outro lado do trocador de calor, absorvendo o 
calor do gás refrigerante quente, que se condensa e retorna ao evaporador 
para reiniciar o ciclo. São muito eficientes energeticamente em climas 
amenos a quentes (geralmente operam bem com temperaturas do ar acima 
de 10-15°C), pois para cada unidade de energia elétrica consumida pelo 
compressor e ventilador, podem transferir de 3 a 7 unidades de calor do ar 
para a água (Coeficiente de Performance - COP). 

○​ Componentes principais: Compressor, serpentina do evaporador, 
ventilador, trocador de calor de titânio (condensador), válvula de expansão, 
painel de controle. 

○​ Manutenção: Manter a área ao redor da unidade livre de obstruções para 
garantir um bom fluxo de ar para o evaporador. Limpar periodicamente as 
aletas do evaporador de poeira e detritos com uma escova macia ou jato de 
água suave. Verificar regularmente o fluxo de água através do trocador de 



calor (muitas unidades possuem sensores de fluxo e desligam se o fluxo for 
insuficiente). Proteger a unidade contra congelamento em climas frios, se 
não for projetada para operar em baixas temperaturas (alguns modelos 
possuem ciclo de degelo). Inspeções elétricas e do sistema de refrigeração 
devem ser feitas por técnico qualificado. Exemplo: Um trocador de calor é 
como um "ladrão" de calor do ar. Ele não queima combustível para gerar 
calor, mas o "rouba" do ar ambiente e o entrega à água da piscina, 
tornando-o uma opção muito mais econômica para aquecimento contínuo do 
que sistemas baseados em resistências elétricas. 

●​ Aquecedores a Gás (GN ou GLP): 
○​ Funcionamento: Utilizam a queima de gás natural (GN) ou gás liquefeito de 

petróleo (GLP) para aquecer a água da piscina. A água circula através de 
uma serpentina (trocador de calor), geralmente feita de cobre ou cuproníquel, 
que é aquecida diretamente pelas chamas dos queimadores localizados em 
uma câmara de combustão. São capazes de aquecer a água rapidamente, 
independentemente da temperatura ambiente, sendo ideais para uso 
intermitente ou quando se deseja um aumento rápido da temperatura. No 
entanto, o custo operacional pode ser mais elevado devido ao consumo de 
gás. 

○​ Componentes principais: Queimadores, câmara de combustão, trocador de 
calor (serpentina), válvula de gás, sistema de ignição (piloto ou eletrônico), 
termostato, pressostato, chaminé para exaustão dos gases da queima. 

○​ Manutenção: A manutenção de aquecedores a gás deve ser realizada 
preferencialmente por um técnico qualificado devido aos riscos envolvidos. 
Inclui a inspeção e limpeza dos queimadores para garantir uma chama azul e 
eficiente (chamas amarelas indicam combustão incompleta). Limpeza 
periódica do trocador de calor para remover fuligem ou incrustações que 
reduzem a eficiência. Verificação de vazamentos de gás nas conexões e na 
válvula. Inspeção da chaminé para garantir a correta exaustão dos gases. 
Manter o equilíbrio químico da água é vital para proteger o trocador de calor 
de cobre contra corrosão (pH baixo) ou incrustação (pH e dureza altos). 
Exemplo: Pense num aquecedor a gás como um potente aquecedor de 
passagem de água, similar aos usados em chuveiros, mas em uma escala 
maior. Ele queima gás para aquecer a água que flui por ele, sendo perfeito 
para quem quer a piscina aquecida rapidamente para um fim de semana, por 
exemplo. 

●​ Aquecedores Solares: 
○​ Funcionamento: Utilizam a energia gratuita do sol para aquecer a água. O 

sistema consiste em coletores solares, que são painéis ou conjuntos de 
tubos escuros (geralmente de polipropileno ou outro material plástico 
resistente a UV e produtos químicos) instalados em uma área com boa 
exposição solar, como o telhado. A água da piscina é bombeada através 
desses coletores, onde absorve o calor irradiado pelo sol, e então retorna 
aquecida para a piscina. Um controlador diferencial de temperatura 
automatiza o sistema: ele mede a temperatura nos coletores e na água da 
piscina. Se os coletores estiverem significativamente mais quentes que a 
água da piscina (e a piscina estiver abaixo da temperatura desejada), o 



controlador aciona uma válvula para desviar o fluxo de água para os 
coletores. 

○​ Componentes principais: Coletores solares, controlador diferencial de 
temperatura, sensores de temperatura (nos coletores e na água), válvula de 
desvio automática ou manual, válvula de retenção (para evitar o refluxo 
noturno e perda de calor), válvula quebra-vácuo (para permitir a drenagem 
dos coletores e evitar congelamento ou superaquecimento). Muitas vezes, 
utiliza-se a própria bomba de filtração da piscina, ou uma bomba auxiliar 
menor. 

○​ Manutenção: É geralmente o sistema com menor custo de manutenção. 
Requer a limpeza periódica da superfície dos coletores para remover poeira 
ou detritos que possam bloquear a luz solar. Verificação de vazamentos nas 
conexões da tubulação e nos próprios coletores. Inspeção dos sensores de 
temperatura e do funcionamento do controlador. Em regiões com risco de 
congelamento, os coletores devem ser drenados durante o inverno para 
evitar danos. Exemplo: Os coletores solares funcionam como grandes 
"mangueiras escuras" expostas ao sol. A água fria da piscina passa por 
dentro delas, absorve o calor solar que aqueceu o material escuro, e volta 
mais quentinha para a piscina. É uma forma ecológica e de baixo custo 
operacional para manter a piscina agradável. 

●​ Aquecedores Elétricos (Resistência): 
○​ Funcionamento: Aquecem a água da piscina fazendo-a passar sobre 

resistências elétricas, de forma similar a um chuveiro elétrico ou um 
aquecedor de imersão. São relativamente simples de instalar e possuem um 
custo inicial menor em comparação com outros sistemas. No entanto, têm 
um consumo de energia elétrica muito elevado, tornando-os mais adequados 
para spas, pequenas piscinas terapêuticas ou para uso muito esporádico, 
onde o aquecimento rápido de um pequeno volume de água é necessário. 

○​ Componentes principais: Elementos de aquecimento (resistências 
elétricas, geralmente blindadas), carcaça, termostato para controlar a 
temperatura, pressostato ou fluxostato para garantir que só liguem com fluxo 
de água, e contatores para ligar/desligar as resistências. 

○​ Manutenção: Verificar periodicamente as resistências elétricas quanto à 
formação de incrustações de calcário (que reduzem a eficiência e podem 
causar superaquecimento e queima) ou sinais de corrosão. Inspecionar os 
contatos elétricos e o funcionamento do termostato e dos dispositivos de 
segurança. Manter o equilíbrio químico da água é crucial para prolongar a 
vida das resistências. 

Inspeção Regular e Sinais de Problemas em Aquecedores: Independentemente do tipo, 
alguns sinais de alerta são comuns: 

●​ Aquecedor não liga ou não atinge a temperatura desejada: Pode ser um 
problema elétrico, falta de gás, fluxo de água insuficiente, problema no termostato ou 
no controlador, ou, no caso de trocadores de calor, temperatura ambiente muito 
baixa. 

●​ Vazamentos de água: Verifique todas as conexões, o corpo do aquecedor e o 
trocador de calor. 



●​ Vazamentos de gás (para aquecedores a gás): Um cheiro de gás é um sinal de 
perigo imediato. Feche o registro de gás e chame um técnico qualificado. 

●​ Ruídos estranhos: Estalos, assobios ou vibrações podem indicar problemas 
internos, como ar na tubulação, peças soltas ou problemas no compressor (em 
trocadores de calor). 

●​ Fuligem excessiva (em aquecedores a gás): Indica combustão incompleta, que 
pode ser perigosa e ineficiente. 

●​ Códigos de erro no painel: Muitos aquecedores modernos (especialmente 
trocadores de calor e alguns a gás) possuem painéis digitais que exibem códigos de 
erro para ajudar no diagnóstico. Consulte o manual do fabricante. Exemplo prático: 
Se o seu trocador de calor começa a exibir um código de erro "FLO" ou "Low Flow" 
(baixo fluxo), isso é um alerta de que não está passando água suficiente através 
dele para uma troca de calor segura e eficiente. As causas mais comuns são um 
filtro de piscina sujo que restringe o fluxo, o cesto da bomba entupido, ou alguma 
válvula no sistema que não está totalmente aberta. Resolver a causa do baixo fluxo 
é essencial antes que o aquecedor se danifique ou pare de funcionar. 

Manutenção Preventiva Geral para Aquecedores: 

●​ Equilíbrio químico da água: Este é talvez o fator mais crítico. Manter o pH, a 
alcalinidade total e a dureza cálcica dentro das faixas ideais é essencial para 
prevenir corrosão (que pode perfurar trocadores de calor de cobre ou danificar 
resistências) e a formação de incrustações de calcário (que isolam termicamente e 
reduzem a eficiência, além de poderem obstruir passagens de água). 

●​ Fluxo de água adequado: Todos os aquecedores de piscina dependem de um fluxo 
de água mínimo para operar com segurança e eficiência. Certifique-se de que a 
bomba esteja funcionando corretamente e o filtro esteja limpo. 

●​ Limpeza externa e da área ao redor: Mantenha a área ao redor do aquecedor 
limpa e livre de detritos, folhas, produtos químicos e materiais inflamáveis. Para 
trocadores de calor, garanta que não haja obstruções ao fluxo de ar. 

●​ Inspeções anuais por técnico qualificado: É altamente recomendável que todos 
os tipos de aquecedores, especialmente os a gás e os trocadores de calor, passem 
por uma inspeção e manutenção profissional pelo menos uma vez por ano, 
preferencialmente antes do início da temporada de uso intenso. 

●​ Seguir as recomendações do fabricante: Consulte sempre o manual do seu 
equipamento para obter instruções específicas de operação, instalação e 
manutenção. Cada modelo pode ter particularidades. 

Ao compreender o funcionamento e as necessidades de manutenção desses equipamentos 
essenciais, o profissional de piscinas pode não apenas solucionar problemas de forma 
eficaz, mas, mais importante, preveni-los, garantindo uma piscina sempre pronta para o 
uso, com água de qualidade e equipamentos duradouros. 

 



Processos de limpeza física da piscina: aspiração, 
peneiração, escovação de paredes e fundo, e limpeza 
de bordas e skimmers 

A importância da faxina aquática: por que a limpeza física é 
indispensável 

Manter uma piscina cristalina, segura e convidativa exige um trio de cuidados 
interdependentes: o tratamento químico da água, a filtração mecânica e a limpeza física 
regular. Enquanto a química ajusta o equilíbrio e a sanitização da água e o filtro remove 
partículas em suspensão, a limpeza física é a "faxina pesada", responsável por remover 
detritos visíveis e invisíveis que o sistema de filtração sozinho não consegue dar conta, ou 
que, se não removidos, sobrecarregariam tanto o filtro quanto o consumo de produtos 
químicos. Negligenciar esta etapa é como varrer a sujeira para debaixo do tapete: o 
problema pode não ser aparente de imediato, mas comprometerá a qualidade da água e a 
durabilidade da piscina a longo prazo. 

A limpeza física desempenha múltiplos papéis cruciais. Primeiramente, ela remove a carga 
de contaminantes orgânicos (folhas, galhos, insetos, grama, fezes de pássaros, etc.) e 
inorgânicos (poeira, terra, pequenos detritos trazidos pelo vento ou banhistas) que se 
depositam na superfície ou no fundo da piscina. Se esses materiais permanecerem na 
água, eles se decompõem, liberando nutrientes como fosfatos e nitrogênio, que servem de 
"alimento" para algas e bactérias. Ao removê-los fisicamente, reduzimos significativamente 
a demanda por cloro e outros produtos químicos, tornando o tratamento mais eficiente e 
econômico. Considere, por exemplo, uma grande quantidade de folhas no fundo da piscina: 
elas não apenas mancham o revestimento, mas também consomem uma quantidade 
enorme de cloro ao se decompor. 

Além disso, a limpeza física, especialmente a escovação, é vital para prevenir a formação e 
proliferação de algas e biofilmes (uma camada viscosa de microrganismos) que aderem às 
paredes, fundo, degraus e rejuntes. Muitas vezes, esses focos iniciais de contaminação 
estão em locais onde a circulação da água é menos eficiente ou onde o cloro tem 
dificuldade de penetrar. A ação mecânica da escova desalija esses intrusos, expondo-os à 
ação do desinfetante e impedindo que se estabeleçam. 

Do ponto de vista estético, uma piscina fisicamente limpa é muito mais atraente. Ninguém 
deseja nadar em uma água com folhas flutuando, insetos ou uma camada de sujeira no 
fundo. A limpeza das bordas, por sua vez, remove aquela marca escura de gordura e 
sujeira que se forma na linha d'água, que além de feia, pode abrigar bactérias e manchar 
permanentemente alguns tipos de revestimento. A segurança também é um fator: 
superfícies com acúmulo de algas ou lodo podem se tornar perigosamente escorregadias, 
aumentando o risco de acidentes. 

A frequência ideal para cada tarefa de limpeza física varia consideravelmente dependendo 
de fatores como o uso da piscina (residencial, coletiva), sua localização (próxima a árvores, 
exposta a ventos fortes, área rural ou urbana), a estação do ano (maior queda de folhas no 
outono, mais poeira em períodos secos) e até mesmo o tipo de vegetação circundante. No 



entanto, um programa regular de peneiração, escovação, aspiração e limpeza de bordas e 
skimmers é a espinha dorsal de uma manutenção de piscina de alta qualidade. 

Peneiração: o primeiro combate contra os invasores flutuantes e 
submersos 

A peneiração é, frequentemente, a primeira e mais visível etapa da limpeza física de uma 
piscina. Seu objetivo principal é remover os detritos maiores que flutuam na superfície da 
água ou que já decantaram para o fundo, antes que tenham a chance de se decompor, 
manchar o revestimento ou sobrecarregar o sistema de filtração e o cesto da bomba. É uma 
tarefa simples, mas de grande impacto na qualidade geral da água e na redução do trabalho 
de limpeza subsequente. 

Ferramentas Essenciais: Para realizar a peneiração de forma eficaz, são necessárias 
algumas ferramentas básicas: 

●​ Peneira de Superfície (Cata-folhas tipo "saco" ou "rede"): Possui uma armação 
leve com uma rede ou malha fina, geralmente em formato de saco profundo ou uma 
tela mais rasa. É projetada para coletar detritos que flutuam na lâmina d'água, como 
folhas, insetos, pétalas de flores, pequenos galhos e outros resíduos leves. O 
modelo tipo "saco" é vantajoso por reter uma maior quantidade de detritos antes de 
precisar ser esvaziado. 

●​ Peneira de Fundo (Cata-folhas tipo "pá" ou "arrastão"): Esta peneira tem uma 
estrutura mais robusta e uma borda frontal projetada para deslizar pelo fundo da 
piscina, como uma pá. É utilizada para coletar detritos mais pesados que já 
afundaram, como aglomerados de folhas molhadas, pequenos galhos ou 
brinquedos. Ela permite remover uma parte significativa da sujeira do fundo antes 
mesmo da etapa de aspiração, o que pode economizar tempo e reduzir o desgaste 
do sistema de filtração. 

●​ Cabo Telescópico: Um mastro ajustável, geralmente de alumínio, ao qual as 
peneiras (e também escovões e aspiradores) são acopladas. Permite alcançar todas 
as áreas da piscina, desde as mais rasas até as mais profundas, e também as 
laterais, sem que o operador precise entrar na água ou se esticar demais. 

Técnica de Peneiração: A técnica correta maximiza a eficiência e minimiza o esforço: 

●​ Peneiração de Superfície: 
1.​ Comece, preferencialmente, pela parte mais rasa da piscina, movendo-se em 

direção à parte mais funda, ou trabalhe a favor do vento, para que ele ajude 
a empurrar os detritos em sua direção. 

2.​ Mantenha a borda da peneira levemente inclinada para baixo, logo abaixo da 
superfície da água. 

3.​ Realize movimentos longos, suaves e contínuos, como se estivesse 
"fatiando" a superfície. Evite movimentos bruscos ou mergulhar a peneira 
muito rapidamente, pois isso pode fazer com que os detritos afundem ou 
escapem pelas laterais. 



4.​ Ao levantar a peneira da água, faça-o lentamente para permitir que a água 
escorra e os detritos fiquem retidos na malha. Esvazie a peneira em um 
cesto de lixo ou área apropriada quando estiver cheia. 

●​ Peneiração de Fundo: 
1.​ Acople a peneira de fundo ao cabo telescópico. 
2.​ Mergulhe a peneira até o fundo da piscina. 
3.​ Deslize a peneira pelo fundo com movimentos lentos e controlados, 

empurrando-a para frente. Tente não levantar a sujeira mais fina, que será 
removida posteriormente pela aspiração. 

4.​ Levante a peneira cuidadosamente da água para não perder os detritos 
coletados. 

Frequência: A frequência da peneiração depende muito das condições locais. Em piscinas 
localizadas em áreas com muitas árvores, especialmente durante o outono ou após 
ventanias, a peneiração pode ser necessária diariamente, ou até mais de uma vez ao dia. 
Para piscinas em ambientes mais protegidos ou durante períodos de pouca queda de 
detritos, uma peneiração a cada dois ou três dias pode ser suficiente. A regra de ouro é: 
sempre que houver detritos visíveis flutuando ou no fundo, eles devem ser removidos o 
mais rápido possível. Imagine uma piscina após uma noite de chuva e vento forte, coberta 
por uma camada de folhas e pequenos galhos. A peneiração é o "primeiro socorro" 
essencial, removendo o grosso dessa sujeira antes que ela comece a se decompor, liberar 
taninos que podem manchar o revestimento, ou entupir o skimmer e o pré-filtro da bomba, 
comprometendo a circulação. 

Escovação: desalojando a sujeira invisível e as algas teimosas 

A escovação é uma etapa fundamental da limpeza física que muitas vezes é subestimada, 
mas que desempenha um papel vital na prevenção do acúmulo de sujeira fina, biofilmes e, 
principalmente, na prevenção e combate ao crescimento de algas. Muitas impurezas e 
microrganismos aderem firmemente às superfícies da piscina (paredes, fundo, degraus, 
rejuntes e cantos) e não são removidos apenas pela circulação da água, pela peneiração ou 
mesmo pela aspiração. A ação mecânica da escovação é necessária para desalojá-los. 

Objetivo Principal: O objetivo da escovação é soltar essas partículas aderidas, 
colocando-as em suspensão na água para que possam ser removidas pelo sistema de 
filtração ou, no caso de partículas mais pesadas, para que decantem no fundo e sejam 
posteriormente aspiradas. Além disso, a escovação quebra a "casca protetora" de colônias 
de algas e biofilmes, permitindo que os produtos químicos desinfetantes, como o cloro, 
penetrem e ajam de forma mais eficaz. 

Ferramentas Adequadas: A escolha da escova correta é crucial para evitar danos ao 
revestimento da piscina: 

●​ Escovões de Nylon: São os mais versáteis e seguros para a maioria dos tipos de 
piscina, incluindo as revestidas com vinil, fibra de vidro, pintura ou azulejos/pastilhas 
em bom estado. As cerdas de nylon podem variar em rigidez (macias, médias ou 
duras). Para vinil e fibra, cerdas macias ou médias são as mais indicadas. Para 
alvenaria, cerdas médias a duras podem ser usadas. 



●​ Escovões de Aço Inoxidável: Devem ser usados com extrema cautela e apenas 
em piscinas de alvenaria (concreto aparente, azulejos ou pastilhas muito resistentes 
e com rejuntes íntegros). São eficazes para remover algas incrustadas (como algas 
pretas) ou sujeira muito difícil. Nunca, em hipótese alguma, devem ser usados 
em piscinas de vinil, fibra de vidro ou pintura, pois causarão danos 
irreparáveis (rasgos, riscos profundos). Mesmo em alvenaria, o uso deve ser 
cuidadoso para não danificar rejuntes mais sensíveis. 

●​ Escovas Menores ou com Cantoneiras: Projetadas para limpar áreas de difícil 
acesso, como cantos, degraus, ao redor de escadas, luminárias e dispositivos de 
retorno. Podem ter formatos triangulares ou curvos. 

●​ Cabo Telescópico: Indispensável para acoplar o escovão e alcançar todas as 
superfícies. 

Técnica de Escovação Eficaz: 

1.​ Início pelas Paredes: Comece escovando as paredes da piscina, de cima para 
baixo, ou seja, da linha d'água em direção ao fundo. Isso faz com que a sujeira 
desalojada caia e se acumule no fundo, facilitando a posterior aspiração. 

2.​ Sobreposição de Movimentos: Utilize movimentos firmes e sobrepostos, 
garantindo que nenhuma área seja esquecida. Imagine que você está "pintando" as 
superfícies com a escova. 

3.​ Fundo e Outras Superfícies: Após as paredes, escove o fundo da piscina, 
movendo a sujeira em direção ao dreno de fundo (se a intenção for que parte seja 
sugada por ele) ou concentrando-a em uma área para facilitar a aspiração. Não se 
esqueça de escovar degraus, bancos, bordas submersas e nichos. 

4.​ Atenção Especial: Dedique atenção extra à linha d'água, onde óleos, gorduras e 
sujeira tendem a se acumular formando uma marca. Escove também áreas com 
pouca circulação de água, como cantos e atrás de escadas, pois são locais 
propícios ao desenvolvimento de algas. A sujeira e as algas desalojadas pela 
escovação ficarão em suspensão na água. O sistema de filtração removerá parte 
delas, e o restante decantará no fundo, devendo ser removido pela aspiração. 

Frequência Ideal: A escovação completa da piscina deve ser realizada, no mínimo, uma 
vez por semana. Em piscinas com alta incidência de algas, uso intenso, ou durante 
períodos mais quentes (que favorecem a proliferação de microrganismos), pode ser 
necessário escovar duas ou até três vezes por semana. Pense nas paredes e no fundo da 
piscina como a pele. Com o tempo, mesmo que não seja imediatamente visível a olho nu, 
forma-se um biofilme, uma comunidade complexa de microrganismos envolta em uma 
matriz polimérica protetora. A escovação regular funciona como uma esfoliação, removendo 
essa camada, perturbando o desenvolvimento de algas e permitindo que o cloro e outros 
sanitizantes atuem de maneira muito mais eficiente sobre as superfícies. Uma piscina 
regularmente escovada requer menos produtos químicos e apresenta uma água de melhor 
qualidade. 

Aspiração: a limpeza profunda do piso aquático 

A aspiração é o processo de remover a sujeira fina, detritos decantados e algas que se 
acumularam no fundo da piscina e que não foram, ou não puderam ser, removidos pela 



peneiração manual ou pelo sistema de filtração por si só. É a etapa que realmente deixa o 
"piso" da piscina impecável, complementando a limpeza das paredes e da superfície. 

Objetivo Principal: O objetivo é sugar toda a sujeira acumulada no fundo, desde partículas 
finas de poeira e terra até algas mortas após um tratamento de choque, pequenos insetos, e 
outros resíduos que a escovação e a circulação trouxeram para baixo. Uma aspiração bem 
feita resulta em uma água visivelmente mais limpa e contribui para a saúde geral da piscina. 

Métodos de Aspiração: 

●​ Aspiração Manual: Este é o método tradicional e ainda muito utilizado, pois permite 
um controle preciso sobre as áreas a serem limpas. 

○​ Equipamentos Necessários: 
■​ Aspirador (carrinho ou rodo aspirador): A peça que entra em 

contato com o fundo da piscina. Pode ter rodas para facilitar o 
deslizamento, cerdas na parte inferior para ajudar a soltar a sujeira 
enquanto aspira, ou ser um modelo mais simples. Existem modelos 
com pesos para melhor aderência ao fundo ou com design específico 
para diferentes tipos de revestimento. 

■​ Mangueira Flutuante: Uma mangueira flexível e corrugada, 
geralmente de material plástico, que flutua na água. Conecta o 
aspirador à sucção da piscina. 

■​ Ponteira de Aspiração (adaptador ou disco de aspiração): Peça 
que se encaixa em uma das extremidades da mangueira e é 
conectada ao bocal de aspiração no skimmer ou a uma tomada de 
aspiração específica na parede da piscina. 

■​ Cabo Telescópico: Usado para manobrar o carrinho aspirador pelo 
fundo da piscina. 

○​ Procedimento Detalhado: 
■​ Conecte o carrinho aspirador a uma extremidade da mangueira 

flutuante e o cabo telescópico ao carrinho. 
■​ Mergulhe o carrinho e a mangueira na piscina. É crucial eliminar todo 

o ar de dentro da mangueira antes de conectá-la à sucção. Para isso, 
segure a extremidade livre da mangueira contra um dos dispositivos 
de retorno da piscina até que a água preencha toda a mangueira e 
pare de sair bolhas de ar. Alternativamente, afunde a mangueira 
verticalmente, começando por uma ponta, permitindo que a água a 
preencha gradualmente. 

■​ Com a mangueira cheia d'água, conecte a ponteira de aspiração à 
extremidade livre da mangueira. 

■​ Posicione a válvula multiportas do filtro na posição adequada 
(veremos a seguir: "Filtrar" ou "Drenar"). Se sua piscina tiver uma 
tomada de aspiração dedicada, pode ser necessário fechar 
parcialmente o registro do skimmer e do dreno de fundo para 
direcionar mais força de sucção para a tomada de aspiração. Se for 
aspirar pelo skimmer, remova o cesto do skimmer e encaixe a 
ponteira no orifício de sucção no fundo do skimmer (alguns skimmers 
possuem um disco específico para isso). 



■​ Ligue a bomba. 
■​ Manobre o carrinho aspirador pelo fundo da piscina com movimentos 

lentos, longos e sobrepostos, como se estivesse passando um 
aspirador de pó em um tapete delicado. Evite movimentos bruscos ou 
rápidos, pois isso pode levantar a sujeira fina do fundo, turvando a 
água e tornando a aspiração menos eficiente. 

■​ Comece pela parte mais rasa e avance para a mais funda, ou divida a 
piscina em seções. 

■​ Após terminar, desligue a bomba, desconecte a mangueira e os 
acessórios, e limpe-os. Se aspirou filtrando, verifique a pressão do 
filtro, pois ele pode precisar de uma retrolavagem. 

○​ Exemplo: Aspirar manualmente uma piscina com muita sujeira fina 
decantada exige paciência e técnica. Se você tentar apressar o processo 
movendo o carrinho rapidamente, grande parte da sujeira apenas se 
levantará, misturando-se à água novamente. É preferível passar lentamente 
uma única vez sobre cada área do que ter que esperar a sujeira decantar 
para aspirar novamente. 

●​ Aspiradores Automáticos (Limpadores de Piscina ou "Robôs"): São 
equipamentos projetados para limpar a piscina com o mínimo de intervenção 
humana. 

○​ Tipos Principais: 
■​ Limpadores de Sucção: São os mais simples e geralmente mais 

baratos. Conectam-se a uma linha de sucção da piscina (skimmer ou 
tomada de aspiração dedicada) e utilizam a força da bomba da 
piscina para se movimentar aleatoriamente pelo fundo (e às vezes 
paredes) e sugar os detritos. A sujeira vai para o pré-filtro da bomba e 
para o filtro da piscina. 

■​ Limpadores de Pressão: Utilizam uma linha de retorno de água 
pressurizada da piscina (às vezes requerendo uma bomba de 
pressurização auxiliar). A água pressurizada impulsiona o limpador e 
cria um efeito de vórtice que levanta a sujeira do fundo para um saco 
coletor acoplado ao próprio limpador. Eles não enviam sujeira para o 
filtro da piscina. 

■​ Limpadores Robóticos (Elétricos): São unidades autônomas e as 
mais sofisticadas (e geralmente mais caras). Possuem seu próprio 
motor elétrico de baixa voltagem (alimentado por um cabo conectado 
a uma fonte fora da piscina), sistema de propulsão, escovas e um 
filtro interno para coletar os detritos. São programáveis, podem 
mapear a piscina e limpar fundo, paredes e até a linha d'água. Não 
dependem do sistema de filtração da piscina. 

○​ Vantagens: A principal vantagem é a conveniência e a economia de tempo e 
esforço para o proprietário ou tratador. Podem realizar a limpeza de forma 
autônoma. 

○​ Desvantagens: O custo inicial é geralmente mais alto, especialmente para 
os modelos robóticos. Alguns modelos podem não limpar cantos, degraus ou 
áreas de difícil acesso com a mesma eficácia da aspiração manual. 
Requerem sua própria manutenção, como limpeza regular dos filtros ou 
sacos coletores internos e verificação de peças móveis e escovas. 



Aspiração para o Filtro vs. Aspiração para Drenar (Waste/Esgoto): A válvula multiportas 
do filtro (em filtros de areia e DE) oferece opções importantes para a aspiração: 

●​ Aspiração na Posição "Filtrar" (Filter): Este é o método padrão para a maioria das 
aspirações rotineiras, quando a quantidade de sujeira é leve a moderada. A água 
aspirada do fundo da piscina passa através do aspirador, mangueira, bomba, é limpa 
pelo filtro e retorna à piscina. É importante monitorar a pressão do manômetro do 
filtro durante este processo, pois a sujeira removida pode saturá-lo rapidamente, 
indicando a necessidade de uma retrolavagem após a conclusão da aspiração. 

●​ Aspiração na Posição "Drenar" (Waste/Esgoto): Esta opção é utilizada em 
situações específicas: 

○​ Quando há uma quantidade muito grande de sujeira no fundo (por exemplo, 
após uma tempestade com muitas folhas, ou uma grande quantidade de 
terra). 

○​ Após um tratamento de choque para eliminar uma infestação de algas, 
quando uma camada espessa de algas mortas decantou no fundo. 

○​ Quando a sujeira é extremamente fina (como poeira de obra ou alguns tipos 
de algas mortas) e há o risco de que ela passe através do meio filtrante 
(especialmente em filtros de areia mais antigos) e retorne à piscina, turvando 
a água. Neste modo, a água aspirada do fundo é enviada diretamente para o 
sistema de esgoto ou descarte, sem passar pelo filtro. A principal 
desvantagem é a perda de uma quantidade significativa de água da piscina, 
que precisará ser reposta e quimicamente tratada. 

○​ Exemplo prático: Imagine uma piscina que ficou abandonada por algumas 
semanas e, após um tratamento de choque, o fundo está coberto por uma 
densa camada de algas mortas de cor esverdeada ou acinzentada. Tentar 
aspirar essa grande quantidade de resíduos na posição "Filtrar" 
sobrecarregaria e entupiria o filtro em minutos, exigindo múltiplas 
retrolavagens e potencialmente não removendo toda a sujeira fina. Neste 
cenário, a aspiração na posição "Drenar" é a mais indicada. Embora haja 
perda de água, a remoção da sujeira será muito mais eficiente e rápida. 

Frequência da Aspiração: A frequência ideal de aspiração é geralmente de uma a duas 
vezes por semana para piscinas residenciais com uso normal. No entanto, isso pode variar. 
Piscinas com maior carga de uso, próximas a fontes de sujeira (construções, árvores que 
soltam muita sujeira fina) ou que apresentam problemas recorrentes com algas podem 
necessitar de aspirações mais frequentes. A regra básica é: sempre que houver sujeira 
visível acumulada no fundo, a aspiração é necessária. 

Limpeza das bordas: combatendo a marca da sujeira e oleosidade 

A linha d'água da piscina, aquela faixa que contorna todo o perímetro na altura da 
superfície, é uma área particularmente vulnerável ao acúmulo de uma mistura desagradável 
de sujeira, óleos corporais, resíduos de protetor solar, cosméticos, poeira e outros 
contaminantes flutuantes. Com o tempo, essa mistura forma uma marca escura e gordurosa 
que não só compromete a estética da piscina, mas também pode se tornar um ambiente 
propício para o desenvolvimento de bactérias e, em alguns casos, manchar 



permanentemente certos tipos de revestimento, como vinil e fibra de vidro, se não for 
removida regularmente. 

Objetivo da Limpeza de Bordas: O objetivo principal é remover essa linha de sujeira e 
oleosidade, restaurando a aparência limpa da borda e prevenindo danos ao revestimento e 
a proliferação de microrganismos. 

Problemas Causados pela Sujeira na Borda: 

●​ Aparência Desagradável: Uma linha escura e gordurosa na borda da piscina é 
visualmente repulsiva e dá uma impressão de falta de cuidado. 

●​ Abrigo para Bactérias: A camada de gordura e matéria orgânica pode servir como 
um substrato para o crescimento de bactérias e outros microrganismos. 

●​ Manchas Permanentes: Em revestimentos como vinil e fibra de vidro, os óleos e 
pigmentos presentes na sujeira da linha d'água podem penetrar no material ao longo 
do tempo, causando manchas difíceis ou impossíveis de remover completamente. 

●​ Dificuldade de Remoção: Quanto mais tempo a sujeira permanecer na borda, mais 
difícil será sua remoção, podendo exigir produtos mais fortes ou esfregação mais 
intensa, o que aumenta o risco de danificar o revestimento. 

Ferramentas e Produtos Adequados: 

●​ Esponjas Macias ou Panos de Microfibra: Ideais para a maioria das superfícies, 
pois limpam sem riscar. Evite esponjas abrasivas (lado verde de esponjas de 
cozinha comuns) em revestimentos de vinil, fibra ou pinturas. 

●​ Escovas Específicas para Borda: Existem escovas com cerdas macias ou de 
rigidez média, algumas com formatos ergonômicos, projetadas especificamente para 
essa tarefa. 

●​ Produtos "Limpa-Bordas" Específicos para Piscina: São formulados para 
dissolver gorduras e sujeiras comuns encontradas na linha d'água sem desequilibrar 
significativamente a química da água da piscina (pH, alcalinidade, etc.) e sem 
adicionar fosfatos (que alimentam algas). Geralmente são levemente alcalinos ou 
contêm solventes suaves. É crucial escolher um produto compatível com o tipo de 
revestimento da piscina. Leia sempre o rótulo. 

●​ Evitar Produtos Domésticos Abrasivos: Produtos de limpeza doméstica comuns, 
como saponáceos, alvejantes concentrados ou limpadores multiuso agressivos, não 
devem ser usados, pois podem danificar o revestimento, descolorir a água ou 
introduzir substâncias indesejadas na piscina. 

Técnica de Limpeza Eficaz: 

1.​ Baixar o Nível da Água (Opcional, mas útil): Se possível e prático, baixar 
ligeiramente o nível da água da piscina (alguns centímetros abaixo da marca de 
sujeira) pode facilitar o acesso à área a ser limpa e evitar que o produto de limpeza 
se dilua excessivamente na água da piscina. 

2.​ Aplicação do Produto: Aplique uma pequena quantidade do produto limpa-bordas 
diretamente na esponja, pano ou escova, ou borrife-o sobre a superfície a ser limpa 
(se for líquido e o fabricante assim o indicar). 



3.​ Esfregação Suave: Esfregue a linha d'água com movimentos circulares ou lineares, 
aplicando uma pressão moderada. Deixe o produto agir por alguns instantes 
conforme as instruções do fabricante, se necessário. 

4.​ Enxágue: Após a remoção da sujeira, enxágue a área com a própria água da 
piscina, utilizando a esponja ou um balde. 

5.​ Trabalhe em Seções: Para áreas grandes, trabalhe em seções menores para 
garantir que o produto não seque na superfície antes de ser removido. 

●​ Exemplo: A linha d'água é como o "colarinho encardido" de uma camisa após um dia 
de uso. Na piscina, ela acumula principalmente protetor solar, óleos da pele e poeira 
que flutua. Usar um produto limpa-bordas formulado para piscinas com uma esponja 
macia é a maneira correta de "lavar esse colarinho", removendo a sujeira acumulada 
sem agredir o material da piscina ou desbalancear a química da água. 

Frequência da Limpeza de Bordas: A limpeza das bordas deve ser realizada, idealmente, 
uma vez por semana, como parte da rotina de manutenção. Em piscinas com uso muito 
intenso ou em áreas onde há maior deposição de óleos e poeira, pode ser necessário 
limpar com maior frequência, ou sempre que a marca de sujeira se tornar visível. A 
prevenção, através da limpeza regular, é sempre mais fácil e menos danosa do que tentar 
remover sujeira antiga e incrustada. 

Limpeza dos skimmers (coadeiras): garantindo a eficiência da sucção 
superficial 

O skimmer, também conhecido como coadeira ou escumador, é um componente vital do 
sistema de circulação da piscina, projetado para remover os detritos que flutuam na 
superfície da água – como folhas, insetos, cabelos, pólen e pequenos objetos – antes que 
eles afundem ou sejam quebrados em partículas menores que podem turvar a água ou 
sobrecarregar o filtro principal. Dentro do skimmer, há um cesto que retém esses detritos 
maiores. A limpeza regular deste cesto é uma tarefa simples, mas absolutamente essencial 
para o bom funcionamento de todo o sistema. 

Objetivo da Limpeza dos Skimmers: O objetivo é remover todos os detritos acumulados 
no cesto do skimmer para manter um fluxo de água desobstruído para a bomba e garantir 
que o skimmer continue a remover eficientemente a sujeira da superfície da piscina. 

Importância da Limpeza Regular: 

●​ Mantém o Fluxo de Água para a Bomba: Um cesto de skimmer cheio ou entupido 
restringe severamente o fluxo de água para a bomba. Isso pode fazer com que a 
bomba trabalhe com mais esforço (aumentando o consumo de energia e o 
desgaste), perca a escorva (puxar ar em vez de água) ou, em casos extremos onde 
o skimmer é a principal ou única fonte de sucção e está completamente bloqueado, 
a bomba pode superaquecer e até queimar por funcionar a seco. 

●​ Eficiência na Remoção de Sujeira Superficial: Se o cesto estiver cheio, o skimmer 
não conseguirá mais capturar novos detritos da superfície da piscina, permitindo que 
eles se acumulem, afundem ou se decomponham na água. 

●​ Prevenção de Entupimentos na Tubulação: Embora o cesto retenha a maioria dos 
detritos grandes, se ele estiver danificado ou transbordando, alguns detritos podem 



passar e potencialmente causar entupimentos na tubulação de sucção ou danificar o 
rotor da bomba. 

●​ Proteção da Bomba: Ao garantir um fluxo constante de água, a limpeza do skimmer 
ajuda a proteger a bomba contra cavitação e superaquecimento. 

Procedimento Detalhado para Limpeza do Cesto do Skimmer: 

1.​ Desligar a Bomba (Recomendado): Antes de abrir o skimmer e remover o cesto, é 
uma boa prática desligar a bomba da piscina. Isso evita que, ao retirar o cesto, os 
detritos que possam estar flutuando dentro do corpo do skimmer sejam sugados 
diretamente para a tubulação e para a bomba. Também elimina o risco de a bomba 
puxar ar se o nível da água dentro do skimmer baixar muito rapidamente durante o 
processo. 

2.​ Remover a Tampa do Skimmer: A tampa do skimmer está geralmente localizada 
na borda da piscina, nivelada com o deck ou a pedra da borda. Levante-a com 
cuidado. 

3.​ Retirar o Cesto do Skimmer: Alcance dentro do skimmer e puxe o cesto para cima, 
geralmente por uma alça. Faça-o com cuidado para não derrubar os detritos de volta 
no skimmer. 

4.​ Esvaziar os Detritos: Leve o cesto até uma lixeira ou local apropriado para 
descarte e esvazie todo o seu conteúdo. Bata levemente o cesto para soltar detritos 
presos. 

5.​ Lavar o Cesto (se necessário): Se o cesto estiver muito sujo, com lodo ou detritos 
pegajosos, lave-o com uma mangueira antes de recolocá-lo. Aproveite para 
inspecionar o cesto em busca de rachaduras ou danos. Um cesto danificado deve 
ser substituído imediatamente. 

6.​ Verificar a Portinhola (Weir): Muitos skimmers possuem uma portinhola flutuante 
(weir ou flapper) na abertura que fica em contato com a água da piscina. Sua função 
é aumentar a velocidade da água na entrada do skimmer e impedir que os detritos já 
capturados voltem para a piscina quando a bomba é desligada. Verifique se essa 
portinhola está se movendo livremente e não está presa ou quebrada. 

7.​ Recolocar o Cesto: Encaixe o cesto limpo de volta em sua posição dentro do 
skimmer, certificando-se de que está bem assentado. 

8.​ Recolocar a Tampa do Skimmer: Feche o skimmer com sua tampa. 
9.​ Religar a Bomba: Se você desligou a bomba, pode religá-la. Verifique se o fluxo de 

água foi restabelecido normalmente. 

Frequência da Limpeza: A frequência de limpeza do cesto do skimmer depende 
diretamente da quantidade de detritos que caem na piscina. 

●​ Em piscinas localizadas em áreas com muitas árvores, arbustos, ou que recebem 
muito vento carregado de poeira e folhas, pode ser necessário limpar o cesto do 
skimmer diariamente, ou até mesmo mais de uma vez por dia durante períodos 
críticos (como outono ou após tempestades). 

●​ Em piscinas mais protegidas ou em épocas do ano com menos detritos, a limpeza 
pode ser feita a cada dois ou três dias, ou semanalmente. A melhor prática é 
verificar o cesto do skimmer diariamente e limpá-lo sempre que houver uma 
quantidade visível de detritos. Não espere que ele fique completamente cheio. 



Exemplo prático: O cesto do skimmer é a primeira linha de defesa do sistema de 
filtração contra sujeira grossa vinda da superfície. Se ele estiver entupido com um 
maço de folhas e galhos, é como tentar respirar com o nariz e a boca 
completamente tampados – a piscina não consegue "puxar" a água da superfície 
adequadamente, a bomba sofre e a limpeza geral fica comprometida. Uma rápida 
verificação e limpeza diária do skimmer pode prevenir muitos problemas. 

 

Tratamento de choque (supercloração): quando, por 
que e como realizar com segurança e eficácia 

Desvendando o tratamento de choque: uma dose extra de poder 
sanitizante 

O tratamento de choque, também conhecido como supercloração ou, tecnicamente, 
cloração de breakpoint (ponto de ruptura), é um procedimento que consiste na adição de 
uma dose significativamente elevada de um agente oxidante (geralmente cloro, mas pode 
ser um oxidante sem cloro) à água da piscina. O objetivo principal é elevar drasticamente o 
nível de cloro livre a um ponto que seja suficiente para oxidar e destruir completamente 
contaminantes orgânicos, cloraminas (cloro combinado), bactérias, vírus, algas e outros 
microrganismos que possam ter se acumulado na água e que não são eficientemente 
eliminados pela cloração de rotina. 

É crucial diferenciar o tratamento de choque da cloração normal e diária. A cloração de 
rotina visa manter um residual constante de cloro livre (geralmente entre 1 a 3 ppm) para 
uma desinfecção contínua. Já o tratamento de choque busca atingir níveis de cloro livre 
muito mais altos, frequentemente na faixa de 10 a 30 ppm, ou até mais, por um período 
limitado. Não se trata de uma prática diária, mas sim de uma intervenção específica, 
corretiva ou preventiva, realizada em intervalos calculados ou quando a situação exige. 

A expressão "cloração de breakpoint" refere-se ao ponto em que a concentração de cloro 
livre adicionado é alta o suficiente para romper as ligações químicas das cloraminas 
(formadas pela reação do cloro com amônia e compostos nitrogenados), convertendo-as em 
gás nitrogênio (que se dissipa na atmosfera) e outros subprodutos inofensivos, além de 
oxidar outras matérias orgânicas. Até que esse "ponto de ruptura" seja alcançado, adicionar 
pequenas quantidades de cloro pode, paradoxalmente, até aumentar temporariamente o 
nível de cloraminas e o odor desagradável. Somente ultrapassando esse ponto é que se 
consegue a destruição efetiva das cloraminas e a elevação do cloro livre a um nível 
verdadeiramente sanitizante e oxidante em larga escala. 

Para fazer uma analogia simples, pense na cloração de rotina como a limpeza diária e 
superficial que você faz em sua casa para manter a ordem. O tratamento de choque, por 
outro lado, seria comparável àquela faxina pesada e profunda realizada periodicamente, 
que alcança os cantos mais difíceis, desinfeta superfícies e elimina a sujeira mais 
incrustada, deixando o ambiente completamente renovado. É uma "injeção de saúde" na 
água da piscina. 



Sinais de alerta: quando a piscina está pedindo um tratamento de 
choque 

Identificar o momento certo para realizar um tratamento de choque é fundamental para 
manter a água da piscina em condições ideais. Existem diversos sinais e situações que 
indicam a necessidade dessa intervenção poderosa. Estar atento a esses indicadores 
permite agir proativamente, evitando que pequenos problemas se agravem. 

As principais situações que demandam um tratamento de choque incluem: 

●​ Após Uso Intenso: Festas na piscina, grande número de banhistas em um curto 
período ou uso prolongado por muitas pessoas introduzem uma carga elevada de 
contaminantes orgânicos na água, como suor, urina (infelizmente), óleos corporais, 
resíduos de protetor solar e cosméticos. Para ilustrar, uma tarde de diversão com 
dez ou quinze pessoas pode consumir rapidamente o cloro livre e aumentar a 
formação de cloraminas. 

●​ Água Turva ou Leitosa: Se a água da piscina perde sua cristalinidade e se 
apresenta turva, opaca ou com aspecto leitoso, e a filtração normal não está 
resolvendo o problema, isso pode indicar um acúmulo de partículas finas, matéria 
orgânica em suspensão ou o início de uma proliferação de microrganismos. 

●​ Cheiro Forte de "Cloro" (Cloraminas): Paradoxalmente, aquele odor penetrante e 
desagradável que muitas pessoas associam a "excesso de cloro" é, na verdade, 
causado pela presença de cloraminas (cloro combinado). Cloraminas se formam 
quando o cloro livre reage com amônia e compostos nitrogenados. Um cheiro forte é 
um sinal claro de que o cloro livre eficaz está baixo e as cloraminas estão altas. 

●​ Irritação nos Olhos e Pele dos Banhistas: Olhos vermelhos, coceira na pele, 
ressecamento de cabelos e mucosas são frequentemente causados por níveis 
elevados de cloraminas ou pH desajustado. Se o pH está correto, as cloraminas são 
as principais suspeitas. 

●​ Presença Visível de Algas: Qualquer sinal de algas – seja a água começando a 
ficar esverdeada, manchas verdes, amarelas (mostarda) ou pretas nas paredes ou 
fundo, ou superfícies escorregadias – indica a necessidade imediata de um 
tratamento de choque. Mesmo em estágios iniciais, as algas devem ser combatidas 
vigorosamente. 

●​ Após Chuvas Fortes: Chuvas intensas podem carrear para dentro da piscina uma 
grande quantidade de esporos de algas, poeira, terra, matéria orgânica e outros 
contaminantes do entorno. Além disso, a água da chuva pode diluir o nível de cloro e 
afetar o pH e a alcalinidade, tornando o ambiente mais propício para problemas. 

●​ Ao Abrir a Piscina Após um Longo Período Fechada: No início da temporada de 
uso, após a piscina ter ficado coberta ou sem tratamento durante o inverno ou um 
período prolongado, é comum que a água precise de um tratamento de choque para 
eliminar microrganismos e contaminantes acumulados. 

●​ Contaminação Acidental Grave: Incidentes como a presença de fezes na água 
(humanas ou de animais), a queda de um animal morto na piscina ou qualquer outra 
forma de contaminação biológica significativa exigem um tratamento de choque 
imediato para garantir a desinfecção completa. 

●​ Como Rotina Preventiva: Mesmo que não haja sinais óbvios de problemas, realizar 
um tratamento de choque preventivo pode ser benéfico. A frequência pode variar: a 



cada uma ou duas semanas para piscinas com uso muito intenso, localizadas em 
climas quentes ou com muita exposição a contaminantes; ou mensalmente para 
piscinas com uso mais moderado e em condições mais controladas. 

●​ Nível Elevado de Cloro Combinado (CC): A forma mais técnica de determinar a 
necessidade é através da medição do cloro combinado. Se o nível de cloro 
combinado (CC = Cloro Total - Cloro Livre) exceder 0.5 ppm, ou se for superior a um 
terço do nível de cloro livre (alguns recomendam CC não maior que 20-30% do FC), 
é hora de um tratamento de choque para eliminar essas cloraminas. 

Exemplo prático: Imagine que você organizou uma festa na piscina no sábado com muitos 
amigos e crianças. No domingo à tarde, você percebe que a água, antes cristalina, está um 
pouco turva e há um leve cheiro químico no ar. Alguns convidados que voltaram para um 
mergulho reclamam de ardência nos olhos. Estes são sinais clássicos de que a carga 
orgânica do dia anterior consumiu o cloro livre e elevou os níveis de cloramina. Um 
tratamento de choque na noite de domingo seria a medida ideal para restaurar a qualidade 
da água rapidamente. 

Por que o choque é necessário: os múltiplos benefícios da 
supercloração 

O tratamento de choque não é apenas uma medida para "apagar incêndios" quando a água 
da piscina já apresenta problemas visíveis. Ele oferece uma gama de benefícios que 
contribuem para uma água mais segura, saudável, agradável e para a prevenção de 
complicações futuras. Entender o "porquê" por trás dessa prática ajuda a valorizar sua 
importância no programa de manutenção. 

Os principais benefícios e razões para realizar a supercloração são: 

●​ Destruição Eficaz de Cloraminas (Cloro Combinado): Este é, frequentemente, o 
principal objetivo do tratamento de choque. Como vimos, as cloraminas são 
subprodutos da reação do cloro com amônia e compostos nitrogenados (presentes 
no suor, urina, óleos corporais, etc.). Elas são desinfetantes fracos, causam odor 
desagradável, irritam olhos e pele, e "prendem" o cloro que poderia estar livre e 
ativo. O tratamento de choque eleva o cloro livre a um nível que rompe 
quimicamente as moléculas de cloramina, transformando o nitrogênio em gás 
inofensivo que se libera para a atmosfera e restaurando a capacidade do cloro de 
atuar como desinfetante eficaz. Isso resulta em uma água muito mais confortável 
para os banhistas. 

●​ Eliminação de Bactérias, Vírus e Outros Patógenos: Embora a cloração de rotina 
controle a maioria dos microrganismos, alguns podem ser mais resistentes ou 
podem se abrigar em biofilmes (camadas viscosas de microrganismos que se 
formam nas superfícies). Uma dose elevada de cloro, como a aplicada no tratamento 
de choque, garante uma sanitização mais profunda e abrangente, destruindo um 
espectro maior de patógenos e alcançando locais onde o cloro em concentrações 
normais teria dificuldade. 

●​ Controle e Eliminação de Algas: Algas são um problema comum em piscinas, 
tornando a água verde, amarela, preta ou causando manchas e superfícies 
escorregadias. O cloro em altas concentrações, atingidas durante um tratamento de 



choque, atua como um potente algicida, matando as algas existentes e ajudando a 
prevenir novos surtos. Frequentemente, o tratamento de choque é o primeiro passo 
para remediar uma piscina infestada por algas. 

●​ Oxidação de Matéria Orgânica Acumulada: Além dos microrganismos, a água da 
piscina acumula uma variedade de resíduos orgânicos, como suor, urina, óleos 
corporais, resíduos de protetor solar, pequenas partículas de folhas e insetos em 
decomposição. Esses compostos não apenas consomem o cloro livre que deveria 
estar combatendo patógenos, mas também servem de nutrientes para algas e 
bactérias, e podem contribuir para a turbidez da água. O tratamento de choque oxida 
(queima quimicamente) essa matéria orgânica, "limpando" a água em um nível 
molecular. 

●​ Prevenção de Problemas Futuros: Realizar tratamentos de choque de forma 
preventiva, mesmo na ausência de problemas óbvios, ajuda a manter a carga de 
contaminantes sob controle e a evitar que pequenos desequilíbrios se transformem 
em infestações de algas, acúmulo excessivo de cloraminas ou outros problemas 
mais difíceis e custosos de resolver. É uma forma de "zerar o contador" de 
contaminantes periodicamente. 

●​ Restauração da Cristalinidade e Brilho da Água: Ao oxidar contaminantes 
dissolvidos e em suspensão, destruir algas e eliminar partículas que causam 
turbidez, o tratamento de choque contribui significativamente para restaurar a 
clareza, o brilho e a aparência convidativa da água da piscina. 

Exemplo ilustrativo: Pense na água da piscina como um escritório movimentado. A cloração 
de rotina são os faxineiros que fazem a limpeza diária, esvaziando lixeiras e varrendo o 
chão (controlando bactérias e oxidando pequenas sujeiras). No entanto, com o tempo, 
poeira se acumula nos cantos, manchas aparecem no carpete e as lixeiras de resíduos 
orgânicos (cloraminas) ficam sobrecarregadas e malcheirosas. O tratamento de choque é 
como contratar uma equipe especializada para uma limpeza profunda: eles não apenas 
esvaziam todas as lixeiras e limpam o visível, mas também lavam o carpete, limpam 
janelas, desinfetam todas as superfícies (eliminam algas, bactérias resistentes e oxidam 
toda a matéria orgânica) e deixam o ar fresco (eliminam cloraminas). O "escritório" (piscina) 
volta a ser um ambiente impecável e produtivo (seguro e agradável). 

Guia prático: como realizar o tratamento de choque com segurança e 
eficácia 

Realizar um tratamento de choque requer cuidado e atenção aos detalhes para garantir que 
seja eficaz na resolução dos problemas da água e, ao mesmo tempo, seguro para o 
operador e para a estrutura da piscina. Seguir um procedimento correto é essencial. 

1. Cálculo da Dosagem: A quantidade de produto de choque necessária depende do 
volume da piscina, do tipo de produto utilizado e do objetivo do tratamento. 

●​ Objetivo: 
○​ Para eliminar cloraminas (breakpoint chlorination): A regra geral é atingir 

um nível de cloro livre que seja aproximadamente 10 vezes o nível de cloro 
combinado (CC) medido. Por exemplo, se o seu teste indica 1 ppm de cloro 
combinado, você precisaria elevar o cloro livre para, no mínimo, 10 ppm. 



○​ Para combater algas: Doses mais altas são geralmente necessárias. Para 
algas verdes, pode-se mirar em 15-20 ppm de cloro livre. Para algas 
amarelas (mostarda) ou pretas, que são mais resistentes, pode ser 
necessário atingir 25-30 ppm ou mais. 

○​ Para manutenção preventiva ou após uso intenso: Uma dose para atingir 
cerca de 10 ppm de cloro livre costuma ser suficiente. 

●​ Consulta ao Rótulo do Produto: É fundamental ler e seguir as instruções de 
dosagem fornecidas pelo fabricante do produto de choque escolhido. Os rótulos 
geralmente indicam a quantidade de produto necessária por metro cúbico (m³) ou 
por 1.000 litros de água para atingir uma determinada concentração de cloro livre. 

●​ Calculadoras e Tabelas: Muitos fabricantes de produtos químicos para piscinas 
oferecem calculadoras online ou tabelas de dosagem que ajudam a determinar a 
quantidade correta com base no volume da piscina e no nível de cloro desejado. 

2. Escolha do Produto de Choque: Existem diferentes tipos de produtos que podem ser 
usados para o tratamento de choque: 

●​ Hipoclorito de Cálcio (Cal Hypo): É um dos mais comuns e eficazes para choque. 
Geralmente encontrado na forma granulada ou em tabletes, com uma concentração 
de cloro disponível entre 65% e 75%. Tende a elevar o pH e a dureza cálcica da 
água. É crucial pré-dissolver o hipoclorito de cálcio granulado em um balde com 
água da piscina antes de adicioná-lo, espalhando a solução uniformemente. A 
adição direta de grânulos não dissolvidos pode manchar ou danificar revestimentos 
de vinil, fibra de vidro ou pintura. 

●​ Dicloro (Dicloro-S-TriazinaTriona de Sódio): É um cloro estabilizado (contém 
ácido cianúrico) e tem um pH mais próximo do neutro, causando menos impacto no 
pH da piscina. Dissolve-se rapidamente e pode ser uma boa opção para piscinas 
com revestimento sensível, pois alguns tipos podem ser adicionados diretamente. 
No entanto, seu uso contínuo para choque aumentará o nível de ácido cianúrico na 
água. 

●​ Hipoclorito de Sódio (Cloro Líquido): É um cloro não estabilizado com pH 
bastante elevado (11-13). Fácil de aplicar, pois já está na forma líquida. É menos 
concentrado que o hipoclorito de cálcio e perde sua força mais rapidamente durante 
o armazenamento. Tende a elevar o pH da piscina. 

●​ Monopersulfato de Potássio (MPS ou Oxidante sem Cloro): Este produto é um 
oxidante potente, mas não é um desinfetante tão forte quanto o cloro para matar 
algas ou bactérias em altas infestações. Sua principal vantagem é que ele oxida 
matéria orgânica e cloraminas rapidamente, e permite que os banhistas usem a 
piscina muito mais cedo após a aplicação (geralmente em 15-30 minutos) do que 
com um choque de cloro. É uma boa opção para choques de manutenção regulares 
em piscinas bem conservadas, mas não para resolver problemas graves de algas ou 
contaminação. 

3. Procedimento Passo a Passo: 

1.​ Teste e Ajuste Parâmetros Preliminares (se possível): Antes de iniciar o 
tratamento de choque, se a situação permitir (ou seja, se não for uma emergência de 
contaminação), teste e ajuste a alcalinidade total para a faixa de 80-120 ppm e, em 



seguida, o pH para a faixa de 7.2 a 7.4. O cloro é mais eficaz como desinfetante e 
oxidante nessa faixa de pH mais baixa (dentro do ideal). 

2.​ Escolha o Horário Ideal: O final da tarde ou o início da noite é o melhor momento 
para realizar um tratamento de choque com cloro. A ausência de luz solar direta 
evita a degradação rápida do cloro pelos raios UV, permitindo que ele aja por um 
período mais longo e com maior eficácia. Além disso, garante que a piscina não será 
utilizada por banhistas durante o período de alta concentração de cloro. 

3.​ Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): A segurança é primordial. Use 
sempre luvas de proteção (borracha ou nitrila), óculos de segurança para proteger 
os olhos de respingos e, se estiver manuseando grandes quantidades de produtos 
em pó, uma máscara para evitar a inalação de poeira química. Trabalhe em uma 
área bem ventilada. 

4.​ Nunca Misture Produtos Químicos: Jamais misture diferentes tipos de cloro entre 
si, ou cloro com ácidos, ou qualquer outro produto químico diretamente. Reações 
perigosas, liberação de gases tóxicos ou até explosões podem ocorrer. Cada 
produto deve ser manuseado e adicionado à piscina separadamente. 

5.​ Preparação do Produto (se necessário): 
○​ Para cloro granulado (como hipoclorito de cálcio): Encha um balde limpo (de 

plástico, nunca metálico) com água da própria piscina (cerca de 3/4 do 
volume). Adicione LENTAMENTE a quantidade calculada do produto químico 
granulado à água do balde (nunca o contrário – não adicione água sobre o 
produto químico seco, pois pode causar respingos e reações violentas). 
Mexa com um bastão de plástico ou madeira limpo até que o produto esteja o 
mais dissolvido possível. Alguns produtos podem não se dissolver 
completamente, deixando um resíduo. 

○​ Para cloro líquido ou oxidantes líquidos: Já estão prontos para uso, mas 
verifique a dosagem correta. 

6.​ Aplicação na Piscina: 
○​ Certifique-se de que a bomba e o sistema de filtração da piscina estejam 

ligados e funcionando para ajudar na circulação e distribuição do produto. 
○​ Despeje a solução de cloro pré-dissolvida (ou o produto líquido) lentamente 

ao redor do perímetro da piscina, caminhando e distribuindo o mais 
uniformemente possível. Evite concentrar a adição em um único ponto, 
especialmente perto de skimmers ou retornos, se o revestimento for sensível. 
Alguns preferem adicionar diretamente na frente dos bocais de retorno para 
uma dispersão mais rápida. 

7.​ Escovação (Opcional, mas Recomendado): Imediatamente após adicionar o 
produto de choque, ou enquanto ele está sendo distribuído, escovar vigorosamente 
as paredes, o fundo, degraus e cantos da piscina pode ser muito benéfico. Isso 
ajuda a desalojar algas, biofilmes e sujeira incrustada, expondo-os melhor à alta 
concentração de cloro e melhorando a eficácia do tratamento. 

8.​ Filtração Contínua: Mantenha o sistema de filtração funcionando continuamente 
por um período prolongado após o tratamento de choque, geralmente por pelo 
menos 8 a 12 horas, e idealmente por 24 horas, ou até que a água retorne à sua 
clareza normal. Isso ajudará a remover partículas mortas e resíduos oxidados. 

4. Precauções de Segurança Essenciais: 



●​ Leia o Rótulo: Siga escrupulosamente todas as instruções e advertências de 
segurança fornecidas pelo fabricante do produto químico. 

●​ Proibição de Uso da Piscina: Não permita que ninguém entre na piscina até que o 
nível de cloro livre tenha retornado a patamares seguros para banho, geralmente 
abaixo de 5 ppm, e idealmente na faixa de 1 a 3 ppm. Isso pode levar de algumas 
horas (especialmente com sol forte no dia seguinte) a mais de 24-48 horas, 
dependendo da dose inicial e das condições. Use um kit de teste confiável para 
verificar. 

●​ Armazenamento Seguro: Guarde todos os produtos químicos para piscina em seus 
recipientes originais, bem fechados, em local fresco, seco, bem ventilado, e fora do 
alcance de crianças e animais de estimação. Armazene-os separadamente para 
evitar reações acidentais. 

Exemplo de cálculo (meramente ilustrativo, sempre use as instruções do SEU produto): Sua 
piscina tem um volume de 40.000 litros (40 m³). O teste indicou 1.5 ppm de cloro combinado 
(CC). Você deseja atingir o breakpoint, mirando em pelo menos 10 vezes o CC, ou seja, 15 
ppm de cloro livre (FC). Você usará hipoclorito de cálcio com 65% de cloro disponível. O 
rótulo do seu produto informa que para cada 10.000 litros, são necessários 20 gramas para 
elevar o FC em 1 ppm. 

●​ Para 40.000 litros, você precisaria de 20g x (40.000/10.000) = 80 gramas para elevar 
1 ppm de FC. 

●​ Para elevar 15 ppm de FC, você precisaria de 80g/ppm x 15 ppm = 1200 gramas (ou 
1,2 kg) do produto. Lembre-se, este é um exemplo simplificado. Fatores como a 
demanda de cloro existente na água (matéria orgânica, etc.) podem influenciar a 
quantidade real necessária. 

O dia seguinte: o que esperar e como proceder após o tratamento de 
choque 

Após a aplicação de um tratamento de choque, a água da piscina passará por algumas 
transformações antes de retornar ao seu estado ideal. Saber o que esperar e quais os 
próximos passos a serem tomados é parte crucial do processo para garantir que o 
tratamento seja bem-sucedido. 

●​ Nível de Cloro Elevado: Imediatamente após o choque e nas horas seguintes, o 
nível de cloro livre estará muito alto, bem acima da faixa normal para banho. Isso é 
normal e desejável, pois é essa alta concentração que realiza o trabalho de oxidação 
e desinfecção profunda. É imperativo testar o nível de cloro livre antes de permitir 
que alguém entre na piscina. Apenas libere o uso quando o nível estiver seguro 
(geralmente abaixo de 5 ppm, idealmente entre 1 e 3 ppm). 

●​ Água Turva ou Esbranquiçada (Temporariamente): Não se assuste se a água da 
piscina ficar turva, leitosa ou esbranquiçada após um tratamento de choque, 
especialmente se havia uma quantidade significativa de algas ou matéria orgânica. 
Isso ocorre porque o cloro está oxidando esses contaminantes, e as partículas 
resultantes (algas mortas, matéria orgânica decomposta) ficam em suspensão na 
água. Este é, muitas vezes, um sinal de que o choque está funcionando. 



●​ Necessidade de Filtração Contínua e Intensa: Para remover essas partículas em 
suspensão e restaurar a cristalinidade da água, é vital manter o sistema de filtração 
funcionando continuamente por um período prolongado, geralmente de 12 a 24 
horas, ou até que a água esteja completamente clara. Durante esse tempo, o filtro 
reterá uma grande quantidade de impurezas. 

●​ Limpeza do Filtro: Monitore a pressão do manômetro do filtro. Com a grande 
quantidade de partículas sendo removidas, o filtro pode saturar mais rapidamente 
que o normal. Se a pressão aumentar 8-10 psi acima da pressão de operação limpa, 
realize a retrolavagem (para filtros de areia ou DE) ou a limpeza do cartucho. Pode 
ser necessário mais de uma limpeza do filtro durante este período. 

●​ Decantação de Sujeira no Fundo: Muitas das partículas oxidadas, especialmente 
algas mortas, são mais pesadas que a água e irão decantar no fundo da piscina, 
formando uma camada de resíduos. Após a água ter clareado e o nível de cloro 
baixado para próximo do normal, será necessário aspirar cuidadosamente esses 
detritos. Se a quantidade de sujeira decantada for grande, é recomendável aspirar 
diretamente para o esgoto (posição "Drenar" ou "Waste" da válvula do filtro) para 
evitar sobrecarregar o filtro. 

●​ Reajuste dos Parâmetros Químicos: O tratamento de choque pode alterar outros 
parâmetros químicos da água, além do cloro. 

○​ pH e Alcalinidade: Produtos como hipoclorito de cálcio e hipoclorito de sódio 
tendem a elevar o pH e, em menor grau, a alcalinidade. O dicloro tem pouco 
efeito no pH, enquanto o tricloro (raramente usado para choque devido à alta 
adição de estabilizador) o reduziria. Monopersulfato de potássio (choque sem 
cloro) pode reduzir levemente o pH e a alcalinidade. Após o nível de cloro do 
tratamento de choque ter diminuído para a faixa normal, teste e reajuste o pH 
e a alcalinidade total para suas faixas ideais. 

○​ Dureza Cálcica: O uso de hipoclorito de cálcio aumentará o nível de dureza 
cálcica na água. Se este já for um parâmetro alto na sua piscina, o uso 
frequente de hipoclorito de cálcio para choque pode agravar problemas de 
incrustação. 

○​ Ácido Cianúrico (Estabilizador): Se você usou dicloro para o choque, o nível 
de ácido cianúrico aumentará. Monitore este parâmetro se usar cloros 
estabilizados para choque com frequência. 

●​ Tempo de Espera para Uso da Piscina: O tempo necessário para que o nível de 
cloro baixe para uma faixa segura para banho pode variar consideravelmente. 
Fatores como a dose inicial de cloro, a quantidade de luz solar que a piscina recebe 
(o sol decompõe o cloro), a temperatura da água e a carga de contaminantes 
influenciam esse tempo. Pode levar de algumas horas (em um dia ensolarado após 
um choque mais leve) a 24-48 horas ou até mais (após um choque muito forte ou em 
tempo nublado). A única maneira segura de saber é testando o cloro livre. Se foi 
utilizado um oxidante sem cloro (MPS), a piscina geralmente pode ser usada após 
15-30 minutos. 

Cenário pós-choque ilustrativo: Você realizou um tratamento de choque em uma piscina que 
estava começando a mostrar sinais de algas verdes nas paredes na noite de sexta-feira. No 
sábado de manhã, você observa que as manchas de algas estão mais claras ou 
acinzentadas (sinal de que morreram) e a água está um pouco turva. Você mantém o filtro 
funcionando o dia todo. No final da tarde de sábado, o cloro livre ainda está em 8 ppm. No 



domingo de manhã, a água está visivelmente mais clara, mas há um pó fino de algas 
mortas no fundo. O cloro livre baixou para 4 ppm. Você decide aspirar cuidadosamente o 
fundo, enviando a água para o esgoto, e depois completa o nível da piscina. Após a 
aspiração, o cloro está em 3 ppm. Você testa o pH, que subiu para 7.9 devido ao hipoclorito 
de cálcio usado, e o ajusta para 7.4. No início da tarde de domingo, a piscina está cristalina, 
com os parâmetros químicos corretos, e pronta para uso. 

 

Prevenção e solução de problemas comuns: água 
turva, água verde (algas), incrustações, manchas e 
odores desagradáveis 

A arte da antecipação: a manutenção preventiva como chave para uma 
piscina sem problemas 

No universo da manutenção de piscinas, a máxima "prevenir é melhor (e, invariavelmente, 
mais barato) do que remediar" ressoa com especial verdade. Muitos dos problemas que 
afligem proprietários e tratadores de piscinas – desde a temida água verde até a formação 
de incrustações teimosas – poderiam ser evitados ou significativamente minimizados com a 
implementação de uma rotina consistente de manutenção preventiva. Esta abordagem 
proativa não só garante uma água mais segura e agradável para os banhistas, mas também 
prolonga a vida útil dos equipamentos e do revestimento, economizando tempo e dinheiro a 
longo prazo. 

A manutenção preventiva se baseia em dois pilares fundamentais: o monitoramento regular 
dos parâmetros químicos e físicos da água e a execução diligente das tarefas de limpeza e 
tratamento. Imagine um médico realizando check-ups periódicos em um paciente; da 
mesma forma, o profissional de piscinas deve "auscultar" a água através de testes 
frequentes de pH, alcalinidade, cloro livre e combinado, dureza cálcica e ácido cianúrico. 
Esses testes fornecem um diagnóstico do estado químico da água, permitindo que 
pequenos desvios sejam corrigidos antes que evoluam para problemas maiores. Por 
exemplo, um pH que começa a subir gradualmente, se não corrigido, pode levar à redução 
da eficácia do cloro, favorecendo o crescimento de algas e a formação de turbidez. A 
detecção e correção precoce desse aumento de pH evitam dores de cabeça futuras. 

A observação atenta é outra ferramenta poderosa de diagnóstico precoce. Um profissional 
experiente aprende a "ler" os sinais que a piscina emite: uma leve perda de brilho na água, 
um odor sutilmente diferente, o início de uma mancha quase imperceptível na parede, ou 
uma pequena queda na vazão dos retornos. Esses podem ser os primeiros indícios de um 
problema em desenvolvimento. Assim como visitas regulares ao dentista previnem que uma 
pequena cárie se transforme em um tratamento de canal complexo e caro, a atenção aos 
detalhes na rotina da piscina evita que um pequeno desequilíbrio químico ou uma falha 
inicial em um equipamento escalone para uma situação crítica, como uma infestação severa 
de algas que exigirá tratamentos de choque agressivos e dias de piscina interditada. 



Uma rotina consistente de limpeza física (peneiração, escovação, aspiração, limpeza de 
skimmers e bordas), uma filtração eficiente (com o filtro limpo e operando pelo tempo 
necessário) e um tratamento químico balanceado são os componentes essenciais dessa 
prevenção. Eles trabalham em sinergia para remover contaminantes, manter a água 
sanitizada e quimicamente estável, criando um ambiente desfavorável ao surgimento de 
problemas. Adotar essa mentalidade de antecipação e cuidado contínuo é o que distingue 
um trabalho de manutenção amador de um serviço verdadeiramente profissional e de alta 
qualidade. 

Água turva: desvendando as causas da perda de cristalinidade 

Uma água de piscina turva, leitosa ou com aspecto "embaçado" é um dos problemas mais 
frequentes e um sinal claro de que algo não está correto no equilíbrio do sistema. A perda 
de cristalinidade pode ter diversas causas, e identificar a origem do problema é o primeiro 
passo para restaurar a limpidez e o brilho da água. 

Causas Prováveis da Água Turva: A turbidez é geralmente causada por partículas finas 
em suspensão na água, que podem ser de natureza orgânica ou inorgânica. As principais 
causas incluem: 

●​ Desequilíbrio Químico: 
○​ pH Alto (acima de 7.8): Pode causar a precipitação de minerais dissolvidos, 

como o carbonato de cálcio, tornando a água leitosa. Além disso, reduz a 
eficácia do cloro. 

○​ Alcalinidade Total Alta ou Baixa: Níveis inadequados de alcalinidade 
dificultam o controle do pH e podem contribuir indiretamente para a turbidez. 

○​ Dureza Cálcica Alta: Especialmente em combinação com pH e alcalinidade 
elevados, pode levar à precipitação de cálcio. 

●​ Filtração Deficiente: 
○​ Filtro Sujo ou Saturado: Um filtro obstruído não consegue remover 

eficientemente as partículas da água. 
○​ Tempo de Filtração Insuficiente: A água da piscina precisa circular 

completamente através do filtro (turnover) pelo menos uma a duas vezes por 
dia. Um tempo de filtração curto não permite a remoção adequada de 
impurezas. 

○​ Meio Filtrante Velho ou Ineficaz: Areia antiga e empedrada, um cartucho 
desgastado ou um problema com as grades ou o pó de DE em filtros de 
diatomáceas comprometem a capacidade de filtração. 

○​ Equipamento Subdimensionado: Uma bomba ou filtro muito pequenos para o 
volume da piscina não darão conta do recado. 

●​ Excesso de Matéria Orgânica e Detritos Finos: Acúmulo de suor, óleos, 
cosméticos, poeira, pólen e outros resíduos microscópicos que não são totalmente 
oxidados ou filtrados. 

●​ Nível Baixo de Cloro Livre: Um residual inadequado de cloro permite a proliferação 
de microrganismos e o acúmulo de contaminantes que causam turbidez. 

●​ Início de Proliferação de Algas: Mesmo antes de a água ficar visivelmente verde, 
uma proliferação inicial de algas pode causar uma névoa ou aspecto leitoso. 



●​ Resíduos de Tratamentos Recentes: Após um tratamento de choque, algas mortas 
ou matéria orgânica oxidada podem permanecer em suspensão temporariamente. 
Da mesma forma, o uso incorreto ou excessivo de certos produtos químicos (como 
alguns tipos de algicidas ou floculantes) pode causar turbidez. 

●​ Uso de Produtos Químicos de Baixa Qualidade ou Incompatíveis: Alguns 
produtos podem introduzir impurezas ou reagir de forma inesperada na água. 

●​ Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) Muito Elevados: Com o tempo, a concentração 
de todos os minerais, sais e matéria dissolvida na água aumenta devido à 
evaporação e à adição contínua de produtos químicos. Níveis excessivamente altos 
de TDS (acima de 2000-2500 ppm, excluindo o sal em piscinas com gerador de 
cloro salino) podem dificultar a manutenção da clareza e a eficácia dos produtos 
químicos. 

Prevenção da Água Turva: 

●​ Manter rigorosamente os parâmetros químicos (pH, alcalinidade, cloro, dureza 
cálcica, ácido cianúrico) dentro das faixas ideais. 

●​ Operar o sistema de filtração pelo tempo recomendado (geralmente 6 a 12 horas 
diárias, dependendo do uso e tamanho da piscina) e manter o filtro limpo e em bom 
estado. 

●​ Realizar a limpeza física regular da piscina (peneiração, aspiração, escovação). 
●​ Manter níveis adequados e consistentes de cloro livre. 
●​ Realizar tratamentos de choque preventivos periodicamente. 

Solução da Água Turva (Passo a Passo): 

1.​ Teste Completo da Água: Utilize um kit de teste confiável para medir todos os 
parâmetros químicos principais: pH, alcalinidade total, cloro livre, cloro combinado, 
dureza cálcica e ácido cianúrico. 

2.​ Ajuste Químico Prioritário: 
○​ Corrija primeiro a alcalinidade total para a faixa de 80-120 ppm. 
○​ Em seguida, ajuste o pH para a faixa de 7.2-7.6 (se a turbidez for por pH alto, 

baixá-lo pode resolver rapidamente). 
○​ Verifique e ajuste o nível de cloro livre para 1-3 ppm (ou realize um 

tratamento de choque se o cloro combinado estiver alto ou houver suspeita 
de contaminação orgânica). 

3.​ Inspeção e Limpeza do Sistema de Filtração: 
○​ Verifique o manômetro do filtro. Se a pressão estiver alta, realize a 

retrolavagem (filtros de areia/DE) ou limpe o cartucho. 
○​ Certifique-se de que o filtro esteja funcionando pelo tempo adequado 

(aumente o tempo de filtração para 24 horas contínuas até a água clarear). 
○​ Se o meio filtrante estiver velho, considere sua substituição. 

4.​ Escovação das Superfícies: Escove bem todas as paredes e o fundo da piscina 
para soltar qualquer sujeira ou biofilme aderido, colocando-os em suspensão para 
serem filtrados. 

5.​ Tratamento de Choque (Supercloração): Se a turbidez for acompanhada de cheiro 
de cloro, baixo cloro livre, ou suspeita de contaminação orgânica ou início de algas, 
realize um tratamento de choque conforme as orientações (Tópico 5). 



6.​ Uso de Clarificante ou Floculante (se necessário): 
○​ Clarificante (ou Auxiliar de Filtração): É um polímero que aglutina 

partículas microscópicas em partículas maiores, facilitando sua remoção pelo 
filtro. Adicione o clarificante conforme as instruções do fabricante e mantenha 
a filtração contínua. Geralmente, os resultados aparecem em 12-24 horas. 

○​ Floculante (ou Decantador): Produto mais potente que o clarificante. Ele 
também aglutina as partículas finas, mas forma flocos pesados que 
decantam rapidamente para o fundo da piscina (geralmente em 6-12 horas, 
com a bomba desligada). Após a decantação, a sujeira acumulada no fundo 
deve ser aspirada diretamente para o esgoto/drenar, pois esses flocos 
podem entupir o filtro. O uso de floculante causa perda de água. 

○​ Nota: Use esses produtos como um auxílio, não como a primeira solução. 
Corrigir a química e a filtração é fundamental. 

7.​ Considerar Troca Parcial da Água: Se o nível de Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) 
estiver muito alto (acima de 2500-3000 ppm, sem contar o sal em piscinas 
salinizadas) ou se a turbidez persistir apesar de todas as medidas, uma diluição 
através da troca parcial da água (drenar 25-50% e repor com água nova) pode ser 
necessária para "resetar" a água. 

Exemplo prático: Imagine que a água da sua piscina, antes cristalina, ficou com um aspecto 
"embaçado", como se tivesse uma névoa densa que impede a visualização do fundo. O 
primeiro passo é pegar seu kit de teste completo. Você descobre que o pH está em 8.2 e a 
alcalinidade em 180 ppm, com cloro livre quase zerado. Este pH e alcalinidade altos, 
combinados com baixo cloro, são fortes candidatos a causar turbidez pela precipitação de 
minerais e pelo início de crescimento microbiológico. O plano de ação seria: 

1.​ Primeiro, reduzir a alcalinidade com um redutor de pH e alcalinidade (adicionado de 
forma específica para baixar mais a alcalinidade). 

2.​ Após a alcalinidade estar na faixa correta (ex: 100 ppm), ajustar o pH para 7.4. 
3.​ Realizar um tratamento de choque para eliminar contaminantes e elevar o cloro. 
4.​ Manter a filtração funcionando por 24 horas. Se após esses passos a água ainda 

não estiver perfeitamente cristalina, um clarificante pode ser usado para auxiliar o 
filtro a remover as partículas residuais. 

Água verde e outros pesadelos coloridos: identificando e combatendo 
as algas 

A visão de uma piscina com água verde é, talvez, o problema mais temido e visualmente 
impactante para qualquer proprietário ou tratador. A água verde é quase invariavelmente 
causada pela proliferação de algas, organismos fotossintetizantes microscópicos que, sob 
condições favoráveis, podem se multiplicar rapidamente e tomar conta da piscina em 
questão de dias, ou mesmo horas. Além da cor verde, as algas podem se manifestar em 
outras tonalidades, como amarela, preta ou até rosada, cada uma com suas 
particularidades e níveis de resistência. 

O que são Algas e por que Proliferam? Algas são plantas aquáticas simples cujos 
esporos estão constantemente presentes no ambiente – trazidos pelo vento, chuva, folhas, 



ou até mesmo por banhistas. Para que esses esporos germinem e se multipliquem na 
piscina, eles precisam de algumas condições favoráveis: 

●​ Luz Solar: Essencial para a fotossíntese. 
●​ Nutrientes: Principalmente nitratos e fosfatos, que podem vir de diversas fontes 

(fertilizantes de jardim carregados pela chuva, folhas em decomposição, urina, 
poeira, água de reposição de certas fontes). 

●​ Dióxido de Carbono: Presente na água. 
●​ Temperatura da Água: Águas mais quentes tendem a acelerar o crescimento. 
●​ Condições Químicas Favoráveis (para as algas): Nível baixo ou inconsistente de 

cloro livre, pH desequilibrado (especialmente alto, que reduz a eficácia do cloro), má 
circulação da água (criando "pontos mortos") e filtração deficiente. 

Tipos Comuns de Algas em Piscinas: 

●​ Algas Verdes (as mais comuns): 
○​ Aparência: Podem deixar a água totalmente verde e turva (algas em 

suspensão) ou formar colônias viscosas e escorregadias aderidas às 
paredes, fundo e degraus. 

○​ Resistência: São as mais fáceis de tratar, embora possam ser persistentes se 
as condições favoráveis não forem corrigidas. 

●​ Algas Amarelas (ou Algas Mostarda): 
○​ Aparência: Formam depósitos que se assemelham a um pó ou lodo de cor 

amarelo-mostarda ou acastanhada. Frequentemente aparecem em áreas 
sombreadas da piscina ou em locais com pouca circulação. Não se fixam tão 
firmemente quanto as algas pretas, mas podem ser facilmente levantadas 
pela escovação, apenas para reassentar em outro local. 

○​ Resistência: São mais resistentes ao cloro do que as algas verdes e podem 
exigir tratamentos mais agressivos e persistentes. 

●​ Algas Pretas (ou Algas Azuis-Escuras): 
○​ Aparência: Formam manchas ou pontos escuros, quase pretos, firmemente 

aderidos às superfícies da piscina, especialmente em áreas porosas como 
rejuntes de azulejos, concreto e gesso. Possuem uma camada protetora 
cerosa que as torna extremamente resistentes aos produtos químicos. Suas 
"raízes" podem penetrar na superfície do revestimento. 

○​ Resistência: São, de longe, as mais difíceis de erradicar, exigindo escovação 
vigorosa (às vezes com escovas de aço em superfícies apropriadas) e 
tratamentos de choque muito fortes e repetidos. 

●​ Algas Rosadas/Vermelhas (Conhecidas como "Pink Slime"): 
○​ Aparência: Na verdade, não são algas, mas sim uma bactéria que forma um 

limo viscoso de cor rosada ou avermelhada. Frequentemente se 
desenvolvem em áreas de PVC, como dentro de tubulações, skimmers, 
escadas, brinquedos de piscina e em locais com pouca luz e circulação. 

○​ Resistência: Podem ser resistentes ao cloro e exigem boa limpeza física e 
desinfecção. 

Prevenção do Crescimento de Algas: A prevenção é a melhor estratégia contra as algas: 



●​ Manter níveis adequados e consistentes de cloro livre (1-3 ppm, ou até um pouco 
mais alto em períodos de muito calor ou uso intenso). O cloro é o principal algistático 
(inibe o crescimento) e algicida (mata as algas). 

●​ Realizar a escovação regular de todas as superfícies da piscina (paredes, fundo, 
degraus, cantos) pelo menos uma vez por semana para remover esporos e colônias 
iniciais. 

●​ Garantir uma boa circulação da água, direcionando os bocais de retorno para 
eliminar "pontos mortos", e operar o sistema de filtração pelo tempo adequado. 

●​ Controlar os níveis de fosfatos e nitratos na água. Evite o uso de fertilizantes perto 
da piscina. Se os níveis de fosfato estiverem altos (teste específico pode ser feito), 
utilize um produto removedor de fosfato. 

●​ Realizar tratamentos de choque preventivos periodicamente (a cada 1-4 semanas, 
dependendo das condições), especialmente após uso intenso, chuvas fortes ou 
durante ondas de calor. 

●​ Limpar regularmente objetos que entram na piscina, como brinquedos, boias e 
equipamentos de limpeza. 

Solução Contra Algas (Plano de Ataque Geral): O tratamento de uma infestação de algas 
requer uma abordagem multifacetada e, muitas vezes, agressiva. 

1.​ Análise e Ajuste Químico Inicial: 
○​ Teste e ajuste a alcalinidade total para a faixa de 80-120 ppm. 
○​ Ajuste o pH para a faixa de 7.0 a 7.2. Um pH ligeiramente mais baixo 

aumenta a porcentagem de ácido hipocloroso (a forma mais ativa do cloro), 
tornando o tratamento de choque mais eficaz. Lembre-se de reajustar o pH 
para a faixa de conforto (7.2-7.6) após o problema ser resolvido. 

2.​ Escovação Vigorosa: Este é um passo crucial. Escove todas as superfícies da 
piscina – paredes, fundo, degraus, cantos, nichos – com uma escova apropriada 
para o revestimento. O objetivo é romper a camada protetora das algas e 
desalojá-las, expondo-as à ação dos produtos químicos. 

○​ Para algas verdes e amarelas, uma escova de nylon pode ser suficiente. 
○​ Para algas pretas em piscinas de alvenaria, uma escova de aço inoxidável 

pode ser necessária para raspar as colônias (use com extremo cuidado para 
não danificar rejuntes ou a superfície). Em vinil ou fibra, NUNCA use escova 
de aço; use a escova de nylon mais firme possível e muita persistência. Pode 
ser necessário esfregar as manchas de alga preta individualmente com uma 
pastilha de tricloro (com luvas e cuidado, apenas em alvenaria). 

3.​ Tratamento de Choque (Supercloração Pesada): Realize um tratamento de 
choque massivo na piscina. A dosagem dependerá da severidade e do tipo de alga: 

○​ Algas Verdes: Eleve o nível de cloro livre para 15-25 ppm. 
○​ Algas Amarelas (Mostarda): Eleve o nível de cloro livre para 25-30 ppm ou 

mais. 
○​ Algas Pretas: Pode ser necessário atingir 30 ppm ou mais, e manter esse 

nível por um período prolongado. Utilize um produto de choque adequado 
(hipoclorito de cálcio é frequentemente recomendado para algas devido à 
sua força, mas pré-dissolva). Siga as instruções do Tópico 5 para a aplicação 
segura. 

4.​ Uso de Algicida (Opcional e Estratégico): 



○​ Após o tratamento de choque inicial (ou às vezes junto, dependendo do 
produto), a aplicação de um algicida específico para o tipo de alga presente 
pode complementar a ação do cloro. 

○​ Existem algicidas de manutenção (preventivos), algicidas de choque e 
algicidas específicos para algas mostarda ou pretas. 

○​ Alguns algicidas contêm cobre ou outros metais. Tenha cuidado com seu 
uso, especialmente em piscinas com revestimento de vinil ou fibra (risco de 
manchas metálicas se o pH não for bem controlado) ou se já utiliza 
ionizadores. Algicidas à base de amônia quaternária ("quat") ou polímeros de 
amônia ("polyquat") são comuns e geralmente não metálicos. Os polyquats 
são mais eficazes e menos propensos a causar espuma. 

○​ Siga rigorosamente as instruções de dosagem do fabricante do algicida. 
5.​ Filtração Contínua: Mantenha o sistema de filtração funcionando 24 horas por dia, 

7 dias por semana, até que toda a água esteja clara e os resíduos de algas tenham 
sido removidos. 

6.​ Escovação e Aspiração Repetidas: Nos dias seguintes ao tratamento de choque, 
continue escovando as superfícies diariamente para remover algas mortas ou 
enfraquecidas. Aspire cuidadosamente as algas mortas que decantarem no fundo. 
Se a quantidade de algas mortas for grande, aspire diretamente para o 
esgoto/drenar para não sobrecarregar o filtro. 

7.​ Limpeza Frequente do Filtro: As algas mortas e os resíduos do tratamento irão 
saturar o filtro rapidamente. Monitore o manômetro e realize a retrolavagem (filtros 
de areia/DE) ou a limpeza do cartucho sempre que a pressão aumentar 8-10 psi 
acima do normal, ou pelo menos uma vez por dia durante o tratamento intensivo. 

8.​ Manter Nível de Cloro Elevado: Continue testando o cloro livre e adicione mais 
cloro se necessário para manter um nível elevado (acima de 5-10 ppm) por alguns 
dias, até que todos os sinais de algas desapareçam. 

9.​ Repetir o Tratamento de Choque (se necessário): Para infestações severas, 
especialmente de algas amarelas ou pretas, pode ser necessário repetir todo o 
processo de escovação e tratamento de choque uma ou duas vezes mais, com 
intervalos de alguns dias. 

10.​Após a Erradicação Completa: Quando a água estiver cristalina e livre de algas 
por vários dias, limpe o filtro completamente uma última vez. Gradualmente, deixe o 
nível de cloro voltar à faixa normal de operação (1-3 ppm). Reajuste o pH para 
7.2-7.6 e a alcalinidade para 80-120 ppm. Reforce as medidas preventivas para 
evitar uma nova infestação. 

Exemplo de combate a algas verdes persistentes: Sua piscina residencial desenvolveu uma 
tonalidade verde clara e as paredes estão escorregadias. Você já tentou um choque leve, 
mas as algas voltaram. 

1.​ Dia 1 (Noite): pH ajustado para 7.2. Escovação completa de todas as superfícies. 
Tratamento de choque com hipoclorito de cálcio para atingir 20 ppm de cloro livre. 
Filtro ligado. 

2.​ Dia 2 (Manhã): A água pode estar turva e esbranquiçada (algas morrendo). Escovar 
novamente. Verificar o cloro (deve estar ainda alto). Limpar/retrolavar o filtro se a 
pressão subiu. 



3.​ Dia 2 (Noite): Se o cloro caiu muito (ex: para menos de 10 ppm) e ainda há sinais 
de verde, adicione mais um pouco de cloro para manter o nível elevado. 

4.​ Dia 3: Água começando a clarear. Escovar e aspirar as algas mortas decantadas 
(drenando, se muita sujeira). Limpar/retrolavar o filtro. O cloro ainda deve estar 
acima de 5 ppm. 

5.​ Dias Seguintes: Continuar filtrando e monitorando. Manter o cloro um pouco mais 
alto que o normal (3-5 ppm) por mais alguns dias. Somente quando a água estiver 
perfeitamente cristalina e sem nenhum vestígio de algas, permitir que o cloro baixe 
para a faixa de 1-3 ppm e reajustar os outros parâmetros. Considerar o uso de um 
algicida de manutenção. 

Lembre-se que a persistência e a abordagem metódica são cruciais no combate às algas. 

Incrustações: os depósitos teimosos que comprometem a estética e os 
equipamentos 

Incrustações são depósitos minerais duros e ásperos, geralmente de cor esbranquiçada ou 
acinzentada, que se formam nas superfícies da piscina, como paredes, azulejos, rejuntes, e 
também dentro de tubulações e sobre componentes de equipamentos, especialmente 
aqueles que operam com temperaturas mais elevadas, como trocadores de calor de 
aquecedores e células de geradores de cloro salino. O principal culpado pela maioria das 
incrustações em piscinas é o carbonato de cálcio (CaCO3). 

O que Causa as Incrustações? A formação de incrustações de carbonato de cálcio ocorre 
quando a água da piscina se torna supersaturada com este mineral, ou seja, quando há 
mais cálcio dissolvido do que a água consegue manter em solução sob as condições 
químicas e físicas existentes. Os fatores que contribuem para essa supersaturação e 
consequente precipitação do carbonato de cálcio incluem: 

●​ pH Alto: Níveis de pH acima de 7.8 aumentam significativamente a probabilidade de 
precipitação do cálcio. 

●​ Alcalinidade Total Alta: Uma alcalinidade elevada, especialmente rica em 
carbonatos, fornece os "blocos de construção" para o CaCO3. 

●​ Dureza Cálcica Alta: Quanto maior a concentração de cálcio dissolvido na água, 
maior o risco de ele precipitar. 

●​ Temperatura da Água Elevada: O carbonato de cálcio é menos solúvel em água 
quente. Por isso, incrustações são comuns em aquecedores e spas, ou em piscinas 
durante o verão intenso. 

●​ Índice de Saturação de Langelier (ISL) Positivo: O ISL é um cálculo que leva em 
consideração o pH, a alcalinidade, a dureza cálcica, a temperatura e os sólidos 
dissolvidos totais para prever a tendência da água a ser corrosiva (ISL negativo), 
equilibrada (ISL próximo de zero) ou incrustante (ISL positivo). Um ISL 
consistentemente acima de +0.3 a +0.5 indica uma forte tendência à formação de 
incrustações. 

●​ Evaporação Excessiva: Em regiões secas e quentes, a evaporação da água da 
piscina concentra os minerais que ficam para trás, incluindo o cálcio, aumentando 
sua concentração. 



Prevenção de Incrustações: A prevenção é a abordagem mais eficaz para lidar com 
incrustações: 

●​ Manter o Equilíbrio Químico: Controle rigoroso do pH (idealmente 7.2-7.6), 
alcalinidade total (80-120 ppm) e dureza cálcica (200-400 ppm para piscinas de 
alvenaria; um pouco menos para fibra e vinil, mas não tão baixo a ponto de ser 
corrosivo). O mais importante é o equilíbrio entre esses fatores, buscando um ISL 
próximo de zero. 

●​ Evitar Aumentos Bruscos de Temperatura: Embora difícil de controlar em piscinas 
externas, em sistemas aquecidos, evitar superaquecimento. 

●​ Uso Regular de Produtos Sequestrantes ou Quelantes de Minerais: Estes 
produtos químicos ajudam a manter os minerais (como cálcio e metais) dissolvidos 
na água, mesmo em condições de leve supersaturação, prevenindo sua precipitação 
e deposição nas superfícies. São especialmente úteis em áreas onde a água de 
abastecimento é naturalmente "dura" (rica em cálcio). 

●​ Escovação Regular: Ajuda a remover pequenos cristais de cálcio antes que se 
fixem e formem depósitos maiores. 

Solução para Incrustações Existentes: Remover incrustações pode ser um desafio, e o 
método dependerá da severidade e da localização. 

1.​ Diagnóstico da Incrustação: 
○​ A maioria das incrustações em piscinas é de carbonato de cálcio. Um teste 

simples é aplicar algumas gotas de um ácido fraco (como vinagre 
concentrado ou uma solução diluída de redutor de pH líquido) sobre a 
incrustação. Se borbulhar ou efervescer, é provavelmente carbonato de 
cálcio. 

2.​ Ajuste Químico (Para Incrustações Leves ou Como Medida Preventiva): 
○​ Baixar cuidadosamente o pH para a extremidade inferior da faixa ideal (por 

exemplo, 7.0 a 7.2) e a alcalinidade total para a parte inferior da sua faixa 
recomendada (ex: 80-90 ppm) pode ajudar a redissolver lentamente 
pequenas incrustações de carbonato de cálcio ao longo do tempo, tornando 
a água ligeiramente mais "agressiva" (no sentido de dissolver minerais, não 
de corroer). Este processo deve ser feito gradualmente e monitorado. 

○​ O uso contínuo de um bom produto sequestrante de cálcio também ajudará a 
amolecer e, eventualmente, remover depósitos leves. 

3.​ Remoção Mecânica (Para Incrustações Moderadas e Acessíveis): 
○​ Escovação Vigorosa: Utilizar escovas com cerdas duras (nylon para a 

maioria das superfícies; aço inoxidável com extremo cuidado apenas em 
alvenaria muito resistente e para depósitos teimosos) pode ajudar a soltar as 
incrustações. 

○​ Pedras-Pomes Específicas para Piscina: Existem pedras-pomes 
formuladas para não arranhar azulejos ou gesso, que podem ser usadas 
para esfregar incrustações na linha d'água ou em degraus. Teste em uma 
área discreta primeiro. 

○​ Espátulas ou Raspadores: Devem ser usados com extremo cuidado e 
apenas por quem tem experiência, em superfícies muito resistentes, para 
não lascar, arranhar ou danificar o revestimento. 



4.​ Remoção Química Localizada (Para Incrustações Mais Severas em Áreas 
Específicas): 

○​ Para incrustações na linha d'água ou em degraus, pode-se baixar o nível da 
água para expor a área afetada. Em seguida, aplicar um produto específico 
para remoção de cálcio (geralmente à base de ácido) diretamente sobre a 
incrustação, seguindo as instruções do fabricante e usando EPIs. Esfregar e 
enxaguar bem. 

5.​ Tratamento Ácido Completo da Piscina (Lavagem Ácida): 
○​ Para incrustações generalizadas e severas em piscinas de alvenaria (gesso, 

concreto, azulejo), uma lavagem ácida pode ser a única solução eficaz. Este 
é um procedimento agressivo que envolve drenar completamente a piscina e 
lavar as superfícies com uma solução de ácido muriático diluído. Este 
processo é perigoso, libera vapores tóxicos e deve ser realizado apenas 
por profissionais experientes e devidamente equipados. Ele remove uma 
fina camada da superfície da piscina junto com a incrustação. 

6.​ Limpeza de Equipamentos: 
○​ Células de Geradores de Cloro Salino: São propensas à formação de 

incrustações de cálcio em suas placas. Devem ser limpas periodicamente 
(conforme instrução do fabricante, geralmente a cada 2-3 meses) 
imergindo-as em uma solução de limpeza ácida suave (muitas vezes uma 
mistura de ácido muriático diluído ou vinagre). 

○​ Aquecedores: Incrustações internas em trocadores de calor reduzem 
drasticamente a eficiência e podem causar danos. A limpeza pode exigir a 
circulação de uma solução ácida através do aquecedor, um serviço que 
geralmente deve ser feito por um técnico. 

Cenário ilustrativo: Você nota que os azulejos da sua piscina, especialmente na linha 
d'água, estão ficando ásperos ao toque e com uma camada esbranquiçada difícil de 
remover com a escovação normal. Testes da água revelam pH consistentemente em 7.9, 
alcalinidade em 160 ppm e dureza cálcica em 480 ppm. Esta combinação é um forte 
indicativo de condições favoráveis à formação de incrustações de carbonato de cálcio. O 
tratamento inicial envolveria: 

1.​ Reduzir gradualmente a alcalinidade para cerca de 100 ppm. 
2.​ Em seguida, reduzir o pH para 7.2-7.4. 
3.​ Adicionar um produto sequestrante de cálcio de boa qualidade. 
4.​ Esfregar vigorosamente as áreas afetadas com uma escova apropriada. Se as 

incrustações persistirem, pode ser necessário considerar uma limpeza química 
localizada ou, em último caso, consultar um profissional sobre uma lavagem ácida 
se o problema for muito extenso e antigo. 

Manchas na piscina: identificando o culpado e buscando a solução 

Manchas nas superfícies da piscina são um problema estético frustrante que pode ter 
diversas origens. Identificar corretamente o tipo de mancha é o primeiro passo crucial para 
determinar o tratamento adequado e, mais importante, para implementar medidas 
preventivas que evitem seu retorno. As manchas podem ser amplamente categorizadas em 
orgânicas ou metálicas. 



Tipos de Manchas e Suas Causas Prováveis: 

●​ Manchas Orgânicas: 
○​ Aparência: Geralmente apresentam tonalidades esverdeadas, acastanhadas, 

azuladas ou amareladas. 
○​ Causas: São causadas pela decomposição de material orgânico que 

permaneceu em contato prolongado com as superfícies da piscina. Exemplos 
comuns incluem: 

■​ Folhas, galhos, sementes, frutas ou flores que caem na água e se 
depositam no fundo ou paredes. Os taninos presentes em muitas 
folhas são uma causa frequente de manchas acastanhadas. 

■​ Algas mortas que não foram devidamente removidas após um 
tratamento. 

■​ Vermes, insetos ou outros pequenos animais que se decompõem na 
piscina. 

■​ Óleos corporais e protetores solares podem, às vezes, contribuir para 
manchas amareladas ou acinzentadas na linha d'água, embora estas 
sejam mais frequentemente classificadas como "sujeira de borda". 

●​ Manchas Metálicas: 
○​ Aparência: Podem variar muito na cor, dependendo do metal envolvido. As 

cores mais comuns são: 
■​ Ferro (Fe): Manchas avermelhadas, acastanhadas, cor de ferrugem, 

ou às vezes amarelas-escuras. 
■​ Cobre (Cu): Manchas azul-esverdeadas, verde-claras, 

verde-escuras, ou às vezes pretas. 
■​ Manganês (Mn): Manchas arroxeadas, pretas ou marrom-escuras. 
■​ Prata (Ag): Manchas pretas (raro, mas pode ocorrer com alguns 

ionizadores ou produtos). 
○​ Causas: São causadas pela presença de íons metálicos dissolvidos na água 

da piscina que, sob certas condições (como uma mudança brusca no pH ou 
uma supercloração), precipitam e "tingem" ou reagem com as superfícies. As 
fontes desses metais podem ser: 

■​ Água de Abastecimento: Água de poço, em particular, pode ser 
naturalmente rica em ferro, cobre ou manganês. Água de rede 
municipal também pode, ocasionalmente, conter metais. 

■​ Corrosão de Equipamentos: Componentes metálicos do sistema da 
piscina, como aquecedores com trocadores de calor de cobre, 
tubulações antigas de cobre ou ferro, ou até mesmo partes de 
bombas e filtros, podem se corroer devido a um desequilíbrio químico 
da água (pH baixo, baixa alcalinidade, cloro muito alto por longos 
períodos) e liberar íons metálicos na água. 

■​ Produtos Químicos: Alguns algicidas são à base de sulfato de 
cobre. O uso excessivo ou inadequado desses produtos pode levar a 
manchas de cobre. Ionizadores de cobre/prata, se mal operados, 
também podem causar manchas. 

■​ Objetos Metálicos Caídos na Piscina: Pregos, parafusos, grampos 
de cabelo ou brinquedos metálicos que caem e permanecem na 
piscina podem enferrujar e causar manchas localizadas. 



Prevenção de Manchas: 

●​ Para Manchas Orgânicas: 
○​ Realizar a limpeza física regular e frequente da piscina: peneirar folhas e 

detritos da superfície e do fundo diariamente, se necessário. 
○​ Aspirar o fundo da piscina regularmente. 
○​ Manter os cestos do skimmer e da bomba limpos. 
○​ Podar árvores e arbustos próximos à piscina para reduzir a queda de 

material orgânico. 
○​ Manter níveis adequados de cloro para ajudar a oxidar pequenos detritos 

orgânicos. 
●​ Para Manchas Metálicas: 

○​ Testar a água de abastecimento (especialmente se for de poço) para verificar 
a presença de metais. Se metais estiverem presentes, considere usar um 
pré-filtro com capacidade de remoção de metais ao encher ou repor a água 
da piscina, ou trate a água de reposição. 

○​ Utilizar regularmente um produto sequestrante ou quelante de metais de boa 
qualidade. Estes produtos "envolvem" os íons metálicos dissolvidos na água, 
impedindo que precipitem e causem manchas. Adicione uma dose de 
manutenção periodicamente, conforme as instruções do fabricante, 
especialmente ao adicionar água nova. 

○​ Manter o pH, a alcalinidade total e a dureza cálcica dentro das faixas ideais e 
bem equilibrados para evitar a corrosão dos equipamentos metálicos. 

○​ Evitar o uso excessivo de produtos químicos à base de cobre. Se usar um 
algicida à base de cobre, siga rigorosamente as dosagens e não o utilize com 
frequência se não for necessário. 

○​ Remover imediatamente quaisquer objetos metálicos que caiam na piscina. 

Diagnóstico e Solução de Manchas: O primeiro passo para tratar uma mancha é tentar 
identificar sua natureza. 

1.​ Teste de Identificação de Manchas (Realize em uma pequena área discreta da 
mancha): 

○​ Teste para Manchas Orgânicas: 
■​ Coloque um pouco de cloro granulado (hipoclorito de cálcio) 

diretamente sobre a mancha (se a superfície permitir e a piscina for 
de alvenaria, com muito cuidado). 

■​ Alternativamente, para superfícies mais sensíveis como vinil ou fibra, 
pode-se segurar um tablete de tricloro (embrulhado em um pano para 
proteger as mãos e o revestimento de arranhões diretos) sobre a 
mancha por alguns minutos, ou aplicar uma pasta feita com cloro 
granulado e um pouco de água. 

■​ Resultado: Se a mancha clarear ou desaparecer em poucos minutos, 
é muito provável que seja de origem orgânica. 

○​ Teste para Manchas Metálicas: 
■​ Esfregue um pouco de ácido ascórbico em pó (vitamina C) ou ácido 

cítrico em pó diretamente sobre a mancha. 



■​ Alternativamente, coloque um punhado de pó de ácido ascórbico 
dentro de uma meia velha, amarre e coloque sobre a mancha por 
alguns minutos. 

■​ Resultado: Se a mancha clarear ou desaparecer, é quase certo que 
seja uma mancha metálica. O ácido ascórbico é particularmente 
eficaz para manchas de ferro. 

2.​ Tratamento de Manchas Orgânicas: 
○​ Após a identificação, o tratamento geralmente envolve: 

■​ Supercloração (Tratamento de Choque): Elevar o nível de cloro 
livre para 10-20 ppm ou mais ajudará a oxidar e "branquear" as 
manchas orgânicas. 

■​ Escovação: Escovar a área manchada vigorosamente com uma 
escova apropriada durante e após o tratamento de choque. 

■​ Para manchas persistentes, pode ser necessário repetir o processo 
ou aplicar o cloro mais diretamente sobre a mancha (com os devidos 
cuidados já mencionados). 

■​ Produtos enzimáticos específicos para piscina também podem ajudar 
a decompor matéria orgânica que causa manchas. 

3.​ Tratamento de Manchas Metálicas: 
○​ O tratamento de manchas metálicas é mais complexo e geralmente envolve 

alguns passos: 
■​ Reduzir o Nível de Cloro: Muitos tratamentos para manchas 

metálicas funcionam melhor com níveis de cloro livre baixos (abaixo 
de 1 ppm, ou até mesmo próximo de zero). Deixe o cloro baixar 
naturalmente ou use um redutor de cloro (neutralizador), se 
necessário. 

■​ Ajustar o pH: Alguns tratamentos podem requerer um pH específico. 
Consulte as instruções do produto removedor de manchas. 

■​ Aplicar um Produto Removedor de Manchas Metálicas: Existem 
diversos produtos no mercado formulados para remover manchas de 
metais específicos (ferro, cobre, etc.) ou de amplo espectro. 
Geralmente são à base de ácidos orgânicos (como ascórbico, cítrico, 
oxálico) ou outros agentes quelantes que ajudam a levantar a mancha 
da superfície e redissolver o metal na água. Siga rigorosamente as 
instruções do fabricante quanto à dosagem e ao procedimento 
(alguns são espalhados pela piscina, outros aplicados topicamente). 

■​ Adicionar um Sequestrante de Metais: Imediatamente após o 
tratamento de remoção de manchas (e enquanto os metais ainda 
estão dissolvidos na água), adicione uma dose de ataque de um bom 
produto sequestrante de metais. Isso ajudará a manter os íons 
metálicos em solução, evitando que eles voltem a precipitar e 
manchar a piscina. 

■​ Reequilibrar a Química da Água: Após o tratamento e a adição do 
sequestrante, reajuste gradualmente o cloro, o pH, a alcalinidade e 
outros parâmetros para seus níveis ideais. 

■​ Identificar e Corrigir a Fonte dos Metais: Este é o passo mais 
importante para evitar o retorno das manchas. Se a água de 
abastecimento é o problema, trate-a antes de adicionar à piscina. Se 



for corrosão de equipamentos, corrija o equilíbrio químico da água 
para torná-la menos agressiva e considere substituir os componentes 
corroídos. 

Exemplo de um plano para manchas de ferrugem (ferro) em uma piscina de vinil: 

1.​ Teste de Identificação: Uma mancha acastanhada apareceu no fundo. Um pouco 
de ácido ascórbico em pó aplicado sobre ela a faz clarear. Diagnóstico: mancha de 
ferro. 

2.​ Preparação: Deixar o nível de cloro livre baixar para perto de 0.5 ppm. 
3.​ Tratamento: Aplicar um produto removedor de manchas à base de ácido ascórbico 

ou similar, conforme as instruções do rótulo (geralmente espalhando o produto pela 
água e circulando). 

4.​ Após Remoção: Assim que as manchas desaparecerem ou forem 
significativamente reduzidas (pode levar algumas horas a um dia), adicionar uma 
dose inicial forte de um sequestrante de metais. 

5.​ Reequilíbrio: Aumentar gradualmente o cloro para 1-3 ppm e ajustar pH e 
alcalinidade. 

6.​ Prevenção: Adicionar doses de manutenção de sequestrante de metais 
regularmente, especialmente ao repor água, e investigar a fonte do ferro (água do 
poço? Algum objeto metálico esquecido?). 

Lidar com manchas exige paciência e uma abordagem metódica. A identificação correta é 
mais da metade da batalha. 

Odores desagradáveis: quando a piscina não cheira a limpeza 

Uma piscina bem cuidada deve ter um cheiro neutro ou, no máximo, um odor muito leve e 
quase imperceptível de cloro. Quando odores fortes, químicos, ou outros cheiros 
desagradáveis emanam da água ou da área da piscina, é um sinal claro de que algo está 
errado com a química da água ou com a manutenção. 

Causas Comuns de Odores Desagradáveis na Piscina: 

●​ Cloraminas (Principal Culpado pelo Cheiro Químico Irritante): 
○​ Odor: O famoso e incômodo "cheiro de cloro" que muitas pessoas associam 

a piscinas (especialmente as internas ou com pouca ventilação) não é, na 
verdade, causado por excesso de cloro livre (o cloro "bom", que desinfeta). 
Pelo contrário, é o odor característico das cloraminas (cloro combinado), que 
são subprodutos formados quando o cloro livre reage com compostos 
nitrogenados presentes na água, como amônia (da urina e suor), creatinina, 
aminoácidos, etc. 

○​ Problemas Associados: Além do odor forte e irritante, as cloraminas são 
desinfetantes fracos e podem causar irritação nos olhos, pele e vias 
respiratórias dos banhistas. 

●​ Matéria Orgânica em Decomposição: 
○​ Odor: Pode variar de um cheiro de mofo, terra molhada, a um odor mais 

pútrido, dependendo do material e do estágio de decomposição. 



○​ Causas: Acúmulo de folhas, grama, insetos, pequenos animais mortos, ou 
outros detritos orgânicos que não foram removidos e estão se decompondo 
na água, nos cestos do skimmer ou da bomba, ou mesmo no filtro. 

●​ Crescimento Bacteriano ou de Algas Não Visível (ou em Estágios Iniciais): 
○​ Odor: Pode ser um cheiro de "água parada", mofado, de "pântano" ou, no 

caso de algumas bactérias, até mesmo um odor sulfuroso (embora raro em 
piscinas bem cloradas). 

○​ Causas: Proliferação de biofilmes nas superfícies ou tubulações, ou o início 
de um surto de algas antes que se tornem visualmente óbvios. 

●​ Filtro Muito Sujo ou com Problemas de Manutenção: 
○​ Odor: Um filtro saturado com matéria orgânica e microrganismos mortos ou 

vivos pode, ele próprio, se tornar uma fonte de odores, liberando-os de volta 
para a água. 

●​ pH Muito Desequilibrado: 
○​ Odor: Embora o pH em si não tenha cheiro, um pH muito fora da faixa ideal 

pode exacerbar outros problemas que causam odor, como a formação de 
certos compostos voláteis ou a redução da eficácia do cloro. 

●​ Produtos Químicos Específicos (Raro): 
○​ Alguns produtos químicos, se usados incorretamente ou se forem de baixa 

qualidade, podem ter um odor próprio ou reagir para formar compostos 
odoríferos. 

Prevenção de Odores Desagradáveis: A prevenção é a chave e segue os princípios 
básicos de uma boa manutenção: 

●​ Manter níveis adequados e consistentes de cloro livre (1-3 ppm) e monitorar o cloro 
combinado. 

●​ Realizar tratamentos de choque (supercloração) periodicamente (a cada 1-4 
semanas, ou conforme necessário) para destruir cloraminas e oxidar matéria 
orgânica. 

●​ Praticar uma limpeza física constante e completa da piscina: remover detritos da 
superfície e do fundo, limpar os cestos do skimmer e da bomba regularmente. 

●​ Manter o filtro limpo e em bom estado de funcionamento, com retrolavagens ou 
limpezas de cartucho no tempo certo. 

●​ Manter todos os parâmetros químicos da água (pH, alcalinidade, etc.) devidamente 
balanceados. 

●​ Garantir uma boa circulação da água por toda a piscina. 
●​ Em piscinas internas, assegurar uma ventilação adequada do ambiente para ajudar 

a dissipar quaisquer vapores. 

Solução para Odores Desagradáveis: 

1.​ Testar a Água Detalhadamente: 
○​ Meça o cloro livre (FC) e o cloro total (TC) para calcular o cloro 

combinado (CC = TC - FC). Se o CC estiver acima de 0.5 ppm (ou mais de 
20-30% do FC), as cloraminas são uma causa provável do odor químico. 

○​ Verifique o pH e a alcalinidade total. 
2.​ Tratamento de Choque (Supercloração): 



○​ Este é o tratamento mais eficaz para eliminar cloraminas e oxidar a matéria 
orgânica que pode estar causando odores. Eleve o nível de cloro livre para 
10 ppm ou mais (conforme Tópico 5). 

3.​ Limpeza Física Completa: 
○​ Realize uma peneiração e aspiração minuciosas para remover quaisquer 

detritos orgânicos visíveis. 
○​ Limpe bem os cestos do skimmer e da bomba. 
○​ Escove as paredes e o fundo da piscina. 

4.​ Verificação e Limpeza do Filtro: 
○​ Limpe o filtro (retrolavagem ou limpeza do cartucho), pois ele pode estar 

abrigando matéria orgânica em decomposição ou biofilmes. Se o meio 
filtrante estiver muito velho, considere uma limpeza química profunda do filtro 
ou a substituição do meio. 

5.​ Ajuste dos Parâmetros Químicos: 
○​ Após o tratamento de choque e quando o nível de cloro voltar ao normal, 

reajuste o pH (7.2-7.6) e a alcalinidade total (80-120 ppm) para suas faixas 
ideais. 

6.​ Ventilação (Para Piscinas Internas): 
○​ Se a piscina for interna, melhore a ventilação do ambiente para ajudar a 

remover o ar saturado com cloraminas ou outros compostos voláteis. 
Verifique se o sistema de tratamento de ar e desumidificação está 
funcionando corretamente. 

7.​ Considerar Oxidantes Não Clorados (MPS): 
○​ Para manutenção regular da oxidação e controle de cloraminas sem 

aumentar tanto o nível de cloro, o uso periódico de um choque sem cloro 
(monopersulfato de potássio) pode ser uma boa estratégia preventiva entre 
os tratamentos de choque com cloro. 

Cenário de odor forte de "cloro": Os usuários de uma piscina coberta de um clube reclamam 
consistentemente de um cheiro químico forte que irrita os olhos e o nariz. A água parece 
visualmente limpa. Um teste revela: Cloro Livre = 1.0 ppm; Cloro Total = 2.8 ppm. Isso 
resulta em um nível de Cloro Combinado de 1.8 ppm (2.8 - 1.0 = 1.8), que é 
excessivamente alto. Este nível elevado de cloraminas é a causa do odor e da irritação. A 
solução imediata seria realizar um tratamento de choque para atingir pelo menos 10 vezes o 
nível de CC, ou seja, um FC de 18 ppm (ou mais, conforme as instruções do produto de 
choque e o volume da piscina). Além disso, seria crucial revisar a ventilação do local, a 
frequência de renovação da água (se aplicável) e incentivar os usuários a tomarem uma 
ducha antes de entrar na piscina para reduzir a carga de nitrogênio. A frequência dos 
tratamentos de choque preventivos também precisaria ser aumentada. 

Resolver problemas de odores geralmente se resume a identificar a causa raiz – na maioria 
das vezes, cloraminas ou decomposição orgânica – e aplicar as medidas corretivas de 
sanitização, oxidação e limpeza. 

 



Segurança no manuseio e armazenamento de produtos 
químicos para piscinas: EPIs, incompatibilidades e 
procedimentos de emergência 

Produtos químicos para piscinas: aliados poderosos, riscos inerentes 

Os produtos químicos utilizados na manutenção de piscinas são ferramentas indispensáveis 
para garantir uma água sanitizada, equilibrada e cristalina. São eles que combatem 
microrganismos patogênicos, controlam o crescimento de algas, ajustam o pH e outros 
parâmetros essenciais, e oxidam contaminantes. No entanto, essa eficácia deriva de sua 
natureza concentrada e reativa. Ácidos fortes, bases, oxidantes poderosos e outros 
compostos, se manuseados ou armazenados incorretamente, podem apresentar riscos 
significativos, incluindo queimaduras químicas, irritações na pele e nos olhos, problemas 
respiratórios graves e até mesmo incêndios ou explosões. 

É fundamental que o profissional de piscinas reconheça e respeite esses perigos. Assim 
como um eletricista trata a eletricidade com o máximo respeito devido ao seu potencial de 
dano, o tratador de piscinas deve abordar cada produto químico com conhecimento, cautela 
e um profundo entendimento de suas propriedades. Isso envolve não apenas saber para 
que cada produto serve, mas também como ele pode reagir, quais perigos oferece e quais 
as medidas de segurança necessárias para seu uso. 

A primeira e mais importante fonte de informação sobre qualquer produto químico é o seu 
rótulo e a respectiva Ficha de Informação de Segurança de Produtos Químicos (FISPQ), 
também conhecida internacionalmente como MSDS (Material Safety Data Sheet). Estes 
documentos detalham a composição do produto, seus perigos, medidas de primeiros 
socorros, informações sobre manuseio e armazenamento seguro, e procedimentos em caso 
de derramamento ou incêndio. É uma responsabilidade intransferível do profissional ler, 
compreender e seguir rigorosamente as orientações contidas nesses documentos para 
cada produto que utiliza. Ignorar essas informações é negligenciar a própria segurança e a 
de terceiros. A familiaridade com um produto nunca deve levar à complacência; a 
segurança deve ser uma prioridade constante. 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): sua primeira linha de 
defesa 

Os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) são barreiras físicas essenciais entre o 
operador e os perigos potenciais dos produtos químicos. Utilizá-los corretamente não é um 
sinal de fraqueza ou excesso de zelo, mas sim de profissionalismo, responsabilidade e 
conhecimento dos riscos envolvidos. Cada EPI tem uma função específica e sua seleção 
deve ser adequada ao produto manuseado e à tarefa realizada. 

Luvas de Proteção: As mãos são frequentemente a parte do corpo mais exposta durante o 
manuseio de produtos químicos. 

●​ Tipos: 



○​ Luvas Nitrílicas: Oferecem boa resistência a uma ampla gama de produtos 
químicos, incluindo óleos, graxas, alguns ácidos e bases. São uma boa 
opção para tarefas gerais de manuseio. 

○​ Luvas de PVC (Cloreto de Polivinila): Boa resistência a muitos ácidos, bases 
e álcoois. 

○​ Luvas de Neoprene: Oferecem excelente proteção contra uma vasta gama 
de produtos químicos, incluindo ácidos fortes, bases, solventes e óleos. 

○​ Luvas de Borracha Natural (Látex): Podem ser usadas para proteção contra 
alguns produtos à base de água ou detergentes suaves, mas têm menor 
resistência a muitos produtos químicos agressivos e podem causar alergias 
em algumas pessoas. 

●​ Considerações: Escolha luvas que ofereçam o comprimento adequado para 
proteger também os pulsos e antebraços, se necessário. Verifique sempre a 
integridade das luvas antes de cada uso (furos, rasgos, sinais de degradação). 
Descarte luvas danificadas. Lave as mãos após remover as luvas. 

Óculos de Proteção: Os olhos são extremamente sensíveis e vulneráveis a respingos de 
produtos químicos, que podem causar danos graves e permanentes. 

●​ Tipos: 
○​ Óculos de Ampla Visão (tipo "google"): Oferecem uma boa vedação ao redor 

dos olhos, protegendo contra respingos vindos de várias direções, bem como 
de vapores e poeiras. São altamente recomendados para manusear líquidos 
corrosivos ou produtos em pó. 

○​ Óculos de Segurança com Proteção Lateral: Oferecem proteção básica 
contra impactos e respingos frontais/laterais, mas menor vedação que os de 
ampla visão. 

○​ Protetor Facial (Face Shield): Usado em conjunto com óculos de proteção, 
oferece uma barreira adicional para todo o rosto contra respingos de maior 
volume ou ao manusear produtos particularmente perigosos. 

●​ Considerações: Os óculos devem ser mantidos limpos e sem arranhões que 
comprometam a visão. Devem ser de uso obrigatório sempre que houver risco de 
respingos, ao manusear produtos em pó ou líquidos voláteis. 

Máscaras de Proteção Respiratória: A inalação de vapores, gases ou poeiras de produtos 
químicos pode causar desde irritação leve nas vias aéreas até danos pulmonares graves ou 
intoxicação. 

●​ Tipos: 
○​ Máscaras Descartáveis contra Poeiras (tipo PFF1, PFF2/N95): Indicadas 

para proteger contra a inalação de partículas de produtos químicos em pó 
(ex: hipoclorito de cálcio granulado, bissulfato de sódio, barrilha). A PFF2 (ou 
N95) oferece maior eficiência de filtração. 

○​ Respiradores Reutilizáveis com Filtros Químicos (Cartuchos): São peças 
semifaciais ou faciais inteiras onde se acoplam cartuchos filtrantes 
específicos para diferentes tipos de contaminantes. Por exemplo, existem 
cartuchos para vapores ácidos (usados ao manusear ácido muriático 



concentrado), para vapores orgânicos, ou para cloro gasoso (importante em 
caso de vazamentos em grandes instalações). 

●​ Considerações: A escolha do respirador e do filtro deve ser baseada no tipo de 
contaminante e na sua concentração. É essencial garantir um bom ajuste do 
respirador ao rosto. Os filtros têm vida útil limitada e devem ser trocados 
regularmente. O uso de respiradores é especialmente crítico em ambientes 
fechados, mal ventilados, ou ao manusear produtos que liberam vapores irritantes 
ou tóxicos. 

Vestuário de Proteção: 

●​ Aventais Impermeáveis ou de Manga Longa: Oferecem uma barreira adicional 
para o tronco e os braços contra respingos, especialmente ao manusear grandes 
volumes de líquidos corrosivos. 

●​ Calçados Fechados e Antiderrapantes: Protegem os pés contra derramamentos e 
proporcionam firmeza em pisos que podem estar molhados. 

●​ Roupas Adequadas: É recomendável usar calças compridas e camisas de manga 
longa feitas de tecidos resistentes, evitando roupas que absorvam facilmente 
produtos químicos e os mantenham em contato com a pele. 

Lava-Olhos e Chuveiro de Emergência: Em locais onde se manuseia ou armazena um 
volume maior de produtos químicos (como casas de máquinas de piscinas comerciais ou 
depósitos de empresas de tratamento), a presença de um lava-olhos de emergência e um 
chuveiro de emergência de fácil acesso é uma medida de segurança vital. Eles permitem a 
lavagem rápida e abundante do corpo ou dos olhos em caso de contato com produtos 
perigosos. 

Exemplo prático: Imagine que você precisa adicionar ácido muriático para baixar o pH de 
uma piscina. Antes mesmo de abrir a bombona do ácido, você deve estar vestindo: luvas de 
neoprene ou PVC de cano longo, óculos de ampla visão bem ajustados e, se estiver em 
local pouco ventilado, um respirador com filtro para vapores ácidos. Um avental 
impermeável também seria uma boa adição. Esta preparação minimiza drasticamente o 
risco de queimaduras na pele por respingos ou problemas respiratórios pela inalação dos 
vapores corrosivos do ácido. O EPI não é um exagero, é a diferença entre um dia de 
trabalho seguro e um acidente potencialmente grave. 

Incompatibilidades químicas: o perigo explosivo das misturas erradas 

Um dos maiores riscos no manuseio de produtos químicos para piscinas reside na mistura 
acidental ou proposital de substâncias incompatíveis. Essas misturas podem desencadear 
reações violentas, resultando na liberação de gases tóxicos, calor intenso, incêndios ou até 
explosões. O conhecimento sobre as incompatibilidades químicas não é opcional; é uma 
questão de vida ou morte. 

A Regra de Ouro da Segurança Química: NUNCA, JAMAIS, MISTURE PRODUTOS 
QUÍMICOS DIFERENTES ENTRE SI. A única exceção é quando você está diluindo um 
produto específico em água, seguindo rigorosamente as instruções do fabricante (que 
geralmente especificam adicionar o produto à água, e não o contrário). Cada produto deve 
ser armazenado, manuseado e adicionado à piscina separadamente. 



Misturas Perigosas Comuns e Suas Consequências Devastadoras: É crucial estar 
ciente das combinações mais perigosas: 

●​ Cloro (qualquer tipo) + Ácidos (ex: ácido muriático, ácido sulfúrico, bissulfato 
de sódio – redutor de pH em pó): Esta é uma das misturas mais perigosas e, 
infelizmente, uma das que podem ocorrer com mais facilidade se houver descuido. A 
reação libera gás cloro (Cl2), um gás amarelo-esverdeado, altamente tóxico, com 
odor sufocante. A inalação de gás cloro pode causar danos severos ao sistema 
respiratório, edema pulmonar e pode ser fatal mesmo em baixas concentrações. 

○​ Cenário de risco: Um tratador derrama acidentalmente um pouco de cloro 
líquido sobre uma área onde havia resíduo de redutor de pH em pó. A reação 
é imediata, com liberação de gás cloro. 

●​ Cloro (especialmente Hipoclorito de Cálcio) + Produtos Orgânicos ou 
Inflamáveis: O hipoclorito de cálcio é um forte agente oxidante. Se misturado ou 
contaminado com substâncias orgânicas (óleos, graxas, solventes, alguns tipos de 
algicidas como os à base de amônia quaternária, material vegetal seco, tecidos) ou 
materiais inflamáveis, pode gerar calor intenso, resultando em incêndio ou até 
explosão. 

○​ Cenário de risco: Armazenar sacos de hipoclorito de cálcio perto de latas de 
tinta, solventes ou fertilizantes orgânicos em uma casa de máquinas quente. 

●​ Mistura de Diferentes Tipos de Cloro Seco ou Concentrado: Embora todos 
sejam "cloro", diferentes formulações (ex: hipoclorito de cálcio, dicloro, tricloro) têm 
composições químicas distintas. Se misturados na forma seca ou em soluções 
concentradas, podem reagir violentamente, gerando calor, liberando gás cloro, ou 
causando ignição. 

○​ Cenário de risco: Usar o mesmo medidor (scoop) sujo de tricloro para pegar 
hipoclorito de cálcio, ou vice-versa, sem uma limpeza perfeita entre eles. 

●​ Ácido + Base (ex: ácido muriático + elevador de pH como carbonato de 
sódio/barrilha, ou hidróxido de sódio): A mistura de um ácido forte com uma base 
forte produz uma reação de neutralização que é altamente exotérmica (libera muito 
calor). Se feita rapidamente ou com produtos concentrados, pode causar ebulição 
violenta, respingos do material corrosivo e liberação de vapores. 

○​ Cenário de risco: Tentar neutralizar um grande derramamento de ácido 
adicionando base diretamente sobre ele de forma rápida. 

●​ Produtos à Base de Amônia (alguns limpadores domésticos, fertilizantes, ou 
urina em grande quantidade) + Cloro: Esta mistura leva à formação de cloraminas 
voláteis e tóxicas, como a tricloramina (NCl3), que além de ser um irritante 
respiratório potente, pode ser explosiva em certas concentrações. Em alguns casos, 
também pode liberar gás cloro. 

○​ Cenário de risco: Limpar um banheiro próximo à área da piscina com um 
produto à base de amônia e, em seguida, usar um produto à base de cloro 
no mesmo local sem enxágue adequado, ou um vazamento de cloro em uma 
área onde há amônia. 

●​ Oxidantes Fortes (como Hipoclorito de Cálcio ou Monopersulfato de Potássio) 
+ Metais em Pó ou Sais Metálicos: Podem causar reações vigorosas ou catalisar a 
decomposição do oxidante. 



Contaminação Cruzada – Um Perigo Sutil: A contaminação cruzada é uma forma 
insidiosa de misturar produtos químicos. Ela ocorre quando se utiliza o mesmo recipiente, 
balde, medidor, funil ou pá para diferentes produtos sem uma limpeza e secagem completas 
entre os usos. Resíduos de um produto podem ser suficientes para reagir com o próximo, 
mesmo que em pequenas quantidades. 

●​ Prevenção: Tenha conjuntos de medidores e recipientes dedicados para cada tipo de 
produto químico, claramente rotulados. Se precisar usar o mesmo utensílio, lave-o 
abundantemente com água e seque-o completamente antes de usá-lo com outro 
produto. 

A Importância da Informação: Leia sempre os rótulos dos produtos e as Fichas de 
Informação de Segurança de Produtos Químicos (FISPQ). Esses documentos contêm 
informações vitais sobre incompatibilidades específicas do produto. Em caso de dúvida, 
NUNCA misture. É melhor pecar pelo excesso de cautela. 

A compreensão e o respeito pelas incompatibilidades químicas são fundamentais para 
prevenir acidentes graves, que podem ter consequências trágicas para a saúde do operador 
e para a segurança da instalação. A regra é simples: produtos químicos para piscina são 
para serem usados sozinhos ou diluídos em água conforme as instruções, nunca 
misturados entre si. 

Manuseio e dosagem seguros: aplicando produtos com inteligência e 
cautela 

Aplicar produtos químicos na piscina, seja para ajuste de parâmetros, desinfecção ou 
tratamentos específicos, é uma tarefa rotineira. No entanto, essa rotina jamais deve levar à 
negligência das práticas de segurança. Cada etapa, desde a abertura da embalagem até a 
dispersão do produto na água, requer atenção e o cumprimento de procedimentos para 
minimizar riscos. 

Princípios Fundamentais para Manuseio e Dosagem Seguros: 

1.​ Leia o Rótulo e a FISPQ Antes de Tudo: Mesmo que você já tenha usado o 
produto antes, releia as instruções do fabricante e as informações de segurança. As 
formulações podem mudar, ou você pode ter esquecido algum detalhe importante. 
Preste atenção especial às dosagens recomendadas, aos EPIs necessários e às 
advertências de perigo. 

2.​ A Regra de Ouro da Diluição: Adicione o Produto Químico à Água, NUNCA 
Água ao Produto Químico: Esta é uma das regras mais importantes, 
especialmente ao diluir ácidos concentrados (como o muriático) ou oxidantes fortes 
em pó (como o hipoclorito de cálcio). 

○​ Por quê? Ao adicionar um produto químico concentrado à água, o grande 
volume de água ajuda a dissipar o calor gerado na diluição e a conter 
possíveis respingos. Se você adicionar água a um produto químico 
concentrado, a pequena quantidade de água pode ferver violentamente 
devido ao calor da reação, projetando o produto químico corrosivo ou reativo 
para fora do recipiente. 



○​ Exceção (rara e específica): Alguns produtos muito específicos podem ter 
instruções contrárias, mas isso será claramente indicado no rótulo. Na 
dúvida, siga a regra geral. 

3.​ Utilize Recipientes e Medidores Limpos e Dedicados: 
○​ Idealmente, tenha um conjunto de baldes, jarras medidoras, pás ou colheres 

específicas para cada tipo de produto químico (um para ácidos, um para 
bases, um para cloro, etc.), devidamente rotulados. Isso evita a 
contaminação cruzada. 

○​ Se precisar usar o mesmo utensílio para produtos diferentes (o que não é o 
ideal), lave-o abundantemente com água limpa e seque-o completamente 
antes de usá-lo com outro produto. Resíduos podem causar reações 
perigosas. 

4.​ Manuseie Produtos em Pó com Cuidado: 
○​ Abra as embalagens de produtos em pó (granulados, tabletes) lentamente e 

sempre na direção oposta ao seu rosto e corpo, para evitar a inalação da 
poeira. 

○​ Evite movimentos bruscos que possam levantar nuvens de poeira. 
○​ Se possível, manuseie-os em uma área onde uma leve brisa possa levar a 

poeira para longe de você (mas não em direção a outras pessoas ou áreas 
sensíveis). 

○​ Use máscara de proteção respiratória adequada (PFF1 ou PFF2/N95). 
5.​ Diluição e Preparo de Soluções: 

○​ Ao dissolver produtos sólidos em água, adicione o produto lentamente à 
água, agitando suavemente com um bastão de plástico ou madeira limpo 
(nunca metálico, pois pode reagir) até a dissolução completa ou conforme as 
instruções. 

○​ Nunca use as mãos para misturar, mesmo com luvas (a menos que sejam 
luvas de cano muito longo e o produto seja de baixa periculosidade). 

○​ Prepare apenas a quantidade de solução que será utilizada imediatamente. 
Não armazene soluções diluídas por longos períodos, a menos que o 
fabricante indique que é seguro. 

6.​ Nunca Cheire Diretamente os Produtos Químicos: 
○​ Se for absolutamente necessário tentar identificar um produto pelo odor (o 

que deve ser evitado), não coloque o recipiente diretamente sob o nariz. Use 
a mão para abanar suavemente um pouco do vapor em direção ao seu nariz, 
a uma distância segura. Muitos vapores químicos são altamente irritantes ou 
tóxicos. 

7.​ Aplicação dos Produtos na Piscina: 
○​ Aplique os produtos químicos com o sistema de filtração e circulação da 

piscina funcionando, para ajudar na dispersão e homogeneização. 
○​ Distribua o produto o mais uniformemente possível ao redor do perímetro da 

piscina, ou adicione-o lentamente em frente a um dispositivo de retorno, 
conforme a recomendação para o produto específico. Evite despejar grandes 
quantidades concentradas em um único ponto, especialmente em piscinas 
com revestimento de vinil, fibra de vidro ou pintura, pois alguns produtos 
podem manchar ou danificar essas superfícies. 

○​ Se estiver ao ar livre e houver vento, posicione-se de forma que o vento 
sopre quaisquer vapores ou poeiras para longe de você. 



8.​ Feche Bem as Embalagens Após o Uso: 
○​ Isso evita derramamentos acidentais, contaminação do produto por umidade 

ou sujeira, e a liberação de vapores. 
9.​ Higiene Pessoal: 

○​ Lave bem as mãos com água e sabão após manusear qualquer produto 
químico, mesmo que tenha usado luvas. 

○​ Lave os EPIs utilizados conforme as recomendações (alguns são 
descartáveis). 

○​ Nunca coma, beba ou fume enquanto estiver manuseando produtos 
químicos. 

10.​Crianças e Animais de Estimação: Mantenha crianças e animais de estimação 
afastados da área durante o manuseio e aplicação de produtos químicos, e até que 
a piscina seja segura para uso. 

Exemplo de prática segura durante a dosagem: Ao se preparar para adicionar hipoclorito de 
cálcio granulado para um tratamento de choque, o profissional de piscinas veste luvas de 
PVC, óculos de ampla visão e uma máscara PFF2. Ele pega um balde plástico limpo e 
seco, dedicado ao uso de cloro, e o enche com aproximadamente 10 litros de água da 
piscina. Em seguida, ele abre cuidadosamente a embalagem do hipoclorito de cálcio, longe 
do rosto. Utilizando uma pá plástica limpa e seca, também dedicada ao cloro, ele mede a 
quantidade calculada do produto. Lentamente, ele despeja o granulado na água do balde, 
enquanto mexe suavemente com um bastão de madeira para ajudar na dissolução. Ele 
nunca enche o balde até a borda para evitar transbordamentos ao carregar. Com a solução 
pronta, ele caminha ao redor da piscina, despejando-a aos poucos e de forma distribuída, 
com o sistema de filtração em funcionamento. Este conjunto de ações minimiza os riscos de 
contato direto, inalação e reações indesejadas. 

Armazenamento seguro de produtos químicos: um ambiente organizado 
para prevenir acidentes 

O armazenamento adequado dos produtos químicos para piscinas é tão crucial quanto o 
seu manuseio seguro. Um local de armazenamento inadequado ou desorganizado pode ser 
um convite a acidentes graves, como derramamentos, reações perigosas entre produtos 
incompatíveis, incêndios, ou exposição acidental de pessoas não autorizadas. 

Requisitos Essenciais para o Local de Armazenamento: 

●​ Local Fresco e Seco: A maioria dos produtos químicos se degrada ou pode se 
tornar instável com o calor excessivo ou a umidade. O local deve ser protegido da 
luz solar direta, que pode aquecer as embalagens e decompor alguns produtos 
(especialmente o cloro). 

●​ Boa Ventilação: Uma ventilação adequada ajuda a dissipar quaisquer vapores que 
possam ser liberados pelas embalagens e reduz o risco de acúmulo de 
concentrações perigosas. Se for uma sala fechada, idealmente deveria ter ventilação 
natural (janelas) ou um sistema de exaustão. 

●​ Longe de Fontes de Calor e Ignição: Nunca armazene produtos químicos perto de 
aquecedores, motores elétricos que possam gerar faíscas, chamas abertas (como 



aquecedores de água a gás), ou em locais onde se realizem trabalhos de soldagem 
ou corte. Muitos produtos de piscina são oxidantes e podem intensificar um incêndio. 

●​ Acesso Restrito: O local de armazenamento deve ser seguro e trancado, fora do 
alcance de crianças, animais de estimação e pessoas não autorizadas ou não 
treinadas. 

●​ Estrutura Adequada: Prateleiras devem ser feitas de material resistente à corrosão 
(plástico, metal revestido) e firmemente fixadas. Pisos devem ser de material 
impermeável e fácil de limpar em caso de derramamento (concreto selado, por 
exemplo). Evite prateleiras de madeira não tratada, que podem absorver produtos 
químicos ou ser danificadas por eles. 

Organização e Práticas de Armazenamento Seguro: 

●​ Manter nas Embalagens Originais: Nunca transfira produtos químicos para 
recipientes não rotulados ou para embalagens de alimentos ou bebidas. Mantenha 
os produtos em suas embalagens originais, que são projetadas para contê-los com 
segurança e possuem rótulos com informações vitais. 

●​ Rótulos Legíveis e Intactos: Certifique-se de que todos os rótulos estejam sempre 
legíveis e em bom estado. Se um rótulo estiver se deteriorando, reforce-o ou crie 
uma etiqueta adicional com as informações principais (nome do produto, principais 
perigos). 

●​ Separar Produtos Incompatíveis: Esta é uma regra crítica. Produtos químicos 
incompatíveis NUNCA devem ser armazenados próximos uns dos outros, onde um 
vazamento ou derramamento de um poderia entrar em contato com o outro. 

○​ Ácidos (ex: ácido muriático, redutor de pH em pó) DEVEM ser 
armazenados LONGE de Cloros (todos os tipos) e de Bases (ex: 
elevador de pH/barrilha, soda cáustica). 

○​ Oxidantes (ex: hipoclorito de cálcio, monopersulfato de potássio, cloro 
em geral) DEVEM ser armazenados LONGE de produtos orgânicos, 
combustíveis, inflamáveis (óleos, solventes, graxas, algicidas à base de 
amônia quaternária, tecidos, madeira, papel). 

○​ Idealmente, utilize prateleiras separadas, armários diferentes ou até mesmo 
áreas distintas dentro do local de armazenamento para cada classe de 
produto incompatível. Se o espaço for limitado, use barreiras físicas ou 
bandejas de contenção para separá-los. 

●​ Armazenamento de Líquidos: 
○​ Armazene recipientes de produtos líquidos em prateleiras inferiores às dos 

produtos em pó ou sólidos. Isso evita que, em caso de vazamento, o líquido 
escorra sobre outros produtos, potencialmente causando uma reação 
perigosa. 

○​ Utilize bandejas de contenção secundária (bacias plásticas resistentes) sob 
os recipientes de líquidos para conter eventuais vazamentos e evitar que se 
espalhem. 

●​ Não Empilhar de Forma Instável: Evite empilhar embalagens, especialmente as 
maiores ou mais pesadas, de forma que possam tombar facilmente. Siga as 
recomendações do fabricante sobre empilhamento máximo. 

●​ Respeitar as Datas de Validade: Produtos químicos podem perder sua eficácia ou 
se tornar instáveis com o tempo. Utilize primeiro os produtos mais antigos (sistema 



FIFO - First In, First Out) e descarte adequadamente os produtos vencidos (ver 
seção sobre descarte). 

●​ Material Absorvente Próximo: Mantenha um kit para contenção de pequenos 
derramamentos por perto, contendo material absorvente inerte e não combustível 
(como areia limpa e seca, vermiculita específica para produtos químicos, ou 
"tapetes" absorventes para químicos). NÃO use serragem ou outros materiais 
combustíveis para absorver oxidantes. 

●​ Sinalização Clara: Utilize placas de advertência no local de armazenamento, 
indicando "Perigo: Produtos Químicos", "Não Fume", "Uso Obrigatório de EPIs", e 
identificando as áreas de armazenamento de diferentes classes de produtos, se 
aplicável. A localização dos extintores de incêndio e dos equipamentos de primeiros 
socorros (lava-olhos) também deve ser claramente sinalizada. 

Exemplo de um armazenamento inadequado que resultou em acidente: Em uma pequena 
casa de bombas de uma piscina residencial, o proprietário guardava um saco aberto de 
hipoclorito de cálcio granulado em uma prateleira diretamente acima de um galão de 
algicida à base de óleo e ao lado de um frasco de ácido muriático. Em um dia quente, um 
pouco do hipoclorito caiu da prateleira devido à vibração da bomba, entrando em contato 
com um pequeno vazamento do algicida oleoso. A reação oxidante gerou calor e fumaça, 
iniciando um pequeno incêndio. Felizmente, foi contido rapidamente, mas o susto e o perigo 
foram grandes. Se o ácido também estivesse envolvido, a situação poderia ter sido 
catastrófica com a liberação de gás cloro. Um armazenamento segregado e organizado 
teria evitado este incidente. 

Agindo rápido e com precisão: procedimentos de emergência 

Mesmo com todas as precauções de segurança, acidentes com produtos químicos podem 
ocorrer. Saber como agir rapidamente e de forma correta em uma emergência pode 
minimizar os danos à saúde e ao meio ambiente. É crucial que todo profissional que 
manuseia produtos químicos de piscina esteja familiarizado com os procedimentos de 
primeiros socorros e de contenção de incidentes. 

Preparação para Emergências: 

●​ Conhecimento é Poder: Leia as seções de primeiros socorros e medidas de 
controle de derramamento/vazamento nas FISPQs de todos os produtos que utiliza. 

●​ Kit de Primeiros Socorros: Mantenha um kit de primeiros socorros bem abastecido 
e de fácil acesso, contendo itens básicos como gazes esterilizadas, ataduras, 
antisséptico suave, etc. 

●​ Lava-Olhos e Chuveiro de Emergência: Se o local de trabalho possui estes 
equipamentos (comum em instalações comerciais ou depósitos), certifique-se de 
que estão desobstruídos, funcionando corretamente e que você sabe como 
operá-los. A água deve ser potável e em temperatura ambiente. 

●​ Números de Emergência: Tenha uma lista visível e de fácil acesso com os 
números de telefone de emergência: 

○​ Corpo de Bombeiros (Ex: 193 no Brasil) 
○​ SAMU / Emergência Médica (Ex: 192 no Brasil) 



○​ Centro de Informação e Assistência Toxicológica (CIATox) – No Brasil, o 
número nacional é 0800-722-6001. Cada região também pode ter um número 
local. Este serviço fornece orientação especializada em casos de intoxicação. 

○​ Contato da empresa de segurança do trabalho (se aplicável). 

Procedimentos em Caso de Contato com Produtos Químicos: 

●​ Contato com a Pele: 
1.​ Lavar Imediatamente: Remova a vítima da área de exposição. Lave a área 

da pele afetada com água corrente abundante e fria ou em temperatura 
ambiente por, no mínimo, 15 a 20 minutos. A rapidez é crucial para minimizar 
a queimadura química. 

2.​ Remover Roupas Contaminadas: Enquanto lava, remova cuidadosamente 
quaisquer roupas, sapatos ou joias que tenham sido contaminadas pelo 
produto, para evitar contato prolongado com a pele. Corte as roupas se 
necessário, evitando passá-las pela cabeça. 

3.​ Não Aplicar Pomadas ou Neutralizantes: Não aplique pomadas, cremes, 
antissépticos coloridos ou tente neutralizar o produto químico na pele, a 
menos que especificamente instruído por um profissional de saúde ou pela 
FISPQ. 

4.​ Procurar Atendimento Médico: Após a lavagem inicial, procure 
atendimento médico imediatamente, especialmente se a queimadura for 
extensa, profunda, em áreas sensíveis (rosto, mãos, genitais), ou se o 
produto for altamente corrosivo. Leve consigo o rótulo do produto ou a FISPQ 
para que os médicos saibam com o que estão lidando. 

●​ Contato com os Olhos: 
1.​ Lavar Imediatamente e Continuamente: Esta é uma emergência 

gravíssima. Dirija-se imediatamente a um lava-olhos de emergência ou, na 
ausência deste, a uma torneira com água corrente limpa e em temperatura 
ambiente. Lave os olhos afetados continuamente por, no mínimo, 15 a 20 
minutos. Mantenha as pálpebras bem abertas (use os dedos, se necessário, 
para afastá-las) e movimente os olhos em todas as direções para garantir 
que a água alcance todas as superfícies oculares, incluindo sob as 
pálpebras. 

2.​ Remover Lentes de Contato (se presentes e fácil): Se a vítima usa lentes 
de contato e elas não saírem com a lavagem inicial, tente removê-las após 
alguns minutos de lavagem, mas não atrase a lavagem para isso. 

3.​ Procurar Atendimento Médico URGENTE: Após a lavagem, procure 
atendimento oftalmológico de emergência imediatamente, mesmo que a dor 
ou irritação pareçam ter diminuído. Leve o rótulo ou a FISPQ do produto. 
Danos aos olhos podem ser irreversíveis. 

●​ Inalação de Vapores, Pós ou Gases Tóxicos: 
1.​ Remover para Ar Fresco: Retire a vítima imediatamente da área 

contaminada para um local com ar fresco e bem ventilado. Se você for 
resgatar alguém, certifique-se de que você mesmo não se exponha ao risco 
(use EPI respiratório adequado, se necessário, ou espere equipes de resgate 
especializadas se o ambiente for muito perigoso, como em caso de grande 
vazamento de gás cloro). 



2.​ Avaliar a Respiração: Verifique se a vítima está respirando. Se a respiração 
estiver difícil, ajude-a a encontrar uma posição confortável (geralmente 
sentada ou semi-sentada). 

3.​ Oxigênio e Suporte Ventilatório: Se a vítima apresentar dificuldade 
respiratória significativa, cianose (lábios e unhas azulados) ou perda de 
consciência, chame o socorro médico de emergência imediatamente. Eles 
poderão administrar oxigênio ou fornecer suporte ventilatório. Se você for 
treinado e tiver equipamento, administre oxigênio. 

4.​ RCP (se necessário): Se a vítima não estiver respirando e não tiver pulso, 
inicie a Reanimação Cardiopulmonar (RCP) somente se você for treinado 
para tal, e continue até a chegada do socorro médico. 

5.​ Procurar Atendimento Médico: Mesmo que os sintomas pareçam leves ou 
melhorem com o ar fresco, é importante procurar avaliação médica, pois 
alguns efeitos da inalação de produtos químicos podem se manifestar 
tardiamente. Leve o rótulo ou a FISPQ. 

●​ Ingestão Acidental: 
1.​ NÃO Provoque Vômito: Regra geral, não induza o vômito, especialmente se 

o produto ingerido for corrosivo (ácido ou base forte) ou um derivado de 
petróleo, pois o vômito pode causar mais danos ao esôfago e às vias aéreas. 
Siga as instruções da FISPQ ou do Centro de Toxicologia. 

2.​ Verificar o Estado de Consciência: Se a vítima estiver inconsciente, com 
convulsões ou dificuldade de engolir, não lhe dê nada pela boca. Coloque-a 
em posição lateral de segurança e chame o socorro médico urgente. 

3.​ Dar Água (se consciente e orientado): Se a vítima estiver consciente, 
alerta e puder engolir, e se a FISPQ ou o CIATox orientar, pode-se dar um ou 
dois copos de água ou leite para diluir o produto no estômago (novamente, 
verifique a FISPQ, pois para alguns produtos isso não é recomendado). 

4.​ Procurar Atendimento Médico URGENTE e Ligar para o CIATox: A 
ingestão de produtos químicos é sempre uma emergência grave. Leve a 
vítima (e a embalagem/rótulo/FISPQ do produto) imediatamente para o 
hospital. Ligue para o Centro de Informação e Assistência Toxicológica para 
obter orientações específicas. Procedimentos em Caso de 
Derramamentos: 

●​ Pequenos Derramamentos: 
1.​ Segurança Primeiro: Use os EPIs adequados (luvas, óculos, máscara se for 

pó ou volátil). 
2.​ Isolar a Área: Afaste pessoas não autorizadas. 
3.​ Ventilar (se em ambiente fechado e seguro): Abra portas e janelas, se o 

produto não for altamente tóxico por inalação. 
4.​ Conter o Derramamento: Utilize material absorvente inerte e não 

combustível (areia seca, vermiculita para químicos, "tapetes" absorventes 
específicos) para cercar e absorver o líquido derramado. Para pós, cubra 
cuidadosamente para evitar que se espalhem com o vento. NÃO use 
serragem, papel ou tecidos para absorver oxidantes como hipoclorito de 
cálcio, pois podem inflamar. 

5.​ Neutralizar (se aplicável e seguro): Alguns derramamentos podem ser 
neutralizados antes da coleta (ex: bicarbonato de sódio para pequenos 
derramamentos de ácido; ácido cítrico ou vinagre diluído para pequenos 



derramamentos de bases). Consulte a FISPQ para orientações específicas. 
Faça com cuidado, pois a neutralização pode gerar calor ou gases. 

6.​ Recolher o Material: Com pás ou utensílios de plástico (não metálicos para 
produtos corrosivos ou reativos), recolha o material absorvente contaminado 
e coloque-o em um recipiente resistente, compatível com o produto químico, 
e devidamente rotulado como "Resíduo Contaminado com [Nome do 
Produto]". 

7.​ Limpar a Área: Limpe a área do derramamento conforme as recomendações 
da FISPQ (pode envolver lavagem com água, se seguro). 

8.​ Descarte: Descarte o resíduo contaminado como resíduo perigoso, conforme 
as regulamentações locais (ver próxima seção). 

●​ Grandes Derramamentos ou Vazamentos Perigosos (ex: gás cloro): 
1.​ Evacuar Imediatamente: A prioridade é a segurança das pessoas. Evacue a 

área e as zonas adjacentes que possam ser afetadas. 
2.​ Chamar os Bombeiros e Equipes Especializadas: Acione o Corpo de 

Bombeiros (193) e, se disponível, equipes de emergência química. Eles são 
treinados e equipados para lidar com incidentes maiores. 

3.​ Não Tente Controlar Sozinho: A menos que você seja treinado 
especificamente para isso e tenha os EPIs de nível adequado (como roupas 
encapsuladas e proteção respiratória autônoma), não tente controlar um 
grande derramamento de produto perigoso. Incêndio Envolvendo Produtos 
Químicos: 

●​ Alguns produtos químicos para piscina são oxidantes (intensificam o fogo) ou podem 
reagir com a água usada para apagar o incêndio. 

●​ Evacue a área e chame o Corpo de Bombeiros imediatamente. Informe-os sobre 
os tipos de produtos químicos armazenados no local, se possível. 

●​ Se o incêndio for muito pequeno e você for treinado, utilize o tipo de extintor de 
incêndio adequado, conforme indicado na FISPQ do produto (geralmente extintores 
de pó químico seco ABC são versáteis, mas verifique). NUNCA use água em 
incêndios envolvendo produtos que reagem violentamente com ela (metais reativos, 
alguns oxidantes). 

Simulação de ação rápida: Durante o manuseio de hipoclorito de sódio (cloro líquido), uma 
pequena quantidade respinga no olho de um tratador, apesar de ele estar usando óculos de 
segurança simples (não de ampla visão). Ele sente uma ardência imediata. A ação correta 
é: 

1.​ Correr para o lava-olhos mais próximo ou uma torneira. 
2.​ Lavar o olho afetado com água corrente abundante por, no mínimo, 15 minutos, 

mantendo a pálpebra aberta. 
3.​ Um colega de trabalho deve localizar a FISPQ do hipoclorito de sódio e ligar para o 

CIATox e para o serviço médico de emergência, informando o ocorrido. 
4.​ Após a lavagem completa, o tratador deve ser encaminhado imediatamente para 

avaliação oftalmológica, levando a FISPQ. A rapidez na lavagem é o fator mais 
crítico para minimizar o dano. 

Destino certo: descarte responsável de embalagens e resíduos químicos 



A responsabilidade do profissional de piscinas não termina com o uso do produto químico; 
ela se estende ao descarte adequado e seguro das embalagens vazias e de quaisquer 
resíduos químicos gerados. O descarte inadequado pode contaminar o solo, a água e o ar, 
representando riscos para a saúde pública e para o meio ambiente, além de poder acarretar 
sanções legais. 

Descarte de Embalagens Vazias: O procedimento para descarte de embalagens vazias 
depende do tipo de produto que continham e das regulamentações locais. 

●​ Tríplice Lavagem (Quando Aplicável): Para embalagens de produtos líquidos que 
são solúveis em água e cujos resíduos diluídos não representam um grande perigo 
se adicionados em pequenas quantidades à própria piscina (após consulta à FISPQ 
e verificação de compatibilidade e regulamentação), a tríplice lavagem é uma prática 
recomendada. Consiste em: 

○​ Esvaziar completamente a embalagem. 
○​ Adicionar água limpa até cerca de 1/4 do volume da embalagem. 
○​ Fechar a embalagem e agitar vigorosamente por cerca de 30 segundos. 
○​ Despejar a água da lavagem diretamente na piscina, se for seguro e 

permitido (ex: água de lavagem de embalagens de ácido ou base diluídos, 
em pequenas quantidades, considerando o volume total da piscina e o 
impacto no pH – sempre com muita cautela e conhecimento). Em alguns 
casos, essa água de lavagem pode precisar ser neutralizada ou tratada antes 
do descarte. Consulte sempre a FISPQ e as normas locais. 

○​ Repetir os passos 2, 3 e 4 mais duas vezes. 
●​ Inutilização da Embalagem: Após a tríplice lavagem (ou se ela não for aplicável, 

mas a embalagem estiver vazia e limpa o suficiente), a embalagem deve ser 
inutilizada para evitar sua reutilização para outros fins, especialmente para 
armazenar alimentos ou água potável. Isso pode ser feito perfurando-a em vários 
locais ou amassando-a. 

●​ Destinação Final das Embalagens Limpas e Inutilizadas: 
○​ Reciclagem: Se a embalagem for de material reciclável (plástico, papelão) e 

estiver devidamente limpa e descontaminada, ela pode ser encaminhada 
para a coleta seletiva municipal ou para centros de reciclagem. Verifique as 
políticas locais. 

○​ Aterro Sanitário (Último Caso): Se a reciclagem não for uma opção e a 
embalagem não for considerada perigosa após a limpeza, ela pode ser 
descartada no lixo comum para aterro sanitário, conforme as normas locais. 

○​ Logística Reversa: Alguns fabricantes ou distribuidores de produtos 
químicos possuem programas de logística reversa, onde recolhem as 
embalagens vazias de seus produtos. Informe-se com seus fornecedores. 

●​ Embalagens de Produtos Perigosos Não Laváveis: Embalagens que continham 
produtos altamente tóxicos, persistentes ou que não podem ser lavados com 
segurança devem ser tratadas como resíduos perigosos e descartadas juntamente 
com os resíduos químicos. 

Descarte de Resíduos Químicos: Resíduos químicos incluem produtos vencidos, sobras 
de produtos que não serão mais utilizados, soluções contaminadas, ou o material resultante 
da limpeza de derramamentos. 



●​ NUNCA Descartar no Lixo Comum ou no Meio Ambiente: É terminantemente 
proibido e ambientalmente irresponsável descartar resíduos químicos no lixo 
doméstico, no sistema de esgoto (ralos, vasos sanitários), em bueiros, em cursos 
d'água (rios, lagos), ou diretamente no solo. Essas ações causam poluição grave e 
podem ser crime ambiental. 

●​ Tratamento como Resíduo Perigoso: A maioria dos resíduos químicos de piscinas 
deve ser considerada resíduo perigoso. 

●​ Armazenamento Temporário Seguro: Se precisar armazenar temporariamente 
resíduos químicos antes do descarte final, faça-o em recipientes compatíveis, 
resistentes, bem fechados e claramente rotulados como "RESÍDUO PERIGOSO – 
[Nome do Produto/Composição]", separados de produtos em uso e em local seguro. 

●​ Coleta e Tratamento Especializado: A destinação correta para resíduos químicos 
perigosos é através de empresas especializadas e licenciadas para a coleta, 
transporte, tratamento e disposição final desses materiais. Essas empresas utilizam 
métodos adequados (como incineração em altas temperaturas, aterros industriais 
para resíduos perigosos, tratamento físico-químico) para minimizar o impacto 
ambiental. 

●​ Orientações dos Órgãos Ambientais e Municipais: Consulte a Secretaria de Meio 
Ambiente do seu município ou o órgão ambiental estadual para obter informações 
sobre: 

○​ Pontos de coleta de resíduos químicos perigosos de pequeno volume 
(algumas prefeituras promovem campanhas periódicas). 

○​ Lista de empresas licenciadas para o descarte de resíduos industriais ou 
comerciais. 

○​ Regulamentações específicas para o descarte de produtos químicos. 
●​ Neutralização (Casos Muito Específicos e Controlados): Em situações muito 

particulares e para pequenas quantidades de certos produtos (ex: um pequeno 
volume de ácido diluído pode ser cuidadosamente neutralizado com uma base fraca 
como bicarbonato de sódio, ou vice-versa), a neutralização pode ser uma etapa 
antes do descarte, SE orientada pela FISPQ e realizada por pessoa com 
conhecimento técnico e EPIs. No entanto, a solução neutralizada ainda pode 
precisar de descarte especial dependendo dos sais formados. Na dúvida, não 
neutralize e trate como resíduo perigoso. 

Minimização da Geração de Resíduos: A melhor forma de lidar com resíduos é, 
primeiramente, tentar não gerá-los: 

●​ Compre Apenas o Necessário: Evite comprar grandes quantidades de produtos 
químicos que podem vencer antes de serem totalmente utilizados. 

●​ Use o Produto Corretamente e Até o Fim: Siga as dosagens recomendadas para 
evitar desperdícios e utilize o produto completamente, se possível, antes de sua data 
de validade. 

●​ Primeiro que Entra, Primeiro que Sai (PEPS/FIFO): Organize seu estoque para 
usar os produtos mais antigos primeiro. 

Exemplo de um erro comum no descarte e a forma correta: Um tratador tem um galão pela 
metade de um algicida à base de cobre que venceu. Ele pensa em despejá-lo no ralo do 



tanque da área de serviço. Isso está errado e é prejudicial. O cobre é tóxico para 
organismos aquáticos e não deve ir para o sistema de esgoto comum. A forma correta seria: 

1.​ Verificar a FISPQ do produto para instruções específicas de descarte. 
2.​ Rotular o galão claramente como "RESÍDUO DE ALGICIDA VENCIDO - CONTÉM 

COBRE". 
3.​ Armazená-lo em local seguro, separado de outros produtos. 
4.​ Entrar em contato com a prefeitura ou uma empresa especializada em coleta de 

resíduos químicos para saber como proceder com o descarte daquele volume e tipo 
de produto. 

O descarte responsável é a etapa final do ciclo de vida de um produto químico e demonstra 
o compromisso do profissional com as boas práticas ambientais e a segurança da 
comunidade. 

 

Manutenção de diferentes tipos de piscinas: 
particularidades de piscinas de vinil, fibra, alvenaria 
(azulejo/pastilha) e naturais/ecológicas 

Um universo de piscinas: adaptando a manutenção a cada material e 
conceito 

O universo das piscinas é vasto e diversificado, abrangendo desde as tradicionais piscinas 
de alvenaria, com sua robustez e personalização, passando pela praticidade e superfície 
lisa das piscinas de fibra de vidro e pela beleza flexível das de vinil, até chegar às 
inovadoras e sustentáveis piscinas naturais ou ecológicas. Cada um desses tipos possui 
características construtivas e materiais de revestimento distintos que influenciam 
diretamente as práticas de manutenção. Embora os fundamentos do tratamento da água – 
como o equilíbrio do pH, da alcalinidade, a desinfecção pelo cloro (na maioria dos casos) e 
a necessidade de uma filtração eficiente – permaneçam como pilares comuns, a forma 
como esses cuidados são aplicados e as precauções a serem tomadas variam 
consideravelmente. 

Conhecer as especificidades de cada tipo de piscina não é apenas um diferencial para o 
profissional, mas uma necessidade para evitar danos que podem ser custosos e, por vezes, 
irreversíveis. A escolha de uma escova inadequada, a aplicação incorreta de um produto 
químico ou o desconhecimento sobre a sensibilidade de um determinado revestimento a 
certos parâmetros da água podem comprometer a estética e a integridade da piscina. 
Portanto, adaptar a rotina de manutenção, desde a limpeza física até o ajuste fino da 
química da água, é essencial para otimizar a longevidade, a beleza e a segurança de cada 
tipo de piscina, respeitando suas "personalidades" e exigências particulares. 

Piscinas de Vinil: beleza flexível e cuidados delicados 



As piscinas de vinil são caracterizadas por um revestimento interno feito de uma manta de 
PVC (policloreto de vinila), um material termoplástico flexível. Essa manta, conhecida como 
"bolsão de vinil", pode ser estampada com diversos padrões ou ser de cor única, e é 
instalada sobre uma estrutura de base que pode ser de alvenaria, painéis de aço 
galvanizado ou alumínio, ou madeira. 

Vantagens e Desvantagens do Vinil: 

●​ Vantagens: O custo inicial de uma piscina de vinil é geralmente mais acessível em 
comparação com as de fibra de vidro ou alvenaria. A instalação é relativamente 
rápida. A superfície do vinil é lisa, não abrasiva e menos propensa à aderência de 
algas do que superfícies porosas. Oferece uma grande variedade de estampas e 
cores, permitindo personalização estética. 

●​ Desvantagens: A durabilidade do bolsão de vinil é limitada, variando em média de 8 
a 15 anos, dependendo da qualidade do material, da instalação, dos cuidados de 
manutenção e da exposição a fatores ambientais. O vinil é suscetível a rasgos, furos 
e perfurações causados por objetos pontiagudos ou cortantes. Pode desbotar com a 
ação dos raios UV do sol e pelo contato com níveis elevados de cloro ou outros 
produtos químicos agressivos. Com o tempo, ou devido a problemas na instalação 
ou no lençol freático, podem surgir rugas no revestimento. 

Cuidados Específicos com a Limpeza Física: A natureza delicada do vinil exige atenção 
na escolha das ferramentas de limpeza: 

●​ Escovação: Utilize exclusivamente escovas com cerdas macias de nylon. Nunca, 
em hipótese alguma, use escovas de aço, com cerdas de arame ou mesmo de nylon 
muito duras, pois elas podem arranhar, rasgar ou desgastar prematuramente o vinil. 

●​ Aspiração: Prefira aspiradores que possuam escovas macias em suas bordas ou 
rodas de plástico lisas. Evite modelos com rodas metálicas afiadas ou partes 
pontiagudas que possam entrar em contato com o revestimento. A aspiração manual 
deve ser feita com movimentos suaves. 

●​ Limpeza de Bordas: Para remover a linha d'água, utilize produtos limpa-bordas 
suaves, formulados especificamente para piscinas de vinil, e aplique-os com 
esponjas macias ou panos de microfibra. 

●​ Objetos na Piscina: Tenha extremo cuidado com objetos pontiagudos ou cortantes 
(brinquedos com pontas, grampos de cabelo, vidros, ferramentas) que possam cair 
na piscina ou ser levados para dentro dela. Oriente os usuários sobre esses riscos. 

Recomendações para o Tratamento Químico: A química da água deve ser gerenciada 
com precisão para proteger o vinil: 

●​ Cloro: Mantenha o nível de cloro livre na faixa ideal (1-3 ppm). Evite manter níveis 
excessivamente altos (acima de 5 ppm) por períodos prolongados, pois isso pode 
acelerar o desbotamento da estampa e o ressecamento do material, tornando-o 
mais quebradiço. Nunca adicione cloro granulado ou tabletes de cloro diretamente 
sobre a superfície do vinil sem prévia dissolução completa em um balde com água. 
O contato direto de cloro concentrado pode causar manchas permanentes e 
danificar o material. 



●​ pH e Alcalinidade Total: Manter esses parâmetros rigorosamente equilibrados (pH 
7.2-7.6, Alcalinidade 80-120 ppm) é crucial. Um pH muito baixo (ácido) pode fazer 
com que o vinil absorva água, enrugue e perca elasticidade. Um pH muito alto, além 
de reduzir a eficácia do cloro, pode favorecer a formação de incrustações que são 
difíceis de remover do vinil sem danificá-lo. 

●​ Dureza Cálcica: Em piscinas de vinil, a dureza cálcica pode ser mantida em níveis 
um pouco mais baixos do que em piscinas de alvenaria, geralmente na faixa de 150 
a 250 ppm. Níveis muito baixos podem, teoricamente, tornar a água agressiva a 
outros componentes da piscina, enquanto níveis muito altos podem levar a 
incrustações, inclusive sobre o vinil. 

●​ Ácido Cianúrico (Estabilizador): Mantenha-o na faixa de 30-50 ppm para proteger 
o cloro da degradação solar em piscinas externas. Evite níveis excessivamente 
altos, pois a única forma de reduzi-los é através da diluição (drenagem parcial e 
reposição com água nova). Esvaziar uma piscina de vinil, mesmo que parcialmente, 
deve ser feito com cautela e, preferencialmente, com orientação profissional, pois há 
risco de o bolsão de vinil enrugar ou se deslocar se a pressão da água do lençol 
freático for alta ou se o procedimento for feito incorretamente. 

●​ Algicidas e Outros Produtos: Evite o uso excessivo de algicidas à base de cobre, 
pois podem causar manchas no vinil, especialmente se o pH não estiver bem 
controlado. Sempre verifique a compatibilidade dos produtos com revestimentos 
vinílicos. 

Problemas Comuns e Soluções em Piscinas de Vinil: 

●​ Rasgos e Furos: Pequenos danos podem ser reparados, mesmo debaixo d'água, 
utilizando kits de reparo específicos para vinil, que geralmente incluem um pedaço 
de vinil e um adesivo especial. 

●​ Manchas: O vinil é suscetível a manchas, tanto orgânicas (folhas, algas) quanto 
metálicas (ferro, cobre). O tratamento deve ser cuidadoso, utilizando produtos 
compatíveis e métodos suaves para não danificar o revestimento (conforme 
detalhado no Tópico 6). Teste sempre qualquer produto de remoção de manchas em 
uma área pequena e discreta primeiro. 

●​ Desbotamento: É um processo natural ao longo do tempo devido à exposição aos 
raios UV e à ação do cloro. Utilizar uma cobertura de piscina quando ela não estiver 
em uso pode ajudar a minimizar o desbotamento. Manter os níveis de cloro corretos 
também é fundamental. 

●​ Rugas: Podem ser causadas por problemas na instalação original, movimentação 
do solo, alta pressão do lençol freático ou esvaziamento incorreto da piscina. Nunca 
esvazie completamente uma piscina de vinil sem consultar um profissional, pois o 
bolsão pode encolher ou se deslocar, tornando difícil ou impossível sua reinstalação 
correta. Pequenas rugas, às vezes, podem ser suavizadas por profissionais. 

●​ Crescimento de Algas ou Mofo Atrás do Vinil: Em casos raros, se houver um 
rasgo ou má vedação que permita a infiltração de água entre o bolsão de vinil e a 
estrutura de base, pode ocorrer o crescimento de algas ou mofo nessa área, 
causando manchas escuras visíveis através do vinil. Este é um problema sério que 
geralmente requer a remoção parcial ou total do bolsão para limpeza e tratamento 
da estrutura. 



Exemplo prático: Ao encontrar uma mancha escura em uma piscina de vinil, o primeiro 
impulso de um tratador menos experiente poderia ser esfregar a área com força usando 
uma escova comum. Contudo, isso seria um erro grave. O procedimento correto envolve 
primeiro tentar identificar a natureza da mancha (orgânica ou metálica, através de testes 
com cloro ou ácido ascórbico em uma pequena porção da mancha, com extremo cuidado). 
Em seguida, deve-se escolher um produto de limpeza ou remoção de manchas que seja 
especificamente formulado e seguro para uso em vinil, aplicando-o com uma esponja macia 
ou um pano. A força excessiva ou uma ferramenta abrasiva podem facilmente riscar, 
desbotar ou até rasgar o revestimento, transformando um pequeno problema estético em 
um dano estrutural ao bolsão. 

Piscinas de Fibra de Vidro: durabilidade e superfície lisa com seus 
segredos 

Piscinas de fibra de vidro são construídas como uma estrutura monobloco, pré-fabricada em 
um molde industrial utilizando camadas de fibra de vidro entrelaçadas e impregnadas com 
resina de poliéster. A superfície interna, que fica em contato com a água, recebe um 
acabamento liso e protetor chamado gelcoat, que confere cor e brilho à piscina, além de 
impermeabilidade. 

Vantagens e Desvantagens da Fibra de Vidro: 

●​ Vantagens: A instalação de uma piscina de fibra é notavelmente rápida, muitas 
vezes concluída em poucos dias. Sua superfície de gelcoat é lisa, não porosa e 
inerte, o que dificulta a aderência de algas e facilita a limpeza. Possuem boa 
durabilidade e resistência estrutural. A manutenção é geralmente considerada mais 
baixa em comparação com piscinas de alvenaria, pois não há rejuntes para limpar 
ou refazer, nem necessidade de pintura periódica. 

●​ Desvantagens: Os formatos, tamanhos e profundidades são limitados pelos moldes 
disponíveis dos fabricantes, oferecendo menor flexibilidade de design. O custo inicial 
pode ser mais elevado que o de piscinas de vinil. Embora raras em fibras de boa 
qualidade e com instalação correta, podem ser suscetíveis ao fenômeno da osmose 
(formação de bolhas no gelcoat). O gelcoat também pode manchar com metais ou 
sofrer desbotamento e perda de brilho (calcificação ou "chalking") devido à 
exposição UV ou a um desequilíbrio químico prolongado da água. O transporte da 
peça única até o local de instalação pode ser um desafio em áreas de difícil acesso. 

Cuidados Específicos com a Limpeza Física: A superfície lisa do gelcoat requer cuidados 
para não ser arranhada ou danificada: 

●​ Escovação: Utilize escovas com cerdas macias ou de rigidez média, feitas de nylon 
ou materiais similares compatíveis com fibra de vidro. Evite escovas de aço ou com 
cerdas abrasivas que possam riscar o gelcoat. 

●​ Aspiração: Utilize aspiradores com escovas macias e rodas de proteção. Evite 
equipamentos com partes metálicas expostas que possam arranhar a superfície. 

●​ Limpeza de Bordas: Para remover a linha d'água, use produtos de limpeza suaves, 
especificamente recomendados para fibra de vidro ou gelcoat, e aplique-os com 
esponjas macias ou panos não abrasivos. 



Recomendações para o Tratamento Químico: A química da água é particularmente 
importante para preservar a integridade e a aparência do gelcoat: 

●​ Cloro: Mantenha os níveis de cloro livre na faixa ideal (1-3 ppm). Evite o contato 
direto e prolongado de tabletes de cloro ou cloro granulado não dissolvido com a 
superfície da fibra, pois podem causar manchas ou descoloração do gelcoat. 

●​ pH e Alcalinidade Total: Manter o pH (7.2-7.6) e a alcalinidade total (80-120 ppm) 
rigorosamente equilibrados é crucial. Um pH consistentemente baixo (ácido) pode 
atacar o gelcoat, tornando-o poroso e sem brilho. Um pH muito alto pode levar à 
formação de incrustações de cálcio sobre a superfície. 

●​ Dureza Cálcica: Este é um parâmetro crítico para piscinas de fibra de vidro. 
Recomenda-se manter a dureza cálcica geralmente entre 180 ppm e 250 ppm (ou 
conforme as especificações do fabricante da piscina). Níveis de dureza cálcica muito 
baixos (abaixo de 150 ppm) podem fazer com que a água se torne "agressiva" e 
tente extrair cálcio do próprio gelcoat (um fenômeno chamado "chalking" ou 
calcificação por lixiviação), resultando em uma superfície áspera, esbranquiçada e 
sem brilho. Por outro lado, dureza cálcica excessivamente alta, especialmente 
combinada com pH e alcalinidade elevados, pode causar depósitos e incrustações 
de cálcio sobre o gelcoat. 

●​ Metais: Piscinas de fibra de vidro podem ser particularmente suscetíveis a manchas 
causadas por metais dissolvidos na água, como ferro, cobre e manganês. Teste a 
água de abastecimento e use um sequestrante de metais de boa qualidade 
preventivamente, especialmente ao encher a piscina ou ao repor grandes volumes 
de água. Evite o uso excessivo de algicidas à base de cobre. 

●​ Sequestrantes de Metais e Clarificantes: Use com moderação e conforme as 
instruções. Alguns produtos, se usados em excesso ou em combinação com pH 
muito baixo, podem, em teoria, afetar o brilho do gelcoat. 

Problemas Comuns e Soluções em Piscinas de Fibra de Vidro: 

●​ Manchas Metálicas: São um dos problemas mais comuns. Manchas de ferro 
(marrons, avermelhadas), cobre (azuis-esverdeadas) ou cobalto (um componente 
usado em algumas resinas, pode causar manchas escuras se o gelcoat for 
danificado e a água estiver desbalanceada) podem ocorrer. O tratamento geralmente 
envolve o uso de produtos à base de ácidos suaves (como ácido ascórbico ou 
oxálico) para levantar a mancha, seguido pela adição de um sequestrante de metais. 

●​ Bolhas Osmóticas (Osmose): São pequenas bolhas ou empolamentos que podem 
aparecer na superfície do gelcoat. Ocorrem quando moléculas de água permeiam o 
gelcoat (que não é 100% impermeável em nível microscópico) e reagem com 
componentes não curados ou impurezas na camada de resina de poliéster abaixo 
dele, formando soluções ácidas que criam pressão e empurram o gelcoat para fora. 
Este problema era mais comum em fibras mais antigas ou de menor qualidade e é 
menos frequente em piscinas modernas fabricadas com resinas e gelcoats de alta 
performance e processos de cura controlados. O reparo da osmose é um processo 
especializado que geralmente envolve esvaziar a piscina, lixar as bolhas, secar a 
área e aplicar novas camadas de resina e gelcoat. 

●​ Desbotamento ou Perda de Brilho do Gelcoat ("Chalking"): Com o tempo, a 
exposição aos raios UV e a uma química da água inadequada (especialmente pH 



baixo persistente ou dureza cálcica muito baixa) podem fazer com que o gelcoat 
perca seu brilho original e desenvolva uma aparência esbranquiçada, pulverulenta 
ou "calcificada". Em alguns casos, um polimento profissional com produtos 
específicos para gelcoat pode restaurar parte do brilho. A prevenção, através da 
manutenção química correta e do uso de coberturas UV, é a melhor abordagem. 

●​ Linha de Sujeira na Borda ("Bathtub Ring"): O acúmulo de óleos e sujeira na 
linha d'água é comum e pode ser removido com limpadores suaves e esponjas não 
abrasivas. 

Exemplo prático: O proprietário de uma piscina de fibra de vidro azul-escura notou que, 
após alguns anos, a cor parecia estar desbotando e, em algumas áreas, surgiram manchas 
esbranquiçadas que deixavam a superfície áspera ao toque. Uma análise detalhada da 
água revelou que, por um longo período, a dureza cálcica foi mantida em níveis muito 
baixos (cerca de 80 ppm) e o pH ocasionalmente caía para menos de 7.0. Essa combinação 
fez com que a água "retirasse" componentes de cálcio do próprio gelcoat, causando o 
fenômeno de "chalking". O tratamento envolveu primeiro corrigir os parâmetros da água, 
elevando a dureza cálcica para cerca de 200 ppm e estabilizando o pH em 7.4. Em seguida, 
foi realizado um polimento cuidadoso da superfície com um produto específico para 
restaurar o gelcoat. Para prevenir a recorrência, foi instituída uma rotina rigorosa de 
monitoramento da dureza cálcica e do pH, além da aplicação semestral de uma cera 
protetora para gelcoat. 

Piscinas de Alvenaria (Azulejo, Pastilha, Concreto Pintado): a robustez 
tradicional e seus pontos de atenção 

As piscinas de alvenaria são construídas com uma estrutura de concreto armado (projetado 
ou construído em blocos), que é posteriormente impermeabilizada e revestida internamente. 
Os revestimentos mais comuns são azulejos cerâmicos, pastilhas de cerâmica ou de vidro, 
ou, em opções mais econômicas, pintura específica para piscinas à base de epóxi ou 
poliuretano. 

Vantagens e Desvantagens da Alvenaria: 

●​ Vantagens: São extremamente duráveis e oferecem a maior flexibilidade em termos 
de design, permitindo formatos, tamanhos, profundidades e acabamentos totalmente 
personalizados. A superfície, especialmente de azulejos e pastilhas de boa 
qualidade, é bastante resistente a danos físicos e químicos, quando bem cuidada. 

●​ Desvantagens: O custo inicial de construção é geralmente o mais alto entre os tipos 
de piscina, e o tempo de obra é consideravelmente mais longo. O principal ponto de 
atenção em piscinas revestidas com azulejos ou pastilhas são os rejuntes. Com o 
tempo, os rejuntes podem se desgastar, manchar, acumular algas ou desenvolver 
incrustações, exigindo limpeza cuidadosa e, eventualmente, um novo rejuntamento. 
Piscinas pintadas requerem repintura a cada poucos anos, pois a tinta se desgasta 
com a ação do cloro, do sol e do uso. A superfície pode ser mais áspera em 
comparação com vinil ou fibra, dependendo do acabamento. 

Cuidados Específicos com a Limpeza Física: A robustez da alvenaria permite o uso de 
ferramentas de limpeza mais variadas: 



●​ Escovação: Piscinas de azulejo e pastilha geralmente suportam bem escovas de 
nylon com cerdas de médias a duras. Para sujeira pesada, algas incrustadas nos 
rejuntes (especialmente algas pretas) ou depósitos de cálcio, escovas com cerdas 
de aço inoxidável podem ser utilizadas com cautela, focando nos rejuntes ou nas 
áreas mais afetadas, e evitando o contato excessivo com a superfície esmaltada dos 
azulejos ou pastilhas para não causar arranhões. Em piscinas pintadas, use apenas 
escovas de nylon macias ou médias para não danificar a camada de tinta. 

●​ Aspiração: A maioria dos modelos de aspiradores pode ser usada. A aspiração 
deve ser feita regularmente para remover sujeira que pode se acumular nos 
rejuntes. 

●​ Limpeza de Bordas e Rejuntes: Dedique atenção especial à limpeza dos rejuntes, 
pois são áreas porosas onde algas e sujeira podem se fixar. Produtos limpa-bordas 
e limpadores específicos para rejuntes podem ser utilizados. 

Recomendações para o Tratamento Químico: A estrutura de alvenaria e seus rejuntes (à 
base de cimento) têm suas próprias demandas químicas: 

●​ Cloro: Piscinas de alvenaria toleram bem os níveis normais de cloro (1-3 ppm) e 
também os níveis mais elevados utilizados em tratamentos de choque. 

●​ pH e Alcalinidade Total: Manter o pH (7.2-7.6) e a alcalinidade total (80-120 ppm) 
equilibrados é fundamental, não apenas para o conforto dos banhistas e eficácia do 
cloro, mas principalmente para proteger os rejuntes e a própria estrutura de cimento. 
Um pH consistentemente baixo (ácido) pode corroer e dissolver o cimento dos 
rejuntes, tornando-os frágeis e soltando as peças do revestimento. Um pH muito alto 
favorece a formação de incrustações de carbonato de cálcio sobre os 
azulejos/pastilhas e nos rejuntes. 

●​ Dureza Cálcica: Este é um parâmetro muito importante para piscinas de alvenaria. 
Recomenda-se manter a dureza cálcica na faixa de 200 a 400 ppm. Se a água tiver 
uma dureza cálcica muito baixa (água "mole" ou "agressiva"), ela tenderá a dissolver 
o cálcio presente no cimento dos rejuntes e na argamassa de assentamento, 
causando sua deterioração ao longo do tempo. Por outro lado, dureza 
excessivamente alta pode levar a incrustações. 

●​ Piscinas Pintadas: Siga sempre as recomendações do fabricante da tinta em 
relação à compatibilidade com produtos químicos e aos níveis ideais dos parâmetros 
da água. Alguns tipos de tinta podem ser mais sensíveis a desequilíbrios, resultando 
em manchas, descoloração, bolhas ou descascamento prematuro. 

Problemas Comuns e Soluções em Piscinas de Alvenaria: 

●​ Algas em Rejuntes (especialmente Algas Pretas): Os rejuntes porosos são um 
local ideal para as algas se fixarem e desenvolverem raízes. O tratamento envolve 
escovação vigorosa (possivelmente com escova de aço nos rejuntes), tratamento de 
choque com cloro (às vezes com aplicação direta de cloro granulado umedecido 
sobre as manchas de alga preta, com muito cuidado e apenas nos rejuntes), e 
manutenção rigorosa dos níveis de cloro. 

●​ Incrustações nos Rejuntes e Azulejos/Pastilhas: Depósitos de carbonato de 
cálcio podem se formar devido a pH, alcalinidade e/ou dureza cálcica elevados. A 
prevenção através do equilíbrio químico é a melhor solução. Para remover 



incrustações existentes, pode-se tentar ajustar a química da água para torná-la 
ligeiramente menos saturada em cálcio (baixar pH e alcalinidade com cuidado), usar 
produtos específicos para remoção de cálcio, ou, em casos severos e generalizados, 
uma lavagem ácida da piscina (realizada por profissional) pode ser necessária. 

●​ Eflorescência: São depósitos brancos e pulverulentos de sais minerais 
(frequentemente sulfato de cálcio ou carbonato de cálcio) que migram através da 
estrutura de cimento e aparecem na superfície dos rejuntes ou do revestimento. É 
mais comum em piscinas mais novas, à medida que o cimento cura, ou em piscinas 
com problemas de umidade excessiva na parte externa da estrutura. Geralmente 
pode ser removida por escovação. 

●​ Desgaste, Fissuras ou Perda de Rejunte: Com o tempo, e especialmente se a 
química da água não for bem controlada (pH baixo e baixa dureza cálcica são os 
principais vilões), os rejuntes se desgastam, podem trincar ou se soltar. Isso exige 
um rejuntamento periódico da piscina, um trabalho que pode ser demorado e 
custoso. 

●​ Descascamento, Bolhas ou Manchas na Pintura (para piscinas pintadas): 
Geralmente são causados por uma preparação inadequada da superfície antes da 
pintura, umidade aprisionada sob a tinta, aplicação de camadas muito espessas, ou 
uma química da água agressiva. A solução envolve remover a tinta danificada, 
preparar corretamente a superfície e aplicar uma nova pintura com produtos de 
qualidade. 

Exemplo prático: Em uma piscina revestida com pastilhas de vidro, o tratador observou que 
os rejuntes brancos estavam ficando progressivamente escurecidos e, em alguns cantos e 
degraus, surgiram pequenas e teimosas manchas pretas. Isso indicava um problema duplo: 
crescimento de algas verdes nos rejuntes (deixando-os escuros e escorregadios) e focos de 
alga preta. O plano de tratamento envolveu: 

1.​ Primeiro, ajustar o pH para 7.2 para otimizar a ação do cloro. 
2.​ Realizar uma escovação vigorosa de todos os rejuntes com uma escova de nylon 

dura. Para as manchas de alga preta, foi utilizada uma pequena escova de aço inox, 
aplicando força diretamente sobre as colônias, com cuidado para não arranhar as 
pastilhas adjacentes. 

3.​ Em seguida, foi feito um tratamento de choque, elevando o cloro livre para cerca de 
25 ppm. 

4.​ Nos dias seguintes, a escovação foi repetida, e as algas mortas foram aspiradas. 
Para prevenir o retorno, foi crucial manter o cloro livre consistentemente na faixa de 
2-3 ppm, realizar a escovação semanal de forma minuciosa, e garantir boa 
circulação em todas as áreas da piscina. 

Piscinas Naturais/Ecológicas: um ecossistema vivo que exige uma 
abordagem diferenciada 

Piscinas naturais, também conhecidas como piscinas ecológicas ou biológicas, representam 
uma abordagem radicalmente diferente para o tratamento da água. Em vez de depender de 
desinfetantes químicos como o cloro e de sistemas de filtração mecânica convencionais, 
elas utilizam processos biológicos naturais, envolvendo plantas aquáticas, microrganismos 
benéficos e substratos filtrantes (como cascalho e areia) para purificar a água. 



Descrição e Funcionamento: Uma piscina natural é tipicamente dividida em duas zonas 
principais interconectadas: 

●​ Zona de Nado (Swimming Zone): É a área destinada ao banho, com fundo e 
paredes que podem ser construídos com diversos materiais (concreto, borracha 
EPDM, etc.), mas sem a presença de produtos químicos tradicionais. 

●​ Zona de Regeneração (Regeneration Zone ou Biofiltro): É a parte "viva" da 
piscina, onde ocorrem os processos de purificação. Esta zona é geralmente mais 
rasa e densamente plantada com uma variedade de plantas aquáticas (flutuantes, 
emersas, submersas) cujas raízes e superfícies, juntamente com substratos como 
cascalho, areia e rochas vulcânicas, abrigam uma rica comunidade de 
microrganismos (bactérias, protozoários). A água da zona de nado é bombeada 
lentamente através da zona de regeneração. As plantas absorvem nutrientes (como 
nitratos e fosfatos, que alimentariam algas indesejadas), os microrganismos 
decompõem matéria orgânica e patógenos, e o substrato atua como um filtro 
mecânico e biológico. A água purificada retorna então à zona de nado. 

Vantagens e Desvantagens das Piscinas Naturais: 

●​ Vantagens: Proporcionam uma experiência de nado em água completamente livre 
de produtos químicos agressivos, o que é ideal para pessoas com pele sensível, 
alergias ou preocupações com a exposição a químicos. Possuem um aspecto 
natural e podem ser integradas harmoniosamente à paisagem, criando um habitat 
para vida selvagem benéf ica (como libélulas, que comem mosquitos). O impacto 
ambiental em termos de uso de produtos químicos é muito baixo. 

●​ Desvantagens: O projeto e a construção de uma piscina natural eficaz exigem 
conhecimento especializado em biologia aquática, hidráulica e jardinagem. O custo 
inicial pode ser comparável ou até superior ao de uma piscina convencional de 
tamanho similar. A água pode não ter a mesma cristalinidade "estéril" de uma 
piscina tratada com cloro; pode apresentar uma leve turbidez natural ou uma 
coloração suave devido a taninos de plantas, o que é normal para um ecossistema 
aquático saudável. São suscetíveis a desequilíbrios no ecossistema, como o 
crescimento excessivo de certas plantas ou de algas filamentosas, se os nutrientes 
não forem bem gerenciados. A limpeza física pode ser mais trabalhosa e requerer 
uma abordagem diferente. Podem atrair mais vida selvagem, incluindo insetos 
aquáticos e anfíbios, o que pode ser uma vantagem para alguns e uma 
desvantagem para outros. 

Cuidados Específicos com a "Manutenção Viva": A manutenção de uma piscina natural 
foca em manter o equilíbrio do ecossistema. 

●​ Limpeza Física Adaptada: 
○​ Remoção manual regular de folhas, galhos e outros detritos orgânicos tanto 

da zona de nado quanto da zona de regeneração, para evitar o excesso de 
nutrientes. 

○​ Poda e manejo das plantas aquáticas na zona de regeneração: remover 
plantas mortas ou em excesso, controlar espécies invasoras e garantir que 
as plantas desejadas estejam saudáveis e cobrindo a área adequadamente. 



○​ Limpeza do fundo da zona de nado: pode ser feita com aspiradores 
específicos para piscinas naturais, que geralmente são menos potentes para 
não sugar o biofilme benéfico das superfícies ou perturbar a zona de 
regeneração. Alguns modelos são projetados para lidar com lodo e biofilme. 

○​ Controle de algas filamentosas: estas são comuns em ecossistemas 
aquáticos e podem aparecer. O controle é feito principalmente através da 
remoção manual (com uma rede fina ou escova), do equilíbrio de nutrientes 
(especialmente limitando fosfatos) e garantindo uma competição saudável 
por parte das plantas superiores. 

●​ "Tratamento Químico" Biológico e Ecológico: 
○​ Proibição de Químicos Tradicionais: O uso de cloro, algicidas químicos, 

herbicidas ou qualquer outro produto químico biocida é estritamente proibido, 
pois mataria as plantas, os microrganismos benéficos e destruiria todo o 
sistema de filtração biológica. 

○​ Monitoramento de Nutrientes: É importante monitorar (ou inferir através da 
observação do crescimento de algas) os níveis de nutrientes na água, 
principalmente fosfatos e nitratos. Níveis elevados podem levar ao 
crescimento excessivo de algas indesejadas. A fonte desses nutrientes pode 
ser a água de reposição, decomposição de matéria orgânica, ou escoamento 
superficial. 

○​ Saúde das Plantas: As plantas da zona de regeneração são o coração do 
filtro. Garantir sua saúde, diversidade e densidade adequadas é crucial. 

○​ Adição de Bactérias Benéficas: Ocasionalmente, pode ser benéfico 
adicionar culturas de bactérias benéficas (disponíveis comercialmente para 
lagos e aquários) para impulsionar a decomposição de matéria orgânica e os 
ciclos de nutrientes, especialmente no início ou se o sistema parecer 
desequilibrado. 

○​ pH e Alcalinidade: Embora não se usem produtos químicos para ajustá-los 
da mesma forma que em piscinas cloradas, o pH e a alcalinidade ainda são 
importantes para a saúde geral do ecossistema aquático e para as plantas. 
Eles tendem a ser mais estáveis em um sistema maduro e são influenciados 
por processos biológicos e pela geologia local (água de reposição, rochas 
usadas na construção). 

Problemas Comuns e Soluções em Piscinas Naturais: 

●​ Crescimento Excessivo de Algas Filamentosas: Como mencionado, é um dos 
problemas mais comuns. Causas incluem excesso de nutrientes (especialmente 
fosfatos), pouca competição por parte das plantas superiores (zona de regeneração 
subdimensionada ou com plantas inadequadas/jovens), ou luz solar excessiva em 
uma água rica em nutrientes. Soluções: remoção manual, uso de substratos que 
adsorvem fosfatos (como alguns tipos de argila ou zeólita na zona de filtro), aumento 
da densidade e diversidade de plantas na zona de regeneração, e, em alguns casos, 
sombreamento parcial. 

●​ Água Turva (Aspecto Natural, Não Químico): Uma certa turbidez devido a 
partículas orgânicas finas ou um biofilme saudável pode ser normal. Se a turbidez 
for excessiva, pode indicar um desequilíbrio, como excesso de matéria orgânica em 
decomposição, ou um sistema de filtração biológica que ainda não está maduro ou 



está sobrecarregado. Melhorar a circulação através da zona de regeneração e, se 
necessário, adicionar bactérias benéficas pode ajudar. 

●​ Acúmulo de Lodo Orgânico: Com o tempo, é natural que haja um acúmulo de lodo 
(matéria orgânica decomposta) no fundo da zona de regeneração e, em menor grau, 
na zona de nado. Uma remoção periódica (a cada vários anos) desse excesso de 
lodo pode ser necessária para manter a eficiência do sistema. 

●​ Doenças ou Pragas nas Plantas Aquáticas: Assim como em um jardim, as plantas 
aquáticas podem ser suscetíveis a doenças ou pragas. O tratamento deve ser feito 
com métodos biológicos ou orgânicos, evitando pesticidas químicos. 

●​ Baixo Oxigênio Dissolvido: Em certas condições (muita decomposição orgânica, 
temperaturas muito altas, pouca movimentação da água), os níveis de oxigênio 
dissolvido podem cair, afetando a saúde dos microrganismos benéficos. Garantir 
uma boa circulação entre as zonas e, em alguns casos, aeração suplementar (com 
pequenas cascatas ou borbulhadores discretos) pode ser benéfico. 

Exemplo de um desafio em piscina natural: Um proprietário de uma piscina natural 
recém-construída (6 meses) observa que, com a chegada do verão e o aumento da luz 
solar e da temperatura, começou um crescimento vigoroso de algas filamentosas na zona 
de nado e entre as plantas da zona de regeneração. Em vez de entrar em pânico e pensar 
em produtos químicos (o que seria um erro fatal para o sistema), ele entende que isso é um 
sinal de que o ecossistema ainda não está totalmente maduro e equilibrado. As ações 
corretas incluiriam: 

1.​ Remover manualmente o máximo de algas filamentosas possível com uma rede de 
malha fina. 

2.​ Verificar se as plantas da zona de regeneração estão se desenvolvendo bem e 
cobrindo a área adequadamente. Se não, considerar adicionar mais plantas de 
crescimento rápido que sejam boas competidoras por nutrientes. 

3.​ Testar a água para fosfatos. Se estiverem altos, identificar a fonte (água de 
reposição? muito material orgânico entrando?) e considerar o uso de um adsorvente 
de fosfato natural. 

4.​ Garantir que a bomba de circulação esteja funcionando pelo tempo adequado, 
promovendo um bom fluxo através da zona de regeneração. Com o tempo, à medida 
que as plantas da zona de regeneração se estabelecem e o biofilme benéfico se 
desenvolve plenamente, a tendência ao crescimento excessivo de algas 
filamentosas geralmente diminui. A paciência e a compreensão dos processos 
ecológicos são fundamentais. 

 

Rotinas de manutenção: elaborando um cronograma 
diário, semanal, mensal e anual para diferentes 
volumes e usos de piscinas 

A espinha dorsal da piscina saudável: a importância de um cronograma 
de manutenção consistente 



A manutenção de uma piscina é um compromisso contínuo que exige diligência e atenção 
aos detalhes. Em vez de ser uma série de ações reativas a problemas que surgem, o 
cuidado ideal da piscina é um processo proativo, guiado por um cronograma bem definido. 
Elaborar e seguir rotinas diárias, semanais, mensais e anuais é a espinha dorsal que 
sustenta a saúde, a segurança e a longevidade de qualquer piscina, independentemente do 
seu tamanho ou tipo de uso. Assim como um avião precisa de um checklist rigoroso antes 
de cada voo para garantir a segurança e a operacionalidade, uma piscina se beneficia 
enormemente de um plano de manutenção estruturado. Este plano transforma o que 
poderia ser uma tarefa assustadora e caótica em um conjunto de ações gerenciáveis e 
previsíveis. 

Os benefícios de aderir a um cronograma de manutenção são inúmeros. Primeiramente, ele 
introduz consistência, garantindo que nenhuma tarefa crítica seja esquecida ou adiada 
indefinidamente. Essa regularidade é fundamental para a prevenção de problemas; 
pequenos desequilíbrios químicos ou acúmulos iniciais de sujeira, quando tratados 
prontamente conforme o cronograma, não têm a chance de evoluir para infestações de 
algas, água turva persistente ou danos aos equipamentos. Além disso, um cronograma 
ajuda na otimização do uso de produtos químicos, evitando tanto a subdosagem (que 
leva a problemas) quanto a superdosagem (que pode ser dispendiosa e prejudicial). A vida 
útil dos equipamentos (bombas, filtros, aquecedores) e do próprio revestimento da piscina 
é significativamente prolongada quando a manutenção é realizada de forma adequada e no 
tempo certo. Acima de tudo, uma piscina bem mantida através de um cronograma rigoroso 
é uma piscina mais segura para os usuários. 

A diferença entre uma piscina mantida com diligência, seguindo um cronograma, e uma 
piscina negligenciada é visível e palpável: a primeira exibe água cristalina, superfícies 
limpas e um ambiente convidativo; a segunda, frequentemente, apresenta água opaca, 
odores desagradáveis e um convite a problemas. É importante ressaltar que um 
cronograma de manutenção não é um documento rígido e imutável, mas sim um guia que 
deve ser adaptado às necessidades específicas de cada piscina, considerando fatores 
como seu volume, tipo de uso, localização geográfica e equipamentos instalados. 

Tarefas diárias: o pulso da piscina sob controle 

As tarefas diárias são focadas na observação atenta e na manutenção das condições 
básicas de limpeza e sanitização da piscina. Elas são rápidas de executar, mas cruciais 
para evitar o acúmulo de problemas e garantir que a piscina esteja sempre pronta para uso, 
especialmente durante a alta temporada ou em piscinas com grande volume de banhistas. 

As principais verificações e ações diárias incluem: 

●​ Inspeção Visual Geral: Comece sempre com uma observação cuidadosa da 
piscina. 

○​ Cor e Clareza da Água: Verifique se a água está cristalina e com a cor 
esperada. Qualquer sinal de turbidez, coloração esverdeada ou aspecto 
leitoso deve ser investigado. 

○​ Detritos Flutuantes: Observe a presença de folhas, insetos, pólen ou outros 
detritos na superfície. 



○​ Funcionamento da Bomba e Retornos: Escute o som da bomba (deve ser 
constante e sem ruídos estranhos) e observe o fluxo de água nos 
dispositivos de retorno (deve ser vigoroso e uniforme). 

●​ Peneiração de Superfície: Utilize uma peneira cata-folhas para remover todos os 
detritos flutuantes. Isso evita que se decomponham na água, consumam cloro e 
manchem o revestimento. 

●​ Limpeza do(s) Cesto(s) do(s) Skimmer(s): Verifique e esvazie o(s) cesto(s) do(s) 
skimmer(s). Um cesto cheio restringe o fluxo de água para a bomba e reduz a 
eficiência da limpeza superficial. Em piscinas com muitas árvores ao redor, esta 
tarefa pode precisar ser feita mais de uma vez ao dia. 

●​ Limpeza do Cesto do Pré-Filtro da Bomba (se necessário): Embora não seja 
estritamente diária para todas as piscinas, em locais com muita sujeira ou após a 
peneiração de grande volume de detritos, é bom verificar o cesto da bomba e 
limpá-lo se estiver obstruído. 

●​ Teste e Ajuste do Cloro Livre e pH (Crítico para Piscinas de Alto Uso): 
○​ Cloro Livre: Meça o nível de cloro livre. O ideal é mantê-lo entre 1 e 3 ppm 

(partes por milhão). Adicione cloro conforme necessário para manter este 
residual. 

○​ pH: Meça o nível de pH. O ideal é mantê-lo entre 7.2 e 7.6. Ajuste com 
redutor ou elevador de pH, se necessário. 

○​ Nota: Em piscinas residenciais com pouco uso, o teste de cloro e pH pode 
ser feito em dias alternados, mas a verificação diária é uma boa prática, 
especialmente no verão ou quando a piscina está sendo usada. Para 
piscinas coletivas (clubes, condomínios, hotéis), o teste e ajuste de cloro e 
pH devem ser feitos pelo menos duas vezes ao dia, ou até com maior 
frequência, dependendo da carga de banhistas e da legislação local. 

●​ Verificação do Nível da Água: O nível da água deve estar aproximadamente na 
metade da abertura do skimmer para garantir seu funcionamento adequado. Se 
estiver baixo, complete com água nova. 

●​ Observação do Manômetro do Filtro: Apenas observe a pressão indicada. Um 
aumento súbito ou muito rápido pode indicar um problema. A limpeza do filtro 
(retrolavagem/limpeza do cartucho) geralmente não é uma tarefa diária, a menos 
que a piscina esteja extremamente suja. 

●​ Registro das Leituras e Ações: Anote brevemente os resultados dos testes, os 
produtos adicionados e quaisquer observações relevantes em um diário de bordo da 
piscina. 

Exemplo prático da rotina diária em uma piscina de clube movimentada no verão: 

●​ Manhã (antes da abertura): Inspeção visual completa. Peneiração da superfície. 
Limpeza dos cestos dos skimmers e da bomba. Teste de cloro livre e pH; ajuste se 
necessário (ex: adicionar cloro se abaixo de 2 ppm, corrigir pH se fora de 7.2-7.6). 
Verificação do nível da água. Ligar o sistema de filtração. Anotação no livro de 
registros. 

●​ Meio do dia (horário de pico): Nova verificação e ajuste do cloro livre e pH. Uma 
rápida peneiração se muitos detritos foram trazidos pelo vento ou usuários. 

●​ Final da tarde (após o fechamento ou redução do uso): Teste final de cloro livre e 
pH; ajuste para preparar para o dia seguinte. Peneiração. Verificação dos cestos. 



Anotação. Essa frequência garante que, mesmo com alta carga de banhistas, a 
água permaneça sanitizada e os parâmetros controlados, protegendo a saúde dos 
usuários. 

Tarefas semanais: a manutenção fundamental para o equilíbrio e a 
limpeza 

As tarefas semanais formam o núcleo da manutenção preventiva, garantindo que a química 
da água permaneça equilibrada em todos os seus aspectos e que a limpeza física seja mais 
profunda, alcançando todas as superfícies da piscina. 

O checklist semanal geralmente inclui: 

●​ Teste Completo da Água: 
○​ Cloro Livre (FC) e Cloro Total (TC): Para calcular o nível de Cloro Combinado 

(CC = TC - FC). Se o CC estiver acima de 0.5 ppm (ou mais de 20-30% do 
FC), um tratamento de choque pode ser necessário. 

○​ pH: Ajustar para 7.2-7.6. 
○​ Alcalinidade Total (AT): Ajustar para 80-120 ppm. Lembre-se que a 

alcalinidade deve ser ajustada antes do pH. 
○​ Dureza Cálcica (DC): Testar e manter na faixa ideal para o tipo de piscina 

(ex: 200-400 ppm para alvenaria, 180-250 ppm para fibra). Se a fonte de 
água for muito estável e a evaporação baixa, este teste pode ser quinzenal 
ou mensal. 

○​ Ácido Cianúrico (Estabilizador - CYA): Especialmente para piscinas externas 
tratadas com cloro. Testar e manter na faixa de 30-50 ppm (ou conforme 
recomendação para a região). Este teste é geralmente mensal, mas pode ser 
semanal se houver uso intenso de cloro estabilizado ou grande reposição de 
água. 

●​ Ajuste Completo dos Parâmetros Químicos: Com base nos resultados dos testes, 
adicione os produtos químicos necessários para corrigir a alcalinidade, o pH, o cloro 
e, se preciso, a dureza cálcica ou o ácido cianúrico. Siga a ordem correta de ajuste 
(geralmente AT -> pH -> Cloro -> outros). 

●​ Escovação Completa das Superfícies: Escove vigorosamente todas as paredes, o 
fundo, os degraus, os cantos, as bordas submersas e a linha d'água da piscina. Use 
uma escova apropriada para o tipo de revestimento. 

●​ Aspiração do Fundo da Piscina: Após a escovação (ou no dia seguinte, para 
permitir que a sujeira decante), aspire cuidadosamente todo o fundo da piscina, seja 
manualmente ou utilizando um limpador automático (robô). 

●​ Limpeza da Linha d'Água (Borda): Utilize um produto limpa-bordas específico e 
uma esponja ou escova macia para remover a marca de sujeira e oleosidade que se 
forma na linha d'água. 

●​ Retrolavagem do Filtro de Areia/DE ou Limpeza do Filtro de Cartucho: 
○​ Verifique o manômetro do filtro. Se a pressão estiver 8-10 psi acima da 

pressão de operação com o filtro limpo, realize a retrolavagem (filtros de 
areia ou DE) ou a limpeza do elemento filtrante (filtros de cartucho). 



○​ Mesmo que a pressão não tenha subido tanto, alguns preferem realizar uma 
retrolavagem ou limpeza do cartucho como rotina preventiva semanal ou 
quinzenal, especialmente em piscinas com maior carga de sujeira. 

●​ Inspeção Visual dos Equipamentos: Verifique a bomba, o filtro, o aquecedor (se 
houver) e as tubulações em busca de vazamentos, ruídos anormais, conexões 
frouxas ou qualquer outro sinal de problema. 

●​ Verificação e Limpeza Completa do Cesto do Pré-Filtro da Bomba: Mesmo que 
verificado diariamente, uma limpeza mais atenta pode ser feita semanalmente. 

●​ Adição de Produtos de Manutenção Preventiva (se parte do programa): 
○​ Algicida de Manutenção: Se você utiliza um algicida preventivo, a dosagem 

semanal é comum. 
○​ Sequestrante de Metais: Se a água de abastecimento contém metais ou se a 

piscina tem histórico de manchas metálicas, uma dose de manutenção 
semanal ou quinzenal de um sequestrante pode ser benéfica. 

○​ Clarificante (Auxiliar de Filtração): Se a água tende a perder o brilho 
facilmente, uma pequena dose de clarificante pode ajudar a manter a 
cristalinidade (mas não deve substituir a boa filtração e química). 

●​ Revisão dos Registros da Semana: Analise as anotações do diário de bordo para 
identificar tendências ou necessidades de ajuste no programa de manutenção. 

Exemplo prático da rotina semanal em uma piscina residencial de tamanho médio (40.000 
litros): 

●​ Sábado de manhã: 
1.​ Teste completo da água: Cloro Livre 2.0 ppm, Cloro Total 2.2 ppm (CC=0.2 

ppm, ok), pH 7.7 (alto), Alcalinidade 70 ppm (baixa), Dureza Cálcica 250 ppm 
(ok), Ácido Cianúrico 40 ppm (ok). 

2.​ Adicionar elevador de alcalinidade (bicarbonato de sódio) para corrigir a AT 
para ~100 ppm. Circular por algumas horas. 

3.​ Novo teste de pH e AT. pH agora 7.8 (ainda alto devido à adição do 
bicarbonato), AT 100 ppm. Adicionar redutor de pH (bissulfato de sódio) para 
baixar o pH para ~7.4. 

4.​ Escovar vigorosamente todas as paredes, degraus e o fundo da piscina. 
5.​ Limpar a linha d'água com produto específico e esponja. 
6.​ Aspirar todo o fundo da piscina, movendo o aspirador lentamente. 
7.​ Verificar o manômetro do filtro de areia: pressão está 9 psi acima do normal. 

Realizar a retrolavagem por 2-3 minutos, seguida de enxágue por 30 
segundos. Pressão normalizada. 

8.​ Limpar o cesto do skimmer e o cesto do pré-filtro da bomba. 
9.​ Adicionar a dose semanal de algicida de manutenção. 
10.​Registrar todas as leituras e ações no diário da piscina. Esta rotina 

abrangente garante que a piscina esteja em perfeitas condições para o uso 
durante a semana e que os parâmetros químicos estejam protegendo tanto 
os banhistas quanto a estrutura da piscina. 

Tarefas mensais: a revisão aprofundada para a longevidade do sistema 



As tarefas mensais envolvem uma verificação mais detalhada dos equipamentos e da 
estrutura da piscina, além de alguns testes químicos que não precisam ser feitos com tanta 
frequência. O objetivo é identificar desgastes ou problemas em estágios iniciais e realizar 
manutenções preventivas que garantam a longevidade do sistema. 

O checklist mensal pode incluir: 

●​ Testes de Água Mais Específicos (se não feitos semanal/quinzenalmente): 
○​ Dureza Cálcica (DC): Confirmar se está na faixa ideal e ajustar se 

necessário. 
○​ Ácido Cianúrico (CYA): Verificar e ajustar, se preciso. Níveis muito altos de 

CYA exigem diluição (troca parcial da água). 
○​ Sólidos Dissolvidos Totais (TDS): Medir o TDS. Níveis muito altos (acima de 

2500-3000 ppm, excluindo o sal em piscinas salinizadas) podem indicar a 
necessidade de uma renovação parcial da água. Este teste pode ser 
trimestral ou semestral, dependendo da piscina. 

○​ Metais (Ferro, Cobre, Manganês): Se houver suspeita de metais na água de 
abastecimento ou histórico de manchas, um teste mensal ou trimestral pode 
ser útil. 

●​ Inspeção Detalhada dos Equipamentos: 
○​ Bomba: Verifique o selo mecânico (entre o motor e o corpo da bomba) em 

busca de qualquer sinal de gotejamento ou vazamento. Escute o motor 
atentamente para identificar ruídos anormais (rolamentos roncando, por 
exemplo). Certifique-se de que as aberturas de ventilação do motor estejam 
limpas e desobstruídas. 

○​ Filtro: Lubrifique os O-rings da tampa do pré-filtro da bomba e da válvula 
multiportas do filtro (se aplicável) com um lubrificante à base de silicone 
específico para piscinas. Isso evita ressecamento, garante boa vedação e 
facilita a abertura/fechamento. Verifique o corpo do filtro e as conexões por 
vazamentos. 

○​ Aquecedor (se houver): Realize uma inspeção visual conforme o tipo: 
■​ Bomba de Calor: Limpe as aletas do evaporador de poeira e detritos. 

Verifique se o fluxo de ar não está obstruído. 
■​ Aquecedor a Gás: Verifique visualmente as conexões de gás por 

sinais de corrosão (mas não tente detectar vazamentos de gás 
sozinho, a menos que seja treinado e com detector). Observe a cor 
da chama (deve ser predominantemente azul). Limpe a área ao redor 
de fuligem ou detritos. 

■​ Aquecedor Solar: Verifique os coletores por vazamentos ou danos. 
Certifique-se de que os sensores de temperatura estejam 
posicionados corretamente. 

○​ Dosadores Automáticos de Produtos Químicos (se houver): Verifique a 
calibração das sondas (eletrodos de pH e ORP/Cloro) e limpe-as conforme 
as instruções do fabricante. Inspecione as mangueiras e conexões por 
desgaste ou vazamentos. 

○​ Gerador de Cloro Salino (se houver): Inspecione a célula geradora quanto à 
formação de incrustações de cálcio. Limpe a célula, se necessário, 



mergulhando-a em uma solução de limpeza ácida suave (conforme 
instruções do fabricante). Verifique e ajuste o nível de sal na água da piscina. 

●​ Limpeza Química do Filtro (Ocasional, mas pode ser mensal em alguns casos): 
Se a piscina recebe uma grande carga de óleos corporais, protetores solares, ou se 
a água de abastecimento é muito dura (rica em minerais), uma limpeza química do 
filtro pode ser benéfica para remover acúmulos que a retrolavagem normal não 
consegue. Existem produtos desengordurantes e descalcificantes específicos para 
filtros de areia e cartucho. 

●​ Inspeção da Estrutura da Piscina: 
○​ Caminhe ao redor da piscina e observe atentamente o revestimento (vinil, 

fibra, azulejos, pintura) em busca de quaisquer sinais de desgaste, fissuras, 
bolhas, manchas persistentes, ou rejunte solto ou danificado (em piscinas de 
alvenaria). 

○​ Verifique a integridade de escadas, corrimãos, trampolins (se houver), 
garantindo que estejam firmes e sem corrosão excessiva. 

●​ Verificação de Dispositivos de Segurança: 
○​ Inspecione as tampas dos drenos de fundo e skimmers para garantir que 

estão em bom estado, bem fixadas e, no caso dos drenos, que são modelos 
anti-aprisionamento (anti-vortex) e estão em conformidade com as normas de 
segurança. 

○​ Verifique o funcionamento de cercas de proteção, portões com fechamento 
automático e travas, e alarmes de piscina, se instalados. 

●​ Calibração de Kits de Teste ou Substituição de Reagentes: 
○​ Verifique a data de validade dos reagentes do seu kit de teste. Reagentes 

vencidos fornecem leituras imprecisas. Substitua-os conforme necessário. 
○​ Se utilizar equipamentos eletrônicos de teste (fotômetros, medidores de pH 

digitais), verifique se necessitam de calibração periódica com soluções 
padrão. 

Exemplo prático da rotina mensal para a piscina de um condomínio de médio porte: 

1.​ Realizar todos os testes semanais, mais o teste de TDS e uma verificação do nível 
de sal (a piscina usa gerador de cloro). 

2.​ Inspeção detalhada da casa de máquinas: O tratador nota um pequeno gotejamento 
constante no selo mecânico da bomba principal. Ele anota para programar a 
substituição do selo o mais rápido possível para evitar danos ao motor. 

3.​ Lubrifica o O-ring da tampa do pré-filtro da bomba e o O-ring da válvula multiportas 
do grande filtro de areia. 

4.​ Abre a célula do gerador de cloro e observa um leve acúmulo de depósitos de cálcio. 
Realiza a limpeza da célula mergulhando-a na solução recomendada pelo 
fabricante. 

5.​ Inspeciona visualmente os rejuntes da piscina, notando algumas áreas onde o 
rejunte parece mais fino, e programa um pequeno reparo para o próximo mês. 

6.​ Verifica se os portões de acesso à área da piscina estão fechando e travando 
corretamente. 

7.​ Checa a validade dos reagentes do kit de teste e encomenda novos para os que 
estão próximos do vencimento. Estas ações mensais ajudam a antecipar problemas 



maiores e a manter todos os componentes do sistema da piscina funcionando de 
forma otimizada. 

Tarefas anuais ou sazonais: preparando a piscina para os ciclos do 
tempo 

As manutenções anuais ou sazonais são geralmente mais intensivas e visam preparar a 
piscina para um novo ciclo de uso, realizar verificações profundas que não são feitas com 
frequência, ou preparar a piscina para um período de inatividade (inverno). 

O checklist anual/sazonal pode incluir: 

●​ Limpeza Química Profunda do Filtro ou Troca Completa do Meio Filtrante: 
○​ Filtros de Areia: Realizar uma limpeza química profunda da areia com um 

produto específico para remover óleos, gorduras e depósitos minerais 
acumulados. A troca completa da areia do filtro é recomendada a cada 3 a 7 
anos, dependendo da qualidade da areia, da carga de sujeira e da frequência 
de uso da piscina. 

○​ Filtros de Cartucho: Realizar uma limpeza química profunda do elemento 
filtrante com um produto específico. A substituição completa do elemento do 
cartucho é geralmente necessária a cada 1 a 3 anos. 

○​ Filtros de Diatomáceas (DE): Desmontar o filtro, limpar minuciosamente 
todas as grades ou septos internos, inspecioná-los por danos e, se 
necessário, substituir alguma grade danificada. A troca completa do pó de 
DE ocorre a cada retrolavagem, mas a inspeção interna é anual. 

●​ Inspeção Profissional Completa dos Equipamentos: 
○​ É altamente recomendável contratar um técnico qualificado para uma 

inspeção anual detalhada da bomba (motor, rolamentos, selo mecânico, 
fiação), do filtro (integridade do tanque, válvulas, componentes internos), e 
especialmente do aquecedor. 

○​ Aquecedores a Gás: Devem, obrigatoriamente, ser inspecionados e 
revisados anualmente por um técnico de aquecimento a gás qualificado para 
verificar a segurança da combustão, a integridade dos queimadores, do 
trocador de calor e do sistema de exaustão. 

○​ Bombas de Calor: Verificar o sistema de refrigeração, compressor e 
componentes elétricos. 

●​ Drenagem Parcial ou Total da Piscina (Apenas se Estritamente Necessário): 
○​ A drenagem completa de uma piscina é uma medida drástica e nem sempre 

recomendada, especialmente para piscinas de vinil (risco de 
enrugar/deslocar o bolsão) e fibra de vidro (risco de fissuras ou de a estrutura 
"subir" se o lençol freático for alto – "pop-up"). Consulte sempre um 
profissional ou o fabricante antes de esvaziar completamente. 

○​ Motivos para drenagem (parcial ou total): Nível de Sólidos Dissolvidos Totais 
(TDS) excessivamente alto; nível de ácido cianúrico muito elevado que não 
pode ser corrigido de outra forma; necessidade de realizar reparos extensos 
no revestimento (rejuntamento completo, reparo de grandes fissuras, 
repintura); ou para uma limpeza ácida (lavagem ácida) em piscinas de 
alvenaria com incrustações severas. 



○​ Uma drenagem parcial (25-50%) é mais comum e segura para diluir o TDS 
ou o CYA. 

●​ Tratamento da Água de Abastecimento (Análise e Planejamento): 
○​ Se a água utilizada para encher ou repor a piscina vem de um poço ou fonte 

particular, realize uma análise laboratorial completa dessa água pelo menos 
uma vez por ano para verificar a presença de metais, dureza excessiva, pH, 
alcalinidade, nitratos, fosfatos, bactérias, etc. Com base nos resultados, pode 
ser necessário instalar ou ajustar um sistema de pré-tratamento para a água 
de abastecimento. 

●​ Procedimentos de Abertura da Piscina (Início da Temporada de Uso): 
○​ Aplicável em regiões com estações bem definidas, onde a piscina pode ficar 

fechada ou com uso reduzido no inverno. 
○​ Remover a cobertura de inverno (limpá-la e guardá-la adequadamente). 
○​ Remover quaisquer detritos grandes da piscina. 
○​ Recolocar equipamentos que foram removidos (escadas, trampolins, 

tampões de inverno dos retornos/skimmers). 
○​ Completar o nível da água da piscina. 
○​ Ligar o sistema de filtração e verificar todo o encanamento e equipamentos 

por vazamentos ou problemas. 
○​ Realizar uma limpeza física completa (escovação, aspiração). 
○​ Realizar um tratamento de choque inicial (supercloração). 
○​ Testar e ajustar todos os parâmetros químicos da água para os níveis ideais. 
○​ Deixar o sistema filtrar continuamente por 24-48 horas até a água estar 

cristalina. 
●​ Procedimentos de Fechamento/Hibernação da Piscina (Final da Temporada, em 

Regiões com Inverno Rigoroso): 
○​ O objetivo é proteger a piscina e os equipamentos contra danos causados 

pelo congelamento e manter a água em condições razoáveis para facilitar a 
reabertura. 

○​ Realizar uma limpeza física completa da piscina. 
○​ Ajustar os parâmetros químicos para níveis específicos de hibernação 

(geralmente pH e alcalinidade na faixa superior do ideal, e um nível de cloro 
mais alto ou a adição de um algicida de inverno de longa duração). 

○​ Baixar o nível da água da piscina para abaixo dos skimmers e dos bocais de 
retorno (para evitar danos por congelamento na tubulação). 

○​ Drenar completamente toda a água dos equipamentos (bomba, filtro, 
aquecedor) e da tubulação exposta. Use um soprador para expelir a água 
dos canos, se possível. 

○​ Adicionar produtos anticongelantes específicos para piscinas (não 
automotivos) nas tubulações, se recomendado para a região. 

○​ Remover e guardar acessórios como escadas, trampolins, etc. 
○​ Cobrir a piscina com uma cobertura de inverno resistente e bem fixada para 

impedir a entrada de detritos, luz solar (que promove algas) e proteger a 
estrutura. 

●​ Inspeção e Reparo de Rejuntes, Revestimento ou Pintura: O final da temporada, 
quando a piscina pode ser parcialmente drenada, é um bom momento para 
inspecionar de perto e realizar reparos necessários no rejunte (piscinas de 



alvenaria), verificar por danos no vinil ou fibra, ou programar uma repintura se a 
piscina for pintada e estiver desgastada. 

Exemplo prático da preparação anual de uma piscina de alvenaria em uma casa de 
veraneio, antes do início do verão: 

1.​ Setembro/Outubro: O proprietário agenda uma visita de um técnico de piscinas. 
2.​ O técnico remove a cobertura de inverno. Limpa a cobertura e aconselha sobre o 

armazenamento. 
3.​ Remove detritos da piscina. Adiciona água para completar o nível. 
4.​ Inspeciona a bomba e o motor. Limpa e lubrifica os O-rings. 
5.​ Abre o filtro de areia, verifica a condição da areia. Como a areia tem 5 anos, 

recomenda uma limpeza química profunda e, possivelmente, a troca no próximo 
ano. Realiza a limpeza química. 

6.​ Verifica o aquecedor a gás (chama um especialista em aquecedores para a revisão 
anual obrigatória de segurança e eficiência). 

7.​ Escova toda a piscina. Realiza um tratamento de choque. 
8.​ Nos dias seguintes, aspira o fundo, ajusta todos os parâmetros químicos e deixa o 

filtro funcionando até a água estar perfeita. 
9.​ Verifica os rejuntes e recomenda ao proprietário um pequeno reparo em algumas 

áreas antes que o uso intenso comece. Esta preparação garante que a piscina 
estará em perfeitas condições para a alta temporada, minimizando a chance de 
problemas inesperados. 

Flexibilidade é a chave: adaptando o cronograma às necessidades 
específicas 

Embora os cronogramas diário, semanal, mensal e anual forneçam uma excelente estrutura 
básica, é crucial entender que não existe um "tamanho único" para a manutenção de 
piscinas. A frequência e a intensidade de cada tarefa devem ser adaptadas a uma série de 
fatores específicos de cada instalação. A capacidade de observar, analisar e ajustar o plano 
de manutenção é o que diferencia um cuidado amador de um profissional. 

Principais Fatores que Influenciam a Adaptação do Cronograma: 

●​ Volume da Piscina: 
○​ Piscinas maiores (grande volume de água) geralmente possuem sistemas de 

filtração e bombas mais potentes. O tempo necessário para o turnover 
completo da água pode ser similar ao de piscinas menores se o sistema for 
bem dimensionado, mas o volume de produtos químicos necessários para 
ajustes será proporcionalmente maior. A limpeza física (escovação, 
aspiração) também demandará mais tempo e esforço. A frequência das 
tarefas básicas (testes, escovação) não muda drasticamente, mas a escala 
do trabalho sim. 

●​ Tipo de Uso (Residencial Privado vs. Coletivo/Público): 
○​ Residencial Privado: Com carga de banhistas geralmente menor e mais 

controlada. A frequência dos testes de cloro e pH pode ser menor (ex: diário 



ou em dias alternados na temporada, menos frequente fora dela). 
Tratamentos de choque podem ser menos regulares. 

○​ Coletivo/Público (condomínios, clubes, hotéis, academias): A carga de 
banhistas é significativamente maior e mais variável, introduzindo uma 
quantidade muito maior de contaminantes orgânicos. Isso exige: 

■​ Testes de cloro livre e pH muito mais frequentes (várias vezes ao dia, 
às vezes a cada 1-2 horas em horários de pico). 

■​ Ajustes químicos mais constantes. 
■​ Limpeza física (peneiração, remoção de sujeira visível) quase 

contínua em alguns casos. 
■​ Tratamentos de choque mais regulares (semanais ou até mais, 

dependendo da carga). 
■​ Sistemas de filtração e dosagem automática de produtos são 

altamente recomendados. 
■​ Cumprimento de regulamentações sanitárias locais, que podem 

estipular frequências mínimas de teste e padrões de qualidade da 
água mais rigorosos. 

●​ Localização e Ambiente (Piscina Coberta vs. Externa): 
○​ Piscinas Externas: Estão expostas aos elementos: 

■​ Sol: Degrada o cloro livre rapidamente (exigindo o uso de ácido 
cianúrico como estabilizador e reposições mais frequentes de cloro). 
Contribui para o aquecimento da água, o que pode acelerar o 
crescimento de microrganismos. Acelera o desbotamento de 
revestimentos. 

■​ Chuva: Pode introduzir contaminantes, esporos de algas e alterar o 
pH, alcalinidade e diluir produtos químicos. 

■​ Vento: Carrega poeira, folhas, pólen e outros detritos para a piscina, 
aumentando a necessidade de peneiração e limpeza. 

■​ Vegetação Próxima: Árvores e arbustos podem soltar folhas, flores, 
galhos e sementes, exigindo limpeza superficial muito frequente. 

○​ Piscinas Cobertas (Internas): Estão protegidas da maioria dos detritos 
externos e da degradação do cloro pelo sol (não necessitam de ácido 
cianúrico). No entanto, apresentam outros desafios: 

■​ Acúmulo de Cloraminas no Ar: A falta de ventilação natural pode levar 
a uma concentração elevada de cloraminas e outros subprodutos da 
cloração no ar ambiente, causando forte odor químico e irritação 
respiratória. Uma boa ventilação e desumidificação do ambiente são 
cruciais, além de tratamentos de choque regulares na água para 
destruir as cloraminas. 

■​ Menor Evaporação (mas condensação pode ser um problema): 
Requer menos reposição de água, mas a umidade do ar deve ser 
controlada. 

●​ Estação do Ano e Clima: 
○​ Verão/Alta Temporada: Com temperaturas mais elevadas, maior exposição 

solar e uso mais intenso da piscina, a atividade biológica (algas, bactérias) 
acelera, o cloro é consumido mais rapidamente e mais contaminantes são 
introduzidos. Todas as tarefas de manutenção (testes, limpeza, cloração, 
filtração) precisam ser mais frequentes e rigorosas. 



○​ Inverno/Baixa Temporada: Com temperaturas mais baixas e menos uso, a 
atividade biológica diminui e o cloro dura mais. A frequência da manutenção 
pode ser reduzida significativamente. Em regiões com invernos rigorosos, a 
piscina pode ser fechada/hibernada, seguindo procedimentos específicos. 

●​ Características e Equipamentos Específicos da Piscina: 
○​ Tipo de Revestimento: Como visto no Tópico 8, piscinas de vinil, fibra ou 

alvenaria têm sensibilidades e necessidades diferentes em termos de 
produtos químicos e ferramentas de limpeza. 

○​ Sistema de Aquecimento: Piscinas aquecidas geralmente requerem um 
monitoramento mais atento do pH e da dureza cálcica (para evitar 
incrustações no aquecedor) e podem ter maior crescimento de 
microrganismos devido à temperatura mais alta. 

○​ Geradores de Cloro Salino: Exigem monitoramento regular do nível de sal na 
água e limpeza periódica da célula geradora para remover depósitos de 
cálcio. 

○​ Sistemas de Ozônio ou Radiação Ultravioleta (UV): Embora reduzam a 
demanda de cloro, ainda requerem um residual de cloro e têm seus próprios 
componentes para inspecionar e manter (lâmpadas UV, gerador de ozônio). 

○​ Dosadores Automáticos de Produtos Químicos: Necessitam de calibração 
periódica das sondas (sensores de pH e ORP/cloro) e verificação do 
funcionamento das bombas dosadoras. 

○​ Coberturas de Piscina: Se usadas regularmente, reduzem a perda de cloro, a 
evaporação e a entrada de detritos, o que pode permitir uma leve redução na 
frequência de algumas tarefas, mas a cobertura em si precisa ser limpa. 

Exemplo de adaptação do cronograma: 

●​ Cenário 1: Piscina residencial pequena (15.000 litros) em região de clima 
temperado, usada esporadicamente pela família, sem árvores próximas. 

○​ Diário (na temporada): Peneiração rápida se houver detritos. Teste de 
cloro/pH a cada 2-3 dias. 

○​ Semanal: Teste completo (AT, pH, Cloro), escovação, aspiração leve, limpeza 
de skimmer. 

○​ Mensal: Teste de DC e CYA. Inspeção visual dos equipamentos. 
●​ Cenário 2: Piscina de um hotel resort (200.000 litros) em região tropical, com 

alta ocupação o ano todo e muitas palmeiras ao redor. 
○​ Diário: Teste de cloro/pH a cada 2-3 horas durante o dia. Ajustes imediatos. 

Peneiração de superfície várias vezes ao dia. Limpeza dos skimmers e 
pré-filtro da bomba 2-3 vezes ao dia. Aspiração do fundo todas as manhãs. 

○​ Semanal: Teste completo de todos os parâmetros. Tratamento de choque 
preventivo. Escovação detalhada, incluindo azulejos da borda. Limpeza 
química dos filtros (se cartucho) ou retrolavagem frequente (se areia). 

○​ Mensal: Inspeção rigorosa de todos os equipamentos, incluindo dosadores 
automáticos e sistema de aquecimento. Teste de TDS. A chave é observar a 
piscina, entender suas particularidades e ajustar o plano de manutenção para 
atender às suas necessidades dinâmicas, sempre priorizando a segurança e 
a qualidade da água. 



O diário de bordo da piscina: a importância vital dos registros de 
manutenção 

Manter um registro detalhado de todas as atividades de manutenção e dos resultados dos 
testes da água é uma prática fundamental, muitas vezes subestimada, mas que traz 
enormes benefícios a curto e longo prazo. O "diário de bordo" da piscina, seja ele um 
caderno físico, uma planilha eletrônica ou um software especializado, é uma ferramenta 
poderosa para o gerenciamento eficaz e profissional da piscina. 

O Que Deve Ser Registrado? Um bom diário de bordo deve conter, no mínimo, as 
seguintes informações, sempre acompanhadas da data e da hora da ocorrência/medição: 

●​ Resultados dos Testes de Água: 
○​ pH 
○​ Cloro Livre (FC) 
○​ Cloro Total (TC) e, consequentemente, Cloro Combinado (CC) 
○​ Alcalinidade Total (AT) 
○​ Dureza Cálcica (DC) 
○​ Ácido Cianúrico (CYA) 
○​ Temperatura da Água 
○​ Nível de Sal (para piscinas com gerador de cloro salino) 
○​ Sólidos Dissolvidos Totais (TDS) 
○​ Outros testes específicos (fosfatos, metais, etc.), se realizados. 

●​ Produtos Químicos Adicionados: 
○​ Nome do produto. 
○​ Quantidade exata adicionada. 
○​ Motivo da adição (ex: "Ajuste de pH", "Tratamento de choque"). 

●​ Tarefas de Limpeza Física Realizadas: 
○​ Peneiração (superfície/fundo). 
○​ Escovação (paredes, fundo, borda). 
○​ Aspiração (tipo: filtrando ou drenando). 
○​ Limpeza de skimmers e cesto da bomba. 

●​ Manutenção de Equipamentos: 
○​ Retrolavagem ou limpeza do filtro (anotar a pressão antes e depois). 
○​ Limpeza da célula do gerador de cloro. 
○​ Calibração de sondas de dosadores automáticos. 
○​ Qualquer reparo ou substituição de peças. 

●​ Observações Gerais: 
○​ Aparência da água (cristalina, turva, cor estranha, etc.). 
○​ Condições climáticas (chuva, vento forte, temperatura ambiente). 
○​ Número de banhistas (especialmente relevante para piscinas 

coletivas/públicas). 
○​ Problemas detectados (vazamentos, ruídos estranhos em equipamentos, 

manchas, algas). 
○​ Ações corretivas tomadas. 
○​ Nível da água (se foi necessário repor). 

Por Que Manter Registros Detalhados é Tão Importante? 



●​ Acompanhamento Histórico e Identificação de Tendências: Ao longo do tempo, 
os registros permitem visualizar padrões e tendências no comportamento da água 
da piscina. Por exemplo, você pode notar que o pH tende a subir sempre após 
chuvas fortes, ou que o consumo de cloro aumenta drasticamente quando a 
temperatura da água ultrapassa um certo limite. Esse conhecimento permite 
antecipar necessidades. 

●​ Diagnóstico Facilitado de Problemas: Quando surge um problema (água turva, 
algas, etc.), o histórico de manutenção pode fornecer pistas cruciais sobre a causa 
raiz. Foi adicionado algum produto diferente? Houve uma falha na frequência dos 
testes? O filtro foi limpo recentemente? Os registros ajudam a responder essas 
perguntas. 

●​ Otimização do Uso de Produtos Químicos: Com um histórico de dosagens e seus 
efeitos, é possível ajustar as quantidades de produtos químicos com muito mais 
precisão, evitando desperdícios e garantindo a eficácia. Você aprende exatamente 
como sua piscina reage. 

●​ Comprovação de Manutenção e Conformidade Legal: Para piscinas coletivas, 
comerciais ou públicas, manter registros detalhados é frequentemente uma 
exigência legal e sanitária. Em caso de inspeção ou de algum incidente, os registros 
servem como prova de que a manutenção adequada estava sendo realizada. 
Também podem ser importantes para acionar garantias de equipamentos. 

●​ Comunicação Eficiente (Especialmente se Houver Mais de um Tratador): Se 
diferentes pessoas são responsáveis pela manutenção da piscina em momentos 
distintos, um diário de bordo compartilhado garante que todos estejam cientes do 
que foi feito, quais produtos foram adicionados e quais são os próximos passos, 
evitando redundâncias ou omissões. 

●​ Planejamento de Manutenções Futuras e Compras: Os registros ajudam a prever 
quando será necessária a troca de um meio filtrante, a compra de mais produtos 
químicos, ou a programação de uma manutenção mais intensiva em um 
equipamento. 

●​ Valorização do Serviço Profissional: Para tratadores de piscina profissionais, 
apresentar registros organizados e detalhados ao cliente demonstra transparência, 
conhecimento técnico e profissionalismo, agregando valor ao serviço prestado. 

Formatos para os Registros: 

●​ Caderno Dedicado (Logbook Físico): Simples e direto. Crie colunas para cada 
informação relevante. Mantenha-o protegido da umidade na área da piscina ou casa 
de máquinas. 

●​ Planilha Eletrônica (Excel, Google Sheets): Permite cálculos automáticos (como 
cloro combinado), criação de gráficos para visualizar tendências, e fácil 
armazenamento e backup. Pode ser acessada de dispositivos móveis. 

●​ Aplicativos e Softwares Específicos para Gerenciamento de Piscinas: Existem 
diversas opções no mercado, desde aplicativos simples para proprietários até 
softwares mais completos para empresas de manutenção, que oferecem 
funcionalidades como agendamento de tarefas, alertas, cálculo de dosagens, 
relatórios para clientes, etc. 



Exemplo da utilidade de um registro detalhado: Um tratador de piscina observa em seu 
diário de bordo que, nos últimos três meses, o consumo de elevador de pH (barrilha) tem 
aumentado progressivamente, enquanto o nível de alcalinidade total tem se mantido 
relativamente estável. Isso o leva a investigar mais a fundo. Ele decide testar a dureza 
cálcica, algo que não fazia com tanta frequência, e descobre que ela está muito baixa. A 
água "agressiva" devido à baixa dureza estava consumindo a alcalinidade (e 
consequentemente o pH) de forma mais sutil. Sem os registros mostrando o aumento 
constante do consumo de um produto específico (elevador de pH), ele poderia ter demorado 
mais para identificar a causa raiz do desequilíbrio, que era a baixa dureza cálcica 
precisando de correção. Com essa informação, ele pôde corrigir a dureza e observou que o 
consumo de elevador de pH voltou ao normal. 

 

Legislação, normas técnicas e boas práticas 
ambientais na manutenção de piscinas 

Navegando pelas regras do jogo: conformidade legal, técnica e 
ambiental na manutenção de piscinas 

A manutenção de piscinas é uma atividade que vai muito além da simples aplicação de 
produtos químicos e da limpeza física da água e do tanque. Ela envolve uma complexa teia 
de responsabilidades que abrangem aspectos legais, o cumprimento de normas técnicas 
rigorosas e uma crescente conscientização sobre as práticas ambientais sustentáveis. O 
profissional de piscinas moderno não é apenas um executor de tarefas, mas um verdadeiro 
gestor da saúde aquática, um guardião da segurança dos banhistas e um agente de 
proteção ambiental. Ignorar essas responsabilidades pode levar a consequências sérias, 
incluindo sanções legais, danos à saúde dos usuários, prejuízos financeiros e impactos 
negativos ao ecossistema. 

O objetivo deste tópico é fornecer um panorama das principais diretrizes normativas, legais 
e ambientais que regem a manutenção de piscinas no Brasil. Compreender e aplicar essas 
diretrizes é essencial para a profissionalização do setor, para a valorização do trabalho do 
tratador e para garantir que as piscinas sejam, de fato, locais de lazer e bem-estar seguros 
e saudáveis. A crescente exigência da sociedade e dos órgãos fiscalizadores por práticas 
mais seguras e sustentáveis torna este conhecimento não apenas um diferencial, mas uma 
necessidade para quem atua ou pretende atuar na área. 

O alicerce técnico: conhecendo as Normas ABNT para piscinas 

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é o Foro Nacional de Normalização, 
uma entidade privada e sem fins lucrativos, responsável pela elaboração das Normas 
Brasileiras (NBR). Essas normas estabelecem padrões e requisitos para uma vasta gama 
de produtos, processos e serviços, incluindo as piscinas. O objetivo das normas ABNT para 
piscinas é padronizar as melhores práticas em termos de projeto, construção, segurança e, 
crucialmente para o nosso curso, a qualidade da água e os procedimentos de tratamento. 
Seguir essas normas não é apenas uma questão de boas práticas, mas em muitos casos, 



especialmente para piscinas de uso coletivo, pode ser uma exigência legal ou um requisito 
para certificações e seguros. 

Para o profissional de manutenção de piscinas, algumas normas ABNT são particularmente 
relevantes: 

●​ ABNT NBR 10818: Qualidade da água de piscina – Procedimento. Esta é, talvez, 
a norma mais diretamente ligada ao dia a dia do tratador de piscinas. Ela estabelece 
os parâmetros físico-químicos e microbiológicos que devem ser monitorados na 
água da piscina, as faixas ideais para cada um deles (como pH, cloro residual livre, 
alcalinidade, dureza cálcica, etc.), a frequência recomendada para os testes e, em 
alguns casos, os métodos de análise. Seguir a NBR 10818 é fundamental para 
garantir a qualidade sanitária da água e o conforto dos banhistas. Por exemplo, esta 
norma define os limites aceitáveis para o cloro combinado e pode orientar sobre a 
necessidade de tratamentos de choque. 

●​ ABNT NBR 11238: Segurança de piscinas – Requisitos. Embora mais focada nos 
aspectos construtivos e de segurança física da piscina e seu entorno, o 
conhecimento desta norma é importante para o operador identificar potenciais 
riscos. Ela aborda temas como tipos e localização de escadas e corrimãos, 
profundidade mínima e máxima para diferentes usos, características de pisos 
antiderrapantes ao redor da piscina, e, crucialmente, os requisitos para dispositivos 
de segurança contra o aprisionamento de banhistas em ralos de fundo e outros 
pontos de sucção (como o uso de tampas de dreno anti-aprisionamento certificadas 
e, em alguns casos, sistemas de desativação automática da sucção). 

●​ ABNT NBR 9818: Projeto e execução de piscina – Tanque e área circundante – 
Requisitos. Esta norma é mais voltada para engenheiros, arquitetos e construtores, 
detalhando aspectos do projeto estrutural do tanque, impermeabilização, 
acabamentos e características da área ao redor da piscina. Para o tratador, ter uma 
noção básica do conteúdo pode ajudar a entender melhor a estrutura com a qual 
está trabalhando e a identificar problemas construtivos que possam impactar a 
manutenção ou a qualidade da água. 

●​ ABNT NBR 10339: Projeto e execução de piscina – Sistema de recirculação e 
tratamento – Requisitos. Esta norma é de grande relevância para o entendimento 
do sistema hidráulico e de tratamento. Ela estabelece requisitos para o 
dimensionamento de bombas, filtros, tubulações, dispositivos de retorno e sucção, e 
define as taxas de recirculação (turnover) mínimas para diferentes tipos de piscinas. 
Um operador que compreende os princípios desta norma pode avaliar melhor se o 
sistema de sua piscina está adequadamente dimensionado e operando com 
eficiência. 

As normas ABNT são documentos técnicos que passam por revisões periódicas. É 
importante que o profissional busque acesso às versões mais atualizadas dessas normas, 
seja através da aquisição direta no site da ABNT, seja por meio de bibliotecas de 
universidades, conselhos profissionais (como o CREA) ou associações do setor. O 
conhecimento e a aplicação dessas normas não apenas elevam a qualidade do serviço, 
mas também demonstram um compromisso com as melhores práticas e a segurança. 



Exemplo prático da aplicação de uma norma: A NBR 10818 pode especificar que, para 
piscinas de uso coletivo, o pH da água deve ser mantido entre 7.2 e 7.8 e o cloro residual 
livre entre 0.8 e 3.0 ppm (estes valores são exemplificativos e devem ser conferidos na 
versão atual da norma). Um operador de piscina de um clube que realiza testes frequentes, 
registra os resultados e ajusta os parâmetros para mantê-los dentro dessas faixas está não 
apenas seguindo uma boa prática, mas também atendendo a um padrão técnico que visa 
proteger a saúde dos usuários. Se ocorrer uma inspeção sanitária, esses registros e a 
conformidade com a norma serão evidências importantes do cuidado adequado. 

Sob o olhar da lei: legislação sanitária para piscinas de uso coletivo 

Além das normas técnicas da ABNT, a operação e manutenção de piscinas, especialmente 
as de uso coletivo (clubes, condomínios, hotéis, academias, escolas de natação, parques 
aquáticos) e público, estão sujeitas a uma série de legislações sanitárias em níveis federal, 
estadual e municipal. Essas legislações visam proteger a saúde pública, estabelecendo 
requisitos mínimos para a qualidade da água, a higiene das instalações, a segurança dos 
usuários e a qualificação dos operadores. 

●​ Âmbito Federal: 
○​ A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) é o órgão federal 

que estabelece diretrizes e regulamentos gerais sobre temas de saúde 
pública. Embora possa não haver uma única portaria federal que detalhe 
todos os aspectos da operação de piscinas em todo o país, a ANVISA 
publica normas sobre qualidade da água potável (relevante, pois é a água 
usada para encher e repor piscinas), controle de vetores (como o mosquito 
Aedes aegypti, que pode se proliferar em água parada ao redor de piscinas 
mal mantidas), e pode emitir resoluções ou notas técnicas que orientem as 
ações das vigilâncias sanitárias estaduais e municipais. 

●​ Âmbito Estadual e Municipal: 
○​ É neste nível que se encontram as legislações mais específicas e diretas 

sobre piscinas. As Secretarias Estaduais de Saúde (SES) e as Secretarias 
Municipais de Saúde (SMS), através de seus departamentos de Vigilância 
Sanitária (VISA), são os principais órgãos responsáveis por regulamentar, 
fiscalizar e, se necessário, autuar estabelecimentos com piscinas de uso 
coletivo. 

○​ É crucial que o profissional de manutenção de piscinas, especialmente 
aqueles que trabalham com piscinas coletivas, procure conhecer e se 
manter atualizado sobre a legislação específica do seu estado e do seu 
município. Essas legislações podem variar consideravelmente de um local 
para outro. 

○​ Os aspectos geralmente cobertos por essas legislações sanitárias incluem: 
■​ Padrões de Qualidade da Água: Limites máximos e mínimos para 

parâmetros físico-químicos (pH, cloro residual livre e combinado, 
alcalinidade, turbidez, etc.) e microbiológicos (ausência de coliformes 
fecais, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, etc.). 

■​ Frequência Mínima de Análises: Obrigatoriedade de realizar 
análises da água em laboratórios credenciados com uma determinada 
frequência (ex: mensal, quinzenal) para comprovar a qualidade. 



■​ Operador/Tratador Qualificado: Muitas legislações exigem que a 
piscina seja operada e mantida por um profissional com qualificação 
comprovada (curso específico de tratamento de piscinas). 

■​ Livro de Registro Obrigatório: Exigência de manter um livro de 
registros atualizado com os resultados dos testes diários de cloro e 
pH, produtos químicos adicionados, procedimentos de limpeza, 
resultados de análises laboratoriais, etc. Este livro deve estar 
disponível para a fiscalização. 

■​ Requisitos de Higiene das Instalações: Normas sobre limpeza de 
vestiários, banheiros, área ao redor da piscina, lava-pés (se 
existentes), etc. 

■​ Equipamentos de Segurança: Pode haver exigências sobre a 
presença de salva-vidas, boias, equipamentos de primeiros socorros, 
e conformidade com normas de segurança para ralos e outros 
dispositivos. 

●​ Consequências do Não Cumprimento: O descumprimento da legislação sanitária 
pode acarretar em advertências, multas (que podem ser pesadas), interdição 
temporária ou definitiva da piscina, e, em casos de danos à saúde dos usuários, 
responsabilidade civil e até criminal para os proprietários do estabelecimento e para 
o operador responsável. 

Exemplo prático da legislação em ação: A Vigilância Sanitária do Município "Alegria" possui 
uma Portaria específica (nº XXX/2024) que determina que todas as piscinas de academias 
de natação devem manter o cloro residual livre entre 1.0 e 3.0 ppm durante todo o período 
de funcionamento, com testes e registros a cada 2 horas. Além disso, exige a apresentação 
mensal de um laudo de análise microbiológica da água emitido por laboratório certificado. 
Se, durante uma inspeção, for constatado que uma academia não está cumprindo esses 
requisitos, ela pode ser multada e, em caso de reincidência ou risco iminente à saúde, ter 
sua piscina interditada até a regularização. O operador da piscina também pode ser 
questionado sobre sua qualificação e as práticas de manutenção. 

Mergulhando na sustentabilidade: boas práticas ambientais na 
manutenção de piscinas 

A preocupação com o meio ambiente é uma pauta cada vez mais urgente e presente em 
todas as atividades humanas, e a manutenção de piscinas não é exceção. Adotar práticas 
sustentáveis não é apenas uma questão de responsabilidade ecológica, mas também pode 
resultar em economia de recursos (água, energia, produtos químicos) e agregar valor ao 
serviço prestado. 

Principais Boas Práticas Ambientais: 

●​ Uso Racional da Água: 
○​ Conserto Imediato de Vazamentos: Vazamentos na estrutura da piscina, nas 

tubulações ou nos equipamentos (bomba, filtro) podem significar a perda de 
milhares de litros de água tratada. Inspecione regularmente e conserte 
qualquer vazamento o mais rápido possível. 



○​ Uso de Coberturas de Piscina: Quando a piscina não está em uso, 
especialmente em piscinas externas e/ou aquecidas, o uso de uma cobertura 
(térmica, de segurança ou simples lona) reduz drasticamente a evaporação 
da água (que é a principal causa de perda), a perda de calor (economizando 
energia no aquecimento) e a entrada de detritos (reduzindo a necessidade de 
limpeza e o consumo de produtos químicos). 

○​ Retrolavagem Consciente do Filtro: Realize a retrolavagem dos filtros de 
areia ou DE apenas quando for realmente necessário (indicado pelo aumento 
da pressão no manômetro, geralmente 8-10 psi acima da pressão de 
operação limpa), e não por um tempo excessivo. Observe a água no visor da 
retrolavagem; quando ela estiver limpa, o processo pode ser interrompido. 
Isso evita o desperdício de centenas de litros de água tratada. 

○​ Reaproveitamento da Água (com cautela e conhecimento): Em algumas 
situações, e dependendo da legislação local e da qualidade da água, a água 
da piscina (especialmente a de retrolavagem ou de drenagens parciais) 
pode, após tratamento adequado (como descloração e ajuste de pH), ser 
reaproveitada para fins não potáveis, como irrigação de jardins (evitando 
plantas sensíveis ao cloro residual, mesmo baixo) ou lavagem de pisos e 
pátios. É fundamental verificar as normas municipais sobre essa prática. 

●​ Descarte Correto da Água da Piscina e de Retrolavagem: 
○​ Água de Retrolavagem: Esta água contém cloro, matéria orgânica e 

partículas de sujeira. Nunca deve ser descartada diretamente em rios, lagos, 
córregos ou galerias de águas pluviais (bueiros). O ideal é que seja 
direcionada para a rede de esgoto sanitário, se o sistema de tratamento local 
comportar. Algumas legislações mais rigorosas podem exigir a passagem 
dessa água por uma caixa de decantação e/ou neutralização do cloro antes 
do descarte na rede de esgoto. 

○​ Água da Piscina (em caso de drenagem total ou parcial): Ao esvaziar uma 
piscina, a água deve ser previamente desclorada. Isso pode ser feito 
interrompendo a adição de cloro e esperando alguns dias para que ele se 
dissipe naturalmente com a ação do sol (em piscinas externas), ou utilizando 
um produto neutralizador de cloro (como tiossulfato de sódio). O pH também 
deve ser verificado e ajustado para próximo do neutro (6.0-8.0) antes do 
descarte. Após esses cuidados, a água geralmente pode ser descartada na 
rede de esgoto ou, em algumas áreas rurais e com permissão, usada para 
irrigação controlada. Consulte sempre a companhia de saneamento e a 
prefeitura local sobre os procedimentos corretos. 

●​ Uso Consciente e Seguro de Produtos Químicos: 
○​ Evitar Superdosagens: Aplique apenas a quantidade de produtos químicos 

estritamente necessária, baseada em testes precisos da água e no cálculo 
correto para o volume da piscina. A superdosagem não melhora a qualidade 
da água (pelo contrário, pode piorá-la) e aumenta o descarte de químicos no 
ambiente. 

○​ Preferência por Produtos Menos Agressivos (quando possível): Explore 
alternativas como o uso de ozônio ou UV como sanitizantes complementares 
para reduzir a demanda de cloro. Se usar algicidas, prefira formulações 
menos tóxicas para o meio ambiente (ex: à base de polímeros em vez de 
cobre, se apropriado para a situação). 



○​ Armazenamento e Manuseio Corretos: Siga rigorosamente as práticas de 
segurança para evitar derramamentos acidentais de produtos químicos, que 
podem contaminar o solo e a água. 

○​ Descarte Responsável de Embalagens e Resíduos Químicos: Conforme 
detalhado no Tópico 7, siga os procedimentos corretos para a tríplice 
lavagem de embalagens, sua inutilização e destinação para reciclagem ou 
coleta especializada, e encaminhe resíduos químicos para empresas 
licenciadas. 

●​ Economia de Energia Elétrica: 
○​ Bombas de Velocidade Variável: Embora o investimento inicial seja maior, 

essas bombas consomem significativamente menos energia do que as de 
velocidade única, pois permitem ajustar a velocidade (e a vazão) conforme a 
necessidade real (filtração, aquecimento, limpeza). 

○​ Tempo de Filtração Otimizado: Opere o sistema de filtração apenas pelo 
tempo necessário para garantir o turnover adequado da água (geralmente de 
6 a 8 horas para piscinas residenciais, podendo variar). Deixar a bomba 
funcionando 24 horas por dia sem necessidade é um grande desperdício de 
energia. 

○​ Sistemas de Aquecimento Eficientes: Se a piscina for aquecida, dê 
preferência a sistemas mais eficientes energeticamente, como aquecimento 
solar (o mais sustentável) ou bombas de calor (trocadores de calor ar-água), 
em vez de aquecedores elétricos por resistência ou sistemas a gás menos 
eficientes. Mantenha os aquecedores bem regulados e utilize coberturas 
térmicas para reter o calor. 

○​ Iluminação LED: Substitua lâmpadas subaquáticas e da área externa por 
modelos LED, que consomem muito menos energia e têm maior 
durabilidade. 

●​ Paisagismo Consciente ao Redor da Piscina: 
○​ Evite plantar árvores, arbustos ou flores que soltem muitas folhas, pétalas, 

sementes ou seiva diretamente sobre a piscina ou muito próximo a ela, para 
reduzir a carga de detritos orgânicos. 

○​ Utilize plantas nativas e adaptadas ao clima local no paisagismo do entorno, 
pois geralmente requerem menos água, fertilizantes e pesticidas. O 
escoamento de fertilizantes e pesticidas do jardim para a piscina pode 
contaminar a água e favorecer o crescimento de algas. 

Exemplo de boa prática ambiental e econômica: Um condomínio com uma piscina de médio 
porte decidiu substituir sua antiga bomba de velocidade única por uma bomba de 
velocidade variável. Além disso, instalou uma cobertura térmica para ser usada durante a 
noite e nos períodos de menor uso. Como resultado, o tempo de funcionamento da bomba 
pôde ser otimizado, operando em velocidades mais baixas durante a maior parte do tempo, 
o que reduziu o consumo de energia elétrica em mais de 50%. A cobertura térmica diminuiu 
a necessidade de reposição de água por evaporação e reduziu o consumo de gás do 
aquecedor. Além do benefício ambiental, a economia financeira mensal foi significativa, 
pagando o investimento nos novos equipamentos em pouco tempo. 



A responsabilidade do ofício: implicações civis e criminais na operação 
de piscinas 

A operação e manutenção de uma piscina, especialmente quando se trata de instalações de 
uso coletivo ou público, carregam consigo uma responsabilidade legal considerável. O 
operador de piscina, juntamente com o proprietário ou administrador do estabelecimento 
(como um clube, condomínio, hotel ou escola de natação), pode ser responsabilizado civil e, 
em casos mais graves, criminalmente por danos, lesões ou fatalidades que ocorram devido 
à negligência, imprudência ou imperícia na manutenção e segurança da piscina. 

●​ Responsabilidade Civil: 
○​ A responsabilidade civil surge da obrigação legal de reparar danos causados 

a terceiros. No contexto de piscinas, isso pode ocorrer se um banhista sofrer 
algum tipo de prejuízo (físico, material ou moral) como resultado direto de 
uma falha na manutenção ou na segurança. 

○​ Exemplos Comuns de Situações que Geram Responsabilidade Civil: 
■​ Intoxicação ou Irritação por Produtos Químicos: Dosagem errada de 

cloro, pH muito desequilibrado, ou contaminação da água por 
produtos indevidos podem causar queimaduras químicas, irritações 
severas na pele, olhos e vias respiratórias. 

■​ Afogamentos ou Incidentes de Aprisionamento: A falta de supervisão 
adequada (ausência de guarda-vidas quando exigido), ralos de fundo 
que não atendem às normas de segurança anti-aprisionamento, 
escadas defeituosas ou ausência de equipamentos de resgate podem 
levar a acidentes graves. 

■​ Infecções e Doenças Transmitidas pela Água: Uma água mal tratada, 
com baixo nível de desinfetante ou contaminação microbiológica, 
pode ser veículo para doenças de pele (micoses, dermatites), otites, 
conjuntivites, gastroenterites e outras infecções. 

■​ Quedas e Lesões: Pisos escorregadios ao redor da piscina, bordas 
quebradas, ou equipamentos mal conservados podem causar quedas 
e lesões. 

○​ Consequências da Responsabilidade Civil: Se a negligência for 
comprovada, o responsável (piscineiro, clube, condomínio, etc.) pode ser 
condenado a pagar indenizações por: 

■​ Danos Materiais: Custos com tratamento médico, medicamentos, 
lucros cessantes (dias não trabalhados pela vítima). 

■​ Danos Morais: Compensação pelo sofrimento, angústia e abalo 
psicológico causado à vítima. 

■​ Danos Estéticos: Se o acidente resultar em cicatrizes ou 
deformidades permanentes. 

●​ Responsabilidade Criminal: 
○​ Em situações onde a negligência é considerada grave e resulta em lesões 

corporais sérias ou morte, a responsabilidade pode transcender a esfera 
cível e configurar um crime. 

○​ Exemplos de Configurações Criminais: 
■​ Lesão Corporal Culposa (Art. 129, §6º do Código Penal Brasileiro): Se 

um banhista sofre uma lesão grave devido à falta de cuidado do 



responsável pela piscina (ex: um acidente de aprisionamento em um 
ralo sabidamente defeituoso e não corrigido). 

■​ Homicídio Culposo (Art. 121, §3º do Código Penal Brasileiro): Se uma 
morte ocorre como resultado direto da negligência na segurança ou 
operação da piscina (ex: afogamento em uma piscina de clube sem a 
devida sinalização de profundidade ou com equipamento de sucção 
perigoso e não conforme as normas). 

■​ Crimes Ambientais (Lei nº 9.605/98): O descarte inadequado de 
produtos químicos perigosos, água contaminada da piscina ou água 
de retrolavagem em locais proibidos pode configurar crime ambiental, 
sujeito a multas e outras penalidades, incluindo detenção. 

●​ Mitigando Riscos e Demonstrando Diligência: 
○​ A melhor forma de evitar a responsabilização é através da prevenção e da 

diligência. Isso inclui: 
■​ Seguir rigorosamente as normas técnicas da ABNT. 
■​ Cumprir todas as exigências da legislação sanitária local. 
■​ Manter registros detalhados de todas as atividades de manutenção e 

testes da água. 
■​ Possuir qualificação e treinamento adequados. 
■​ Realizar inspeções de segurança frequentes em todos os 

componentes da piscina. 
■​ Sinalizar claramente os riscos e as regras de uso da piscina. 

○​ Em caso de incidente, a existência de registros comprobatórios de 
manutenção adequada e do cumprimento das normas pode ser um fator 
importante na defesa. 

●​ Seguro de Responsabilidade Civil Profissional: Para tratadores de piscina 
autônomos e empresas de manutenção, a contratação de um seguro de 
responsabilidade civil profissional é uma medida prudente. Esse seguro pode cobrir 
custos de defesa e indenizações em caso de reclamações por danos causados 
involuntariamente a terceiros durante a prestação do serviço. 

Cenário de responsabilização complexa: Em um condomínio residencial, uma criança 
pequena teve o cabelo sugado por um ralo de fundo antigo e não protegido, sofrendo um 
grave afogamento que resultou em sequelas neurológicas. A investigação revelou que o 
ralo não atendia às normas ABNT de segurança anti-aprisionamento, que a bomba era 
superdimensionada para o sistema e que o condomínio havia sido alertado sobre o risco, 
mas não tomou providências. O síndico do condomínio (representando legalmente o 
condomínio), a empresa de manutenção de piscinas contratada (que também deveria ter 
alertado e se recusado a operar um sistema inseguro) e, potencialmente, o fabricante da 
bomba (se o dimensionamento incorreto foi uma falha de projeto/indicação) poderiam ser 
acionados civilmente para arcar com os custos do tratamento vitalício da criança e 
indenizações por danos morais e estéticos. Criminalmente, dependendo do grau de 
negligência apurado, os responsáveis diretos pela omissão poderiam responder por lesão 
corporal culposa gravíssima. Este exemplo extremo ilustra a seriedade das 
responsabilidades envolvidas. 

Profissionalismo e conhecimento: o valor da formação e certificação 



A manutenção de piscinas evoluiu de uma tarefa aparentemente simples para uma 
atividade técnica que exige um conjunto diversificado e aprofundado de conhecimentos. A 
complexidade da química da água, o funcionamento e a manutenção de equipamentos cada 
vez mais sofisticados, a compreensão e aplicação de normas técnicas e legislações 
sanitárias, as práticas de segurança no manuseio de produtos perigosos e a crescente 
demanda por sustentabilidade ambiental demonstram que o "jeitinho" ou o conhecimento 
puramente empírico já não são suficientes para garantir um serviço de qualidade e seguro. 

Os Benefícios da Formação e Certificação Profissional: Investir em formação 
especializada e, quando disponível, em programas de certificação profissional, traz uma 
série de vantagens significativas para o tratador de piscinas e para o setor como um todo: 

●​ Aquisição de Conhecimento Técnico Aprofundado e Atualizado: Cursos de 
qualidade fornecem uma base sólida sobre todos os aspectos da manutenção de 
piscinas, desde os fundamentos da química da água até as tecnologias mais 
recentes em equipamentos e tratamentos. 

●​ Maior Capacidade de Prevenção e Solução de Problemas: Um profissional bem 
treinado é capaz de diagnosticar problemas com mais precisão e rapidez, e, mais 
importante, de implementar rotinas preventivas que evitem que esses problemas 
surjam. 

●​ Conhecimento das Normas Técnicas e Legislações: A formação adequada inclui 
o estudo das normas ABNT pertinentes e das principais diretrizes da legislação 
sanitária, garantindo que o profissional trabalhe em conformidade e possa orientar 
seus clientes corretamente. 

●​ Aumento da Segurança no Trabalho: O conhecimento sobre os riscos dos 
produtos químicos, o uso correto de EPIs e os procedimentos de emergência reduz 
drasticamente a chance de acidentes de trabalho. 

●​ Maior Credibilidade e Reconhecimento no Mercado: Profissionais qualificados e 
certificados são mais valorizados por clientes residenciais, condomínios, clubes e 
estabelecimentos comerciais, pois transmitem confiança e profissionalismo. Isso 
pode se traduzir em melhores oportunidades de trabalho e remuneração. 

●​ Melhoria da Qualidade do Serviço Prestado: O resultado final é uma piscina mais 
bem cuidada, com água de melhor qualidade, mais segura para os usuários e com 
equipamentos mais duráveis. 

●​ Redução de Riscos e Responsabilidades Legais: A comprovação de qualificação 
e o seguimento de boas práticas baseadas em conhecimento técnico podem ser 
importantes em caso de questionamentos legais, demonstrando que o profissional 
agiu com diligência. 

●​ Networking e Troca de Experiências: Cursos e eventos do setor proporcionam 
contato com outros profissionais, instrutores e fornecedores, facilitando a troca de 
informações e o aprendizado contínuo. 

Onde Buscar Formação e Qualificação: 

●​ Cursos Especializados: Existem diversas escolas, empresas e associações que 
oferecem cursos de tratamento e manutenção de piscinas, desde níveis básicos até 
avançados. Procure por cursos com instrutores qualificados, bom material didático e 
conteúdo programático abrangente. 



●​ Workshops e Seminários: Eventos mais curtos podem ser úteis para se atualizar 
sobre temas específicos ou novas tecnologias. 

●​ Associações do Setor: Organizações como a ANAPP (Associação Nacional dos 
Fabricantes e Construtores de Piscinas e Produtos Afins) no Brasil, e outras 
entidades regionais, podem oferecer programas de treinamento, certificação ou 
informações sobre onde encontrá-los. 

●​ Fabricantes de Produtos e Equipamentos: Muitos fabricantes oferecem 
treinamentos sobre o uso correto de seus produtos e equipamentos. 

●​ Literatura Técnica: Livros, manuais e publicações especializadas são fontes 
valiosas de conhecimento. 

A Importância da Atualização Contínua: O setor de piscinas está em constante evolução, 
com novas tecnologias de tratamento, equipamentos mais eficientes, produtos químicos 
inovadores e atualizações em normas e legislações. Portanto, a formação não deve ser 
vista como um evento único, mas como um processo de aprendizado e atualização 
contínuos. Participar de reciclagens, ler publicações do setor e buscar novas informações 
são atitudes essenciais para se manter um profissional de ponta. 

Reflexão para o aluno que conclui este curso: Ao chegar ao final deste programa de 
formação, você adquiriu um vasto conhecimento que o capacita a realizar a manutenção e 
limpeza de piscinas com técnica, segurança e responsabilidade. No entanto, o aprendizado 
não para aqui. Considere este curso como um degrau importante na sua jornada 
profissional. Continue buscando conhecimento, mantenha-se atualizado com as novidades 
do setor, priorize sempre a segurança e as boas práticas, e lembre-se que o seu trabalho 
tem um impacto direto na saúde, no bem-estar e no lazer de muitas pessoas, além de ter 
uma responsabilidade para com o meio ambiente. Investir em sua formação e, se possível, 
em futuras certificações, não é um custo, mas um investimento valioso em sua carreira, na 
sua segurança e na excelência do seu trabalho. Um profissional qualificado e consciente é 
um ativo inestimável para o mercado e para a sociedade. 
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